
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.3 milibares. Temperatura média do dia
22,0° máxima insolação 37.0° mínimo 11.3° (No
Planalto médiá mínima 03.8) CLiaJlus, Stratus,'
Cirrus, de claro a encoberto. Nevoeiro noturno.
Tempo no Planalto: Instabilidades passageiras
passando a bom. No litoral: Bom durante o dia,
pequenas instabilidades esparsas à noite. Ne­
voeiro intenso no litoral. Previsão: A. Seixas
Netto.
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EMPLACAMENTO DE VEíéuLOS - Encerra-se
amanhã, dia 30, o prazo para renovação de licen­
ças de veículos cuja placa tenha o final 6 (seis).
Por outro lado, informa aquele orgão, que aque­
les que não receberam, pelo Correio, as guias de
recolhimento da Taxa Rodoviária Única -TRU, po­
derão procurá-Ias no Detran que lembra, ainda,
que expirado o prazo acima, o usuário faltoso
estará sujeito a multa.

ue

ARENA ACUSA OPOSIÇAO DE
PASSIONAL E.REVANCHISTA

Ao condenar ontem da tribuna da Câmara os pronunciamentos do MDB transmitidos pelo rádio e TV, o Presidente Nacional da Arena, Francelino Pereira, disse que
eles foram marcados "pelo passionalismo, a negação da verdade, a indisfarçável convocação ao revanchismo" e, ainda, "a pregação substituída pela subversão" (Pag.2)

Prefeitura
. -- .

nnpoe rigor

• •

SUJeira'
da Cidade

•

para pumr
,.. .

responsáveis
pela

Sentindo que seus

apelos para que a Cidade

seja rriantida limpa
não tiveram a

receptividade esperada, a
Prefeitura intensificou

a fiscalização para punir
os responsáveis pela

sujeira. Ontem a empresa

Betonex recebeu nova

multa - a quinta em menos

de dois meses'___,; porque

o motorista de um dos seus

caminhões jogava ao mar

restos de concreto.

As empresas construtoras

de edifícios também estão

na mira dos fiscais, assim
como diversos bares e

restaurantes. Diversos

comerciantes do centro

têm por hábito jogar lixo
no aterro da Baia Sul. A

Prefeitura colocará fiscais

nas proximidades, a fim
de lavrar flagrante (Pagm 16).

Onze mortos e quase 300
feridos no engavetamento
de 132 carros na Anch ieta

Página 6 \

PROFESSOR DIZ
QUE PROCESSO
DE OPÇÕES DA

UFSC É UMA FACA
DE DOIS GUMES

RODADA TEM OS
.'

E'LHORES JOGO
EM CRICIÚMA,

ITAJAí E
FLORIANÓPOLIS

Comerciantede Itajat'
. -

ameaçado de ter seu

neto raptado pagou
cinco mil cruzeiros

para desconhecidos
Página 6
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Profundas transformações sociais e urbanas
ocorridas nas útlimas décadas' acabaram

cqm uma das maiores tradições da Ilha de
Santa Catarina: as festas juninas, hoje
restritas aos c,olégios e ao interior do
município, onde ainda são realizadas.
Mas não como antigamente (Página 16),

As estatisticas dizem

que 28 milhões de

1UJrte-annericarulS
costumam levar

surras dos maridos
Página 11
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Francelino vê
-

Oposição passional e revanchista
o presidente da Arena respondeu da tribuna da Câmara os pronunciamentos feitos pelo MDB através da TV �

Denúncia contra Falcão

consumada por deputado

Veemente, Franc::elino disse que a pregação do MDB foi suhstituída pelt subversáo
I

Líderes arenistas reagem,
oposicionistas estrànham
Brasília - Os dirigen­

tes do MOB ficaram sur­

presos com a repercus­
são da transmissão dos
pronunciamentos' que
encerraram o Simpósio
"a luta pela democra­
cia", anteontem, à noite,
pelo rádio e TV, não só
pela excepcional au­

diência de público,
como pela reação vee­

mente dos líderes are­

nistas, que acusaram a

oposição de atuar
"contra o país".
O deputado Ulisses,

Gu imarães, por
exemplo,
quando soube que o

Presidente da Arena
ocuparia, momentos
depois, a tribuna da Câ­
mara, para condenar o

programa de TV da vés­
pera, manifestou desejo
de ouvi-lo, comentando:
"a repercussão da inter­
venção ernedebjsta no

rádio e. na televisão,
transformou um episó-
dio que é rotina em ou­

tros países num episó­
dio nacional".

O Presidente do MOB,
que regressou ontem

pela manhã, de São
Paulo, confirmou que foi
excelente a reação po­
pular pelos pronuncia­
mentos transmitidos.
- Um' dirigente da

Arena disse que o MOB
agiu contra o país, pois a

intervenção no rádio e na

TV não construiu nada
para eis objetivos demo­
cráticos do Brasil. O que

o Sr. acha? tàdos pelos esforços do
- Nossa intervenção General Geisel, na busca

foi no sentido de de- da normalidade demo­
monstrar que enquanto crática.
o país não alcançar a

.
Para o 10 vice-

normalidade democrá- presidente da Câmara"
tica os problemas levan- deputado João Linha­
tados não poderão ser res, "o MOB,. na televi­
solucionados. A razão são, confessou seu des­
de ser do MOB é a pre- preparo. para um dia di­
gaçãei pele estado de di- rigir esta nação".
reito, pela redemocrati- - Dos 60 minutos que
zação do país.

.

a lei garantiu para divul-
Já o Presidente da gar o programa" so­

"Fundação Milton Cam- mente dez, no máximo,
pos" da Arena, depu- cumpriram seu objetivo.
tado Rogerio Rego (BA), A todo tempo o Srs.
não gostou do que ou- Ulisse.s Guimarães e
viu. Nem, os deputados Alencar Furtado se lirni­
Nelson Marc hezan, taram a atacar, com pa­
secretário-geral da .lavras e conceitos insul­
Arena, nem João Linha- tuosos, ao governo e

res, 10 vice-presidente .

todos os que o dirigem.
da Câmara, nem Herbert Provocaram, contesta­
Levy e Eduàrdo Galil ram, lançaram dardos'
vice-líderes do governo. peçonhentos para atiçar

O secretário-geral da o ódio e a: revolta entre
Arena não gostou e ci- classes. São estes_ os

tau, em .seu auxílio, o que querem o diálogo?
Presidente do MDB O MOB, desde 1975,
gaúcho, deputado numa escalada sem pre­
Pedro Simon.

'

, cedentes, vem radicali-
- O MDB continua zando e parece que

sendo o partido do ag-ora chegou ao ponto
"não" referido pelo Pre-, máximo - frisou.
sidente do Di retório do

"
Di rigentes arenistas,

Rio Grande do Sul e uma contudo, deixaram claro
das grandes figuras da que o governo "não
oposição. Quando o o deve ter gostado" do
MOB vai dizer "sim" ao programa da opsoição
esforço dó governo? O na TV, ainda que adrni­
pronunciamento do tindo a possibilidade de
Presidente Nacional do o episódio ser absorvido
MOB foi contra o país. nos limites. parlamenta­
Não construiu nada para res. Para isso, disseram,
os grandes' objetivos a Arena precisa respon­
democráticos, que neste der à altura, veemente­

.

momento são represen- mente.

Brasília - Depois de quase três
anos de ausência da Tribuna da Câ­
mara, o Presidente Nacional da
Arena, deputado Francelina Pereira,
discursou ontem, para condenar os

pronunciamentos (do MOB transmiti­
dos em rede nacional de rádio e TV,
"marcados pelo passionalismo, a ne­
gação da verdade, a indisfarçável
convocação ao revanchismo" e·e,
ainda, "a pregação substituída pela
subversão" .

Com o plenário surpreendente­
mente registrando bom número de'

parlamentares dos dois partidos, o Sr.
Francelina Pereira, muito aplaudido
pela sua bancada, afirmou que o Go­
verno Geisel prosseguirá, em sua ta­

refa, "certo de que está servindo. ao
país, acima das paixões, das críticas
infundadas, do passionalismo oposi­
cionista" .

O pronunciamento inusitado do
Presidente da Arena da Tribuna pro­
vocou outro fato também raro: a pre­
sença do Presidente do MOB no Ple­
nário, para ouvi-lo e também aos dis-

.

cursos dos líderes Freitas Nobre

I(oposiçãó) e José Bonifácio (Go­
verno).

O Sr. Ulisses Guimarães, durante o

discurso do Sr. Francelina Pereira,
deu-lhe um breve aparte, para dizer
que o partido, na sua intervenção
pelo rádio e TV, não, havia fugido da
linha programática. "A excepcionali­
dade do episódio - frisou .- foi o

MOB ter usado o direito que tem de se,
dirigir ao povo pelo rádio e TV".

,

Francelina disse, entre outras coi­
sas que "a nação assistiu a uma pre­
gação política de manifesto abuso de
prerrogativas legais".
..L Utilizando-se de uma rede de

emissoras de rádio e televisão, o MOB
levou ao povo nao a

mensagem do proseuusme i

político, mas tão somente uma suces.]
são de pronunciamentos demagógi­
cos, assinalados pelo claro objetivo j
de contur�ar, pelo uso dos meios de �

comunicação da massa, a ambiêr:lcia !
de paz em que vivem e trabalham os �
brasileiros de todos os pontos do ,:
país. j
,< As manifestações do MOB, da noite Ide a.nton!em, estão mar�adas pelo Ipassionalisrno, a negaçao tia ver- I

dade, a indisfarçável convocação ao'
revanchismo, que tem sido;'lamenta-l
v.elmente, o signo de sua atuação pO-1lítica. ,

Não sabemos como a oposição não
se sentiu constranqidade denegrir e

contestar o reçlrne democrático, do
qual se serviu quando falava ao povo,
usando uma Ide suas prerroqanvas ,
mais características., que é, precis�­
mente, aquela de poder criticá-lo. I
Ao tazê-ío. abusou, indo além dos Ilimites dá lei, quando o seu dever era

Ie é o de exercitar regularmente esse

direito, para preservá-lo: ,

O que se viu -frisou -foi, ao invés do I
uso o abuso, a pregação substituída i
pela subversão, a- palavra utilizada l

para derruir o regime democrático. l'
SegUndo MC Iver, "a democracia é!um regime que se aprimora a cada

dia". Realmente,�, está ela em contí- \'"
nua movimento e, dia e noite, renova!
itinerários, afeiçoa-se ao mesmo;

I

.ternpo, procurando surpreender as �
misteriosas correntes que o cornp- I
õem, para dar-lhes sentido e defini-I
ção, dominá-Ias ou absorvê-Ias. Sem l
essa plasticidade,. que não a desfigura I- antes a enroquece - a democracia

.

seria facilmente traçada por aconte- :
cimentos que surgem, como numa:

explosão, nos dias vertiginosos de ;

hoje.

Geisel estranhou
)

grau de rCldicalizaçoo
do programa

Brasília - O Presidente Ernesto.
Geisel manifestou ontem ao depu­
tado Milton Steinbruch (MOB-RJ) sua
estranheza pelo alto grau de "radica­

lização" por parte do partido oposi­
cionista, expressa no programa
transmitido segunda-feira por uma'
cadeia nacional de rádio e televisão.

.

O deputado oposicionista foi rece­
bido em audiência pelo Presidente da

Repúbiica que, mais uma vez, disse
ser contrário a criação de novos par­
tidos políticos, chegando a afirmar.

que considera "prematura" qualquer

'.
•

discussão em torno do tema. l
O Sr. Milton Steinbruch disse ter a :

mesma opinião do Presidente Geisel:
no que diz respeito a radicalização do :
MOB, mas não concorda com ele, :

com relação ao bi-partidarismo .. 1"Acho.muito pouco só dois- partidos
para congregar tantas tendências". :

"Com a extinção dos partidos pelo!
AI-2, em 1966, os políticos ficaram .'

como náufragos que, diante da.pas- ;
sagem de dois navios todos tentaram i
se socorrer nadando em direçào ao

mais próximo", disse ..

Um Conselho com militares, proposta,de Alencar

Brasília-O deputado José Costa (MDB-AL) fez, ontem, da tribuna, a
revelação prometida, acusando um ministro de Estado: denunciou o

Sr. Armando Falcão, Antes, entretanto, fez uma série de considera,

çóes, tecendo críticas ao período iniciado em 1964, com a revolução.
Seus comentários abrangeram o campo econõmico, o campo político
e o campo sccial. considerando-o "era caótica",
Sobre as denúncias contra o Ministro Armando Falcão, eis o que

disse o deputado alaqoano:
"Sr, Presidente, Srs. Deputados, falaram-me de ministros eventual­

mente envolvidos em corrupção e pediram-me provas. Não preciso me

referi r a provas recentes, a novos fatos.
"Muitos dos Srs. Deputados estranhamente receberam telefonemas

de assessores ministeriais que apelavam para as boas ligações dos

deputados, tanto da Arena, como do MDB, para saber sobre quern seria
a denúncia. Vejam V. Exas. o clima que se instaurou na República.
Estão aqui, Sr. Presidente, Srs. Deputados. o caso do banco econõ­

mico, o caso do Open Marke!. Entáo, concluindo devolvo ao, desafio ii

Arena. Exibirei aqui o inquérito administrativo feito no IAPM, que se

encontra em poder do governo, a respeito da denúncia que acabei de

ler, e que se encontra na página 4590 da edição do dia 2 de março de

1952, do "Diário Oficl'lll d? União". E a respeito do caso do Qpen
Market, a respeito do episódio do Banso Econõmico, que exibam a

esta casa, e aproveitem agora o recesso para colher muitas provas, e.

exibam o processo feito pelo Banco Central,
e peç� da ação que existe

. e que tramita no toro ca Guanabara, Eu acho, Sr. Presidente, srs.

Deputados, que já é hora de todos nós, ao invés de cochicharmos nos

corredores, dizendo que chegou a hora da pacificação, que chegou a

hora de redemocratizar o país. que devemos clamar por liberdade, ao
invés de conversarmos nos corredores, conversarmos aqui da tribuna,
e dar esse recado ao governo. Já é hora, Sr. Presidente, Srs. Deputa­
dos, de, em nome do bom senso e em nome dos superiores interesses
deste pais, os democratas da Aliança Renovadora Nacional, e por uma
questão de justiça e de dever, quero dizer, que nesse partido do qo­
verno existem muitos democratas provados na luta em favor da liber­

dade neste país, Quero dizer a V. Exas. que dêem as mãos aos patriotas
e democratas que se encontram no MDB, digam não à radicalização,
e em nome da democracia em nome da normalidade democrática, em
nome do Estado de direito anulem a ação dos radicais, O deoutado
José Bonifácio diz que com o AI-5 tudo era normal. tudo era legal, tUdo
era jurídico. A nação, Srs. Deputados, rectama-ce v.Exas. sobretudo
de V. Exas. que têm compromissos com a revolução que têm conse­

quência aquela promessa solene que se encontra no preâmbulo do

AI-1, e que até hoje não foi cumprida.
,

Sr. Presidente e Srs. Deputados, eu disse que o Ministério da Justiça
era um dos palas de irradiação da radicalização política neste país.
Ouerorne-rete rir, precisamente, ao Sr. Miniptro da Justiça, Sr. Ar­
mando Falcão. Ninguém ignora que o Sr. Armando Falcão é um

homem que pode acionar o SNP e dizer quem é subversivo ou não,
neste país, Ele participa dos processo decisórios das cassações, como
membro do Conselho de. Segurança Nacional, faz censura a livros,
jornais, enfim, censura a criação e quem não é,quem é honesto e

quem não é. Este homem está acima do bem e do mal. É ele quem diz

que livros os meus filhos podem ler, os livros que eu posso ler e que a

nação pode ler, Esse homem, Sr. Presidente, que diz a nação quais são
os ditos valores éticos e valores morais que deverão vigorar. Sobre
este homem trago aqui uma raridade bibliográfica"- porque já sumiu
de circulação - uma publicação do DASP chamada "Formulações". a
de número duzentos e dezesseis. Esta publicação desapareceu como

por encanto das principais bibliotecas do pais, Encontrei-a, porém,
não muito longe'. A Aliança Renovadora Nacional pedia-me prova, Ela
estava aqui, na biblioteca do Congresso, o Diário Oficial, um docu­

mento oficial, um parecer do direito do DASP, homologado pelo Sr.
Presidente da República, dizendo que o Sr. Armando Falcão, então
presidente do Instituto de Aposentadoria e pensões dos marítimos
retirou do Banco do Brasil toda a renda do instituto, contrariando a

legislação em vigor e diversas portarias nesse sentido, e a depositou
no Banco Continental, para atender a interesse de terceiros. Por isso o

diretor do DASP, nesse parecer, propunha uma representação criminai
contra o Sr. Armando Falcão, com base do Art. 319 do Código Penal,
por crime de prevaricação, deliberada, que está ao lado do peculato e

outros crimes semelhantes. Pois bem, Sr. Presidente, esse homem

federal. . Não sé conhece nenhuma

loqrou, logo em seguida, ser deputado ,_
.

ação penal a respeito desse rato nem as conctusóes do inquérito. A
Arena me pede as provas, Evidentemente, o fato é pretérito, já existe

prescrição penal. Eu, que militei durante quatorze anos na advocacia

criminal, tenho absoluta certeza de que ele está prescrito. Mas per­

gunto: e a responsabilidade moral prescreve em quantos anos? Sei

que direitos políticos quando são 'suspensos pelarevotuçào são "ad

eternitante", mas eu pergunto, e a prescrição moral? Sr, Presidente,
Srs. Deputados, um Ministro da Justiça que tenha essas atribuições,
que pode dizer quem é honesto ou náo neste país. quem é subversivo
ou não, que dita valores éticos e morais para a naçào inteira, este
ministro da Justiça, Srs. Deputados, só pode disputar probidade e

honradez com a providência divina, não com um mortal. Que eu co­

meta um deslize é admissível, porque sou mortal, menos o Sr. Ministro
da Justiça".

Curitiba O deputado Alencar Furtado

(MOB-PE), líder da Oposição na Câmara I;=ederal,
admitiu ontem; nesta cidade, a formação de "um
Conselho de Estado composto majoritariamente
por militares", como uma das possibilidades -

aceita por setores do próprio governo - "para
reconduzir o Brasil ao regime democrático",

Segundo ele, "o conselho seria capaz de institu­
cionalizar a presença das Forças Armadas na

realidade política do país",

Para. 01 Ider ernedeblsta, "o Conselho de

Recife - Ao 'lembrar
que não contesta a revo­

lução, mas reivindica o

quefoi prometido ao povo
- e até hoje esquecido
pelo movimento de 1964
-:- o senador Teotônio Vj­
leia (Arena-AL) disse, on­
tem, que um dos grandes
'males daAmérica Latina é
o apelo aos golpes milita­
res que, na maior parte
das vezes, são mais con­

servadores do que inova­
dores, e disse que no caso

do Brasil, é preciso res­
taurar o respeito alheio e

a dignidade da lei.

O parlamentar ala­

goano - que veio a capi­
tal, pronunciar conferên­
cia para estudantes e re­

colher, idéias para o Pro-

jeto Brasil -:- afirmou que,
.

"toda lei magna é maior

porque é una. E a que
existe em vigor, tem
contra ela, um instru­
mento que é à anti-lei, eu
seja o AI-5. O que a lei diz,
a anti-lei desdiz,

Estado poderia ser formado por uma constituinte
eleita' pelo povo", em favor da qual os membros
da Oposição estariam dispostos a abdicar dos seus

mandatos, desde que, "o governo se dispusesse a

dissolver o atual Congresso Nacional e, imediata­
mente, convocar eleições gerais' , Segundo o Sr.
Alencar Furtado, "o atual Congresso, mutilado,
oprimido, não tem condições de transformar-se,
numa, constituinte, com toda a legitimidade e

liberdade exigidas":
Em seu contato com jornalistas, esta manhã, o

líder do MOB na Câmara voltou a afirmar que

talvez possa .servir de al­
ternativa para a Assem­
bléia Constitui nte, caso

esta venha a ser real­
mente Instalada.

, As maiores dúvidas re­
.

gistradas na platéia -

entre estudantes, profes­
sores e até deputados -

Ao contestar o AI-5, o . foram a respeito do Pro­
senador Teotônio Vilela jeto Brasil, totalmente
enfrentou a discórdia de desconhecido pela maio­
um dos presentes ao audi-

.'

ria, que. queria ver escla­
tório, que afirmôu "ter o

.

recidos os seus principais
Brasil uma verdàdeira objetivos. Explicou- ser

constituição, e necessita necessário "olhar o tu­
do AI-5", sendo vaiado turo com. realismo, pois
pelos 200 espectadores, do contrário, tanto o Nor­
que reagiram aos gritos deste ·como a nação, sai-
de "santa, senta", e rão do processo de co-,

"quadrado". Sobre o Pro- modismo em que se en-

jato Brasil, assegurou que contram". Confirmou que
ficará pronto em um hápessoasdoMDBtraba-
prazo de 90 dias, e que Ihando com ele no pro ..

"há um esforço geral, partindo inclusive de- áreas
da Arena e do governo, com vistas a uma solução
democrática para o Brasil", Uma das saídas a que
esse esforço poderá levar é a criação do Conselho
de Estado, "onde os militares, embora numérica-

,

mente fortes, dividiriam,o poder com representa­
ções do Legislativo e Judiciário e do . qual
participariam também entidades como a conferên­
cia nacional dos bispos do Brasil, ordem dos

advogados do Brasil, e Associação Brasileira de
I mprensa, entre outras".

,

!

Incidente cop! o cônsul está acabado I'

I
j
I
,

I,
•

vista o Sr. Marvin Hoffen­

berg reafirmara que o pu­
·blicitário Albuquerque
Pereira - que teria sido o

alvo do
:

tiro - poucas
vezes afastou-se da mesa

que ocupavam, mas disse
que "acho que o caso en­

trou numa fase que me

exclui inteiramente". Não
viu, também, qualquer
conotação política no

atentado, considerando

que se fosse esse o obje­
tivo, o autor teria agido
muito infantilmente.
- Não posso saber o

que havia na' cabeça
desse rapaz ( referi ndo-se
ao estud�ntql de ·Direito
Francisco Luis Lacerda,
apresentado pela polícia

L�eia m:��: e:��comoautordot�:eacho

jeto.
Informou que o Projeto

Brasil será dividido em

três setores: econômico,
social e político. No pri­
meiro aspecto, abordara
levantamento das poten­
cialidades reais do país,
que é um dos mais ricos

Recife - O consulado
norte-americano . distri­
buiu nota oficial, ontem à
tarde, considerando en­

cerrado o caso do disparo
contra o automóvel do o
Cônsul Marvin Hoffen­

berg, seu amigo - o pu­
blicitário Albuquerque
Pereira - e suas mulhe­
res no Grande Hotel Reci­
fense. "As autoridades
federais e estaduais asse­

guraram ao consulado

que a investigação de­
monstrou que o tiro não
foi dirigido à pessoa do
cônsul", disse lima pe­
quena nota, de sete li­

nhas, dist'ribuída pelo
"USIS".

Teotônio cobra ,as prornessqs de 64

do mundo, e não apro­
veita bem as suas rique­
zas. O petróleo não é pa­
trimônio da nação, e a ci­

vilização do petróleo po­
derá ser su bstituída pela
do álcool. Para o senador,
"não faltam recursos a

serem aplicados nas ri­

quezas nacionais, e

temos o exemplo de em­
presas falidas sendo sus­

tentadas pelo Tesouro
Nacional";

.

....'-'-

·

O Sr. Alencar Furtado classificou de "ilegal" a ;
atual participação das Forças Armadas no preces- ; ;.
so pai ític!) brasileiro, mas reconheceu que "elas'­
não são elitistas mas ao contrário, são profunda- 1
mente populares e com uma grande tradição;
legalista", pelo que, _ em. sua opinião, "o atual:
Estado de exceção deve estar causando um;
'acentuado mal-estar entre boa parte' dos milita- !
res", O parlamentar advertiu, entretanto, que "a :
revogação da legislação excepcional deverá estar:
implícita na formacão da constituinte e conse- �
quente criação do C�nselho de Estado". \ �

que o caso entrou numa
fase que' me exclui intei­
ramente. Acredito que en­
trej no caso muito ciro,
cunstancialmente", de-.
clarou o Sr. Hoffenberg.
Bêm humorado, sem

preocupação com o pro­
blema da segurança, o

cônsül norte-americano
no Recife destacou que a

versão do governo do Es­
tado o satisfazia. E não'
quis fazer mais comentá­
rios sobre as outras vers­
ões que' circularam na

polícia e até mesmo na

Assembléia Legislativa.

que não mais falaria sobre
o assunto e entregou aos

repórteres a seguinte
nota oficial:

'

"O consulado dos Es­
tados Unidos no Recife
tem respondido' ampla­
mente e com toda a fran­
queza a todas as pergun­
tas formuladas pela irn­
prensa relacionadas com

o incidente no qual um

tiro foi deflagrado contra
o carro oficial do cônsul,
domingo 26.
As autoridades federais

e estaduais asseguraram
ao consulado que a inves­
tigação demonstrou- que
G -<'im mão roi eHrigido à
pessoa eo cônsul. O con­

sW�do nada mais tem a

acrescentar' ,

Àr;;, 'l$I1,. quãníiJo.. dí\l:r'ia
uma nova entrevista
sobre o caso,.o cônsul
Marvin Hoffenberg disse
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.Governo aceita críticas, mas repele ofensas
o secretário da CasaCivil diz Que as críticas são recebidas "com absoluta naturalidade", mas distinguidas das

\

ofensas pessoais e da contestação

Prefeitos do Norte querem
seus'representantes na AL

Drereitos do Planalto Norte com Konder Reis

escoamento da produção local para o litoral e vem sendo
reivindicada há mais de 20 anos, segundo revelou Therézio de
Carvalho.
REIVINDICAÇÕES

O prefeito Benedito Therézio de Carvalho Neto, que é o

segundo suplente de deputado pela Arena - o primeiro é
Gervásio Maciel, da região do Alto Vale do Itajaí -, aproveitou a

audiência com o governador para entregar seu Plano de Go­
verno para ser executado no quatriênio. Nele estão todas as

obras necessárias ao município de Canoinhas e as principais
metas administrativas do atual governo municipal. No memo­
rlal de reivindicações entreque ao governador, o prefeito des­
tacou à necessidade de obter um auxílio financeiro de dois
mi Ihões de cruzeiros .para saldar parte do débito existentes na

prefeitura que é de cerca de Cr$ 14 milhóes.
O prefeito Claudio Gadotti, 'de Major Vieira, apresentou

extenso memorial de reivindicações, solicitando a participa­
ção do Governo do Estado na instalação de uma agência do
Besc e um posto telefônico, bem como a construção de um

prédio para a sede da prefeitura e na extensão de redes de
eletrificação rural para as localidades de Colônia São Roque,
Serra Preta e Lageado Liso. Também foi pleiteado um auxílio
financeiro para a conclusão do Hospital Silo Estanislau, uma
cancha de esportes para ÇI Escola Básica Luiz Galotti, além da
construção de três escolas para atendimento aos estudantes
da de Serra Preta, Colônia' Santo Antônio e Pulador.
Finalmente, o prefeito Claudio Gadotti incluiu em seu me­

morial o calçamento da principal via pública de MajorViei ra, a
avenida Argemiro Borges, numa extensão de 1.500 metros,
além do asfaltamento da rodovia que liga Canoinhas a BR-
116, via Major Viei ra. "

A transformação do sistema DDO em DDD, cujos entendi­
mentos já estão em andamento na Telesc, prevista para se­

tembro vindouro, além de um auxílio financeiro de 600 mil
cruzeiros para saldar débitos de obrigações sociais e previ­
denciárias, foi uma das principais reivindicações apresenta­
das ontem ao governador Konder Reis pelo prefeito Odilo
Pazda, de Três Barras. O documento contém, ainda, um pe­
dido para a construção de novo acesso ao centro da cidade,
partindo da ponte sobre o rio Negro; a construção de novas

salas de aura na Escola Guita Federmànn, que se encontram
em precário estado de funcionamento; e, finalmente, a conti­
nuação do calçamento da ligação Três Barras-Canoinhas
num trecho de cerca de 3 quilômetros de extensão",

transporte e escoamento da produção no norte serrano, ainda
carente de rodovias - observou Acácio Pereira.

Assinalando que já se decorreram 27 dos 48 meses de man­
dato do Governo Konder Reis, o deputado do MDB lembrou
queagora é chegada a hora "de analisarmos o que foi feito e o

que ainda se poderá fazer, com a aplicação de vultosas verbas
canalizadas para Santa Catarina, incluindo empréstimos
�xternos", Citando alguns dos que compilou no setor reco­

viário em sua região, Acácio Pereira aconselhou seus colegas
para que durante o recesso de julho procedessem um levan­
tamento em suas bases de representação, reafirmando que "a
coisa anda muito devaçar",

Assembléia
terá novo

regimento
Cimenvale foimalogro, diz Wagner

O deputado Walmir Wagner
(MDB) disse ontem, da tribuna
da Assembléia Legislativa, que
a Cimerivale, instalada em

Brusque "é uma das maiores
mentiras das duas últimas dé­
cadas" e culpou o governador
Konder Reis e o secretário da
Indústria e Comércio, Sebas­
tião Netto Campos, "pelo ma­

logro deste empreendimento".

o deputado referiu-se a um

discurso do governador Kon­
der Reis proferido no dia 29 de
outubro do ano passado
quando da lnauquraçào da­

quela indústria, uma fábrica de
corretivos de solo. Na ocasião,
lembrou que o governador
prometeu que a segunda etapa
de empreendimento, a fábrica
de cimento, ainda seria inau­

gurada durante o seu go­
verno. Mas, no entender do

deputado, a promessa não
será cumprida. Ao fazer uma
série de in,dagações sobre a'
atual fase da Cimenvale, disse
que, no seu entender, ela "não
passa de uma simples moenda
de cai, talvez a mais onerosa

que este País [á conheceu",

Referiu-se também ao nú­

J11ero de diretores - 'um total de
quatro - que já passaram pela
fábrica desde outubro último.'
Citou um dos diretores - Klaur
Hering - que saiu para dirigir a
Fábrica de Tecidos Renaux
mas que acredita ter sido outra
a causa: "Foi porque viu a obra
ser sabotada pelo secretário
Sebastião Netto Campos que
está' a boicotar a Cimen­
vaie".

Informou que hoje a fábrica
não atinge um terço da produ­
ção prevista (de corretivo de

soio) e criticou sua implanta-

precários acessos que levam ã
fábrica que prejudicam o

transporte do produto.
Vários apartes foram dados

pelos deputados Mu ri lo Canto,
Álvaro Correia e Roland Dorn­
busch, todos do MDB, e Moacir
Bertoli, a ARENA. Este não
aceitou as colocações do de­

putado Wagner, lembrando
que, como relator da CPI da

Cime,nvale, apresentou o rela­
tório final que contou com

aprovação unânime, inclusive
com voto de Walmir·Wagner.

ção por não possuir em seus

quadros um engenheiro me­

cânico e um engenheiro civil,
"peças imprescindíveis" para
seu funcionamento.
"Até hoje - disse a Cimenvale

não sabe o que está produ­
zindo, qual seu produto final,
porque não possui elementos
químico para analisar as amos­
tras saídas das minas".
Mais adiante informou que,

para fazer seu pronuncia­
mento, entrou em contato com
vários funcionários da fábrica
informado que um diretor, de
nome Canela, "está lá para, I-oboicotar o empreendimento e

para que as jazidas da Cimen- I
vale passem a fazer parte
de outro complexo do grupo

lde secretário Sebastião Netto '

Campos". Também criticou os

DOMINIK
Soldas
ROLAMENTOS
Ferramentas
Fone 441766 '

,Ministério das Minas e Energia
.

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosuí
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvo_/vimento

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que a partir de 1° de julho. de

1977 estarão à disposição dos Senhores Aciontstas
os dividendos relativos no exercício social de 1976,
na' forma fixada pela Assembléia Geral Ordinária
realizada em 18 de março de 1977, cuja ata foi publi­
cada no Diário Oficial do Estado de 17 de junho de
1977.

Os Senhores Acionistas deverão comparecer
à Rua Felipe Schmidt nO 31,6° andar, em Florianó­
polis (Se), onde será efetuado o. pagamento.

A DIRETORIA

O Secretário da Casa Civil,
Salomão Ribas Júnior disse

ontem que o governador Kon­
der Reis recebe e acata com

naturalidade as críticas da

Oposição ao seu Governo, mas

"repele com a mesma intensi­

dade as ofensas, não raras,

dirigidas principalmente à sua

pessoa". Referiu-se também

às denúncias de corrupção no

Governo catarinense, feitas na

Câmara Federal pelo deputado
Walmorde Lucca, dizendo que

'.'ataques gratuitos são repeli­
dos com veemência" e que as

declarações do parlamentar
oposicionista' "envergonham
Santa Catarina e comprome­
tem a boa imagemdo Estado".
Ao encaminhar vários proje­

tos de lei à apreciação da As­

sembléia na tarde de ontem,
Ribas Júnior visitou.a Assesso­

ria da Imprensa daquele Po­

der, onde conversou com os

jornal istas credenciados na

Casa sobre a fórmula que pre­
tende adotar, a partir de 1° de

julho, de contato entre a im­

prensa e o Governo. Manifes­

tou a intenção de que seja
mantido um contato diário

entre o Governo e jornalistas
credenciados, conforme orien­

tação recebida no encontro de

Assessores de Imprensa, na

semana passada em Brasília.
Na oportunidãde Ribas Jú­

nior fez um breve relato sobre

a execução do Plano de Go­

verno, dizendo que ele está
sendo cumprido de acordo

com a capacidade de trabalho,
os recursos e' potencialida­
des catarinenses. Acrescentou.
q ue Konder Reís "mantém
contato íntimo com as lideran­
ças comunitárias, que são os

fiscais da obra administra­

tiva".

Depois de referi r-se às tenta­

tivas de diálogo entre as cúpu­
las dirigentes da Arena e MDB,
reiterou a disposição do Sr.

no País, assinalando que "uma

revolução não recua" e que a

Revolução de 64 "não tem

como característica a força,
mas a terítativa de viabilizar um

projeto político capaz de pos­
sibilitar O desenvolvimento
global do País". No seu enten­

dimento, essa tentativa revo­

lucionária "tem sido tolhida

com manifestações inoportu­
nas de integrantes da classe

política brasileira".

A seguir, Ribas Júnior mani­
festou a esperança de que em

breve a Arena "seja menos

soma e mais síntese", isto é,
um partido caracterizado por
uma ampla união e entendi­

mento. Na sua opinião, após 10
anos de. vigência dos atuais

partidos políticos, já é possível
caracterizar Um pensamento
'político partidário, "sem di­

vergências internas, salvo

pontos de vista diferentes".

O secretário disse também
não ter encontrado nenhuma

mensagem nos pronuncia­
mentos do MDB, anteontem
por uma cadeia nacional de

rádio e televisão. Segundo ele,
os oposicionistas apenas dis­

seram o óbvio, "mas não pro­

puseram nenhuma solução
para os problemas aponta­
dos". E indagou: "A Oposição
afirma que' os empresários
estão apoiando suas teses,
então por que não fazer' . com

que os empresários aum�n­
tem os salários dos seus em­

pregados?"
"Na verdade, não encontrei

nenhuma novidade, nem

mesmo profundidade nas pa­
lavras da Oposição, a não ser

que entendam como solução,
o MDB no Governo", disse.
Mais adiante Ribas Júnior

responsabilizou a classe polí­
tica pelos impasses surgidos

Ribas: "Os ataques g;atuitos são repelidos com veemência"

res, possibilitando a criação de
uma base industrial diversifi­
cada". Lembrou. ainda que o

Consider já se manifestou fa­

voravelmente à implantação
de 'uma usina de 500 mil

toneladas/ano no Estado, "uti­
lizando redução direta, via ga­
seificação de carvão vapor".

Afirmando que a desconcen­

''tração industrial deve ser um

dos objetivos do planejamento
da economia do país eoue o II

Plano Nacional de Desenvol­

vimento, apesar de ter consi­

derado relevante essa política,
conduziu essa estratégia"com
vacilações evidentes", o sena-.
dor oposicionista disse que
uma usina, "além de enoon­

trar, erq Santa Catarina uma

excepcional base física para
·sua implantação, poderá per­
mitir a desconcentração in­

dustrial".

Destacou que o carvão co-

'I

•

anuncie
em·

o ESTADO
•

sem sair

do centro.

Konder Reis de manter o diá­

logo com a Oposição catari­
nense ."em nível elevado e de

entendimento, sem mudança
de comportamento ou transi­

gência da posição de integran­
tes de um partido político".
Frisou que o Governo do Es­

tado já propôs este diálogo
com os membros do MDB,
"entretanto, a resposta tem

sido a crítica mais veemente e

até mesmo a ofensa."

Ao responder uma indaga­
ção sobre as audiências con­

cedidas aos prefeitos da Opo­
sição, Ribas Júnior disse que

"jamais o governador se

negou a recebê-los e, se agora
o número de psefeitos oposi­
cionistas recebidos em Palá­
cio aumentou: isto se deve ao

próprio MDB que tem 'procu­
rado o Governo para essas au­

diências".
MDB NA TV

Evelásio acha que siderúrgica
traz desconcentraçéio ;ndustrial\

O senador Evelásio Vieira

formulou ontem apelo ao Go­
verno Federal para que auto­

rize a liberação de recursos,
. visando a implantação da Si­

derúrgica catarinense, fri­

sando que o Estado possui a
única reserva conhecida de

carvão coqueificável do País.
O parlamentar catarí nense jus­
tificou ainda que a implanta­
ção de uma, usina siderúrgica
em Santa Catarina "lança
impactos sobre outros seto-

queificável existente na região
sul do Estado, ao ser benefi­

ciado, gera uma fração de car­

vão vapor, "o que por si já
justifica a i mplantação do

complexo, pois o processo a

ser empregado pela Sidersul

parte do aproveitamento dessa
fração de carvão vapor, o qual
poderá ser desenvolvido no

sentido de serem utilizados
outros tipos de redutores, lar­

gamente existentes no territó­
rio brasileiro".

. ,

O prefeito Benedito Terézio de Carvalho Neto, de Canoi­
nhas, disse ontem depois de manter demorado contato com o

governador Konder Reis que os prefeitos do Planalto Norte
Catarinense não aceitam a sugestão do líder do Governo,
Nelson Pedrini, de que parlamentares deoutras regiões se
tornem porta-vozes da Ampla. Elt:) concorda com-a posição
do deputado Zany Gonzaga; representante de um dos muni­
cípios - Porto União -, reconhecendo nos deputados condi­
ções para bem desempenharem seus mandatos, masdesfami­
liarizados com os problemas do Planalto Norte. Lembrou
também que lá existem homens de reconhecida capacidade
e larga experiência política que podem ser os representantes
da Ampla na Assembléia Legislativa, a partir do pleito do

próximo ano.

Embora considere muito -difícil a eleição de um deputado
'por Canoinhas e outro por Mafra, representando a Arena, o
prefeito de Canoinhas gararitiu que o Planalto Norte deve
,fazer seu representante arenista em 78. Contudo, sabe-se que
se torna quase impraticável estes dois municípios elegerem
dois parlamentares estaduais pela Arena, já que o MÓB tem
sua vaga assegurada como deputado Acácio Pereira. Os
candidatos naturais da Ampla, 'segundo os entendimentos
iniciados, seriam o próprio Therézio de Carvalho, indicado
por Canoinhas, e o médico Edmond J. Saliba, representando
Mafra.
O prefeito de Canoinhas acha muito difícil nesta legislatura

Sua volta à Assembléia ..Na hipótese formulada de que algu­
mas vagas se abririam na bancada da Arena (com remaneja­
mento de secretários, cujos cargos seriam ocupados por de­
putados estaduais, e com a ,indicação do líder dó governo
para o Tribunal de Contas), Therézio de Carvalho limitou-se a
dizer que não tinha intenções em renunciar o mandato de
prefeito de Canoinhas, este ano. No Legislativo, ele é o se­

gundo suplente da Arena, precedido de Gervásio Maciel.
Um dos assessores da Ampla, comentou ser muito difícil

eleger-se dois deputados pela Arena na região, lembrando
ontem que o suplente J. Saliba é o que teria menor apoio
partidário, salientando, inclusive, que o filho de candidato
estaria articulado com a Oposição.
COM O GOVERNADOR
Depois de uma hora de conversação, três prefeitos da Re­

gião do Planalto Norte Catarinense, vereadores e dirigentes
arenistas, manifestaram-se satisfeitos pelo atendimento que a

atual administração está oferecendo àqueles municípios, es­
pecialmente no setor rodoviário. Os visitantes, liderados
pelos prefeitos de Canoinhas, Benedito Therézio de Carvalho
Neto; Odilon Pazda, de Três Barras; e Claudio Gadotti, de
Major Vieira, apresentaram menioriais de reivindicações por
município e ouviram detalhada' explicação do governador
Konder Reis sobre as obras que o Estado realiza na região da
Ampla.

.

Após salientar o tratamento que vem sendo emprestado ãs
obras da . BR-280, o governador lembrou que o trecho até o

alto da Serra Dona Francisca - uma obra que foi considerada
um desafio aos técnicos Catarinenses - encontra-se total­
mente pavimentado com asfalto e paralelepípedos. Mais
adiante o Chefe do Executivo explicou que estão sendo exe­

cutados os trabalhos de base para asfaltamento do trecho que
liga a serra ao município de Campo Alegre, numa extensão de
28 quilômetros. Finalmente, o governador anunciou que a

Construtora Beta está abrindo duas frentes de trabalho para
executar as obras de implantação e pavimentação asfáltica da
ligação entre Canoinhas e Mafra. Esta é uma das principais
reivindicaçõés dos prefeitos da região: a rodovia tem cerca de
54 quilômetros de extensão, é considerada o corredor de

> •

Acácio criticamorosidade das obras
Ao contrário da manifestação feita ontem pelos prefeitos de

Canoinhas, Três Barras e Major Vieira, que estiveram em au­

diência com o governador Konder Reis trazendo reivindica­
ções de seus municípios, o deputado oposicionista Acácio.
Pereira representante do Planalto Norte Catarinense na As-
sembléia voltou a críticaa administração estadual. Ao abordar
problemas de sua região, "pedindo o testemunho desta Casa
pela constância com que tenho reclamado o atendimento
governamental", o parlamentar comentou o esquecimento
oticia] para o setor rodoviário na região da Ampla.

- E necessário que se processe com maior rapidez o ritmo
das obras. Também é urgente a implantação da BR-280, no
trecho que liga Mafra, Canoinhase Porto União, garantindo o

Ocupando ontem a

tribuna no horário desti­
nado aos partidos políti­
cos, o deputado Horst

Domning, vice-líder da

ARENA, relatou. ao ple­
nário alguns tópicos do

ante-projeto que con­

cluiu, na qualidade de

relator de comissão es­

peclat, visando a re­

forma do Regimento In­

terno da Casa.
Dizendo que o tra­

balho foi baseado em

amplas consultas, in­

.clulndo as Constituições
federal e.estadual, além
de vários Regimentos In­
ternos de outros Legisla- ,

tivos, o parlamentar
pediu a colaboração da

, Mesa e ·do Plenário para
uma análise 'do ante­

projeto ,a ser encami­
nhado ao presidente da

Comissão Especial, de­

putado Nelson Morro.

O ante-projeto é cons-
o titufdo de 300 artigos,
contidos em 70 páginas'
datilografàdas e visa

principalmente moder­

nizar os trabalhos do

Legislativo, como tam-

bém adaptá-lo à leqlsla- Disse o deputado Walmir

Wagner desconhecer o tempoção vigente. necessário para instalação de

Após O rece�so do fábricas de cimento "mas hão

mês de julho,à ComisSáá:acrec;!itamos na, p-alavra do
'. '. Governador que diz ateto finál

Especial,. atravt!hf t!o seu do seu, Governo estará insta-

presidente, deverá fazer lada".

a entrega do ante­

projeto à Mesa, que o

encaminhará para dis­

cussão e votação do

91'l\áO,o.

Para maior comodidade de seus anunciantes. O ESTADO
inaugurou, sua loja de anúncios no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto, 208, fone 22-4139.

.

VOcê continua recebendo a mesma atenção e seus anúncios os

mesmos cuidados."

Anuncie em O ESTADO. Sem sair do Centro.

os CLASSIFICADOS QUE VENDEM MAIS.
-rr--.
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lamentares que se deram o

trabalho de ligar a tel evisâo.
Um deles, da Arena, chegou a

considerar "excelente" o

pronunciamento do S�. Ulis­
ses Guimarães. Os repórteres
reagiram prontamente,
preparando-se para anotar

suas declarações. O gesto
teve 'apenas o condão de as­

.sustar o parlamentar,t'. que
imediatamente ajuntou:

- Não estou com condi­
ções de emitir unia opinião,
pois assisti apenas um terço
do pronunciamento.
"

* * *
,

A indiferença de deputados
da Arena - que tinham o

dever de ouvir a Oposição
para poder replicar - e do
MDB, que deve no mínimo
apoio ao próprio programa
partidário, é um sintoma­
alarmante do alheamento a

que se entregou a classe polí­
tica de Santa Catarina.
TV SANTA. CATARINA
O Canal 12, TV Santa Ca­

ta ri /la de Florianópolis, es"'
tará no ar dentro de um ano e

três meses, cobrindo através
de estações repetidoras 232
municipios gaúchos e catari-

COLUNA DO CASTELLO

o .espelho
,. .

magico
Razoe« -técnicu« que lccaraui as cniissoras de tcleci­

SIlO produ ioras das inuuicns I/III; constit uírani () IJm­

grama ela oposiçiur, t rausniií ido segl./IIdlllll1!a uroc áce!
urinreuidé uciu da lei, 1)()llc:riwjllstiIicar a adcerié ucia
do IJmCII rador gera! d« Rcu úh! ica e illS1Ji rar () Tríbuual
SIIf/eri()r lilcitorul I[ rcsnuusabilizar () Sr, Ulisses Glli­
nuiriu:s uor aq uilo cl« l/III: n no lcrn cul u«: a calhci!« das
inuuicns I'osll'ri()r 1111 p rouranui de encerramento dll
SI'lIlilllÍriu du ,\;[/)n, A adccrtéu cia notlcrú ter sido ícitr!
I'IIJ// aluunu: a ntcccdincia, po i« liastuute antes os ior­
Iwis dicuíuara»: 11.1' j)llrJneJl()res da grUC!lÇ'lf() e u uteci­

uararu topici.« jlril�('ip!lis elas mcnsagcn« J()S quat r«

diriucntcs oposíciouísta«,
'

/';,\'.11' iuticlcnlc, I/I/(/II/ller q t«: seja () seu dcsiccho, é
cont uclo irrclciuntr. () 'grallde [ate: jJrlJjliciadll j)(:I(1
IlnJ/I(lgII/II/II.fili a di/Íls(/() do J//clI,wgelll ouosicurnisí a II

III/I p úhl it:« «val iacl« CII! 70 nulliôc« d« brasileiros de-
sa lnl uaclo« ({ UI/rir l inuuauen: di/i'rellle daq uc!a pro-
clu z.icla /Idos prog/'{lIl1os da A/H' '011 ucla« a uariçú«:«
jlli/Jlinls IIU t clccistu, do presidente (' dos seus niinis­
tros.rm h orúricis rcq uisit culos pdog()l'(;nlll, Sel/l I/I/esc
11'/111({ rcstuln-lccid« o 1;lfllÍlthrio de ccnnunicaçoc»,
clcu-.«: j)('lo /lU'1I0,\' ItI/I({ oporí u n idculi: ao ,\1/)13 c o

alarin« gl'rudlJ cnt r« os scnt i ucl ct« ciris do sistcnia 1'('­

I'H({ ilcsd« logo 1/1/1' (I onort u nicladc inodu zi u toclos-os

l'.Ii'i/os 1/111' (I lei iuro pl'el'ill/llllS I/I/e li IOllgojejll/1I dcs«:
t râusito cutr« ojlosi('r/() c: POl'ojllsliIi('oll plqUIIIIClltC,
SI' os ilchau-« jiO/t'tiCOS [nsscn: ItllI({ rot inu, u im nuct o

u ào teria sido t úo urauclc e numeroso» apurcllio« de
t clcvisà« teriam sidu dcslíuado« ()1I iuio tcriaui sido
l iüculc.« /1(/ lior« e/ll 1/IIC os mosn uctciro« suruircun ClI!

'('('II({ partt II/II l'Sp('(ú('/llu iiicdito 1!lJ Brasil contcin po-
1'i/III'U,

Não [aun: aliás I;Ue!r.!' jlreri({;l!elltc,.a(llllitisse qlle o

gl'lIem!l';rni'slo Gdsel, ('ulIsclltilldu no clllllprimento
ria lei, 1/lli,\'I'SSC de!i!)('/'{/(I({lI!ellte resta!Jelccer de ct/-t({

jiJl'llIa I), l'I/llih'JJrú! ill:IÇt�T1!fl(! J.l,el\l'\ll(/P!�I{_ çf:e. ,o!Jrt'"c. ""

)!rojlicial'({ssi/ll fÍllliJieilte, adell tIi,gl</{/Oll li cl{l IHIj li t(! dl/s,.",_
IIl'goci(I('(}es //In/i({lItc as I/Il({is se prin'urIl criar!)({sc de
l'ille/l(lilll('lIlu jl({I'(1 .filtur({s rc!iJ/-/lws ('on,�titllciU'll({is,
(///1 di({ ((lItc,)' du program({ u líder du gOCCI'II() IIl! se­

lI({d(), stiúlo de Illl{(/ CI)/luCrS({ 110 P({lúciu du PIIÍ1ll1ltu,
({IIII/Il'ionl I{(IS (Ilultro celltus (/UC U Pl'csidell{e do RCjlli­
Mic({ /l(IU IIIIIITio dI' ({I/I,ures jle!u Atu .) c illscrecell-se
1'1111'1' us I/lle ({dmiti({1/I o recu/lstitllci()II({!i�,a('r/u dcsdc
(/11(' jll'crisl({s /I({ ('({rta s({lr({gll({rd({s cfic({zes d({,� illsti­

tlli�'lles dellwcnític({s,

Ora, ({ IIle IIsagel/l du MDB, ('III ,\'Ilhstrl/lcÍa, /I(IU difere
I/IlIilu dissu, Apellas, ({U illu;s dll .Iilmla ellIclllistic({
"lUlU l/Iul'l'e de ({lIllJrUS", U Sr, Ulisscs Guill{(/r(/es IIIlJS­

tmll il /laçrlu uI/ue ({ II({ÇrlO jú s({hirl, isto (;, j)(ira l/III'
.\'('/Te c j){II�({ u (/11(' IlrlU ,\'eiTC U otu ,), No rc({lidade serre
pam IIIl1itu jJUII('U c jJUI' i:\'su /l1('S/l1l! derc .\'er ({Imlidu,
Issu (,UIISt({ du progral/lo du ,\'('11 jlortidu c, jlrocllll/l(/lIdu
plllJI icomeu/(' U pri lIet'piu, i/lIstrlllld(j-u CUIII ({lgIIIIS f({­
lus, () cftcfi' d({ upusin/u, e,\:foul rigu/'us({IIIl'llt(' c/ifllll-
dindo iten; jJriJ;!.wmáticodu ,\1DE I' ujíisfiIi('({//{liJ, _Vc-
11/111111 dos ('I/'{/(/rir(:s tnl/Isjl(i.\' de restu 'u lilllto fmç({d({
pd({ CUIIl'l'IIÇr/U du p({rtidu ({U c/e/útil' U P({ctu j)(lrtidú­
riu, UII S(:j({, U jlwgril/1I0, o ki iufer,ll({ (/111' tr({ça I'III11US

I{(JS IIICllliJl'US d({ ogn'mi({ç'rlu, C/oro (/Ui', /111/11 ({tu de
dil'lIlg(/(úu e di' cxplic(/çúu do jlrugra/llll, os urar/orcs
IIr/U iri({1I1 scfimil({ra !cru fi'xto drl /lH'SIlIO /I,!ugm/llll'e({
'/11::,('1' ddl' eXl'g('SU IIlerallll'lIlejllr(c/ic({,'U realismu do
idefÍriu I/lle urieutá o upusi�'úo de ['(Ti({ serdc/IIulIstmc!o
l/ln/i({lIfc o cUII./i"o'lIt()' COIII US jáfu.\' e f(li dess({ /lliss(/u
I/lle se dcsi/lCllllihinll1l CU/ll IJri1l1O os Srs, Ulisses Gil i­

IIlllr(/e,\'i Frel/lcu ,Úu!lf{lru, Alellc({r Fllrf({du e Alcell Cu­
I({res,

,'Vúo se s({he se os dejlllt(/dus c/({ Are/l({ 1/11(;, ({/lfcs de
('ulIslllfad({s ({sjiJlltn do j){)c/er, rc({gimm ('(,)/11 ({crimá­
lIia cO/ltra u progra/ll({ c!u MDE selillliÍtar({lll ([ nW'1lifes­
ta�'(}e.\' jlrci1!U/litários de cauit'er .'("I(['�C ultfol1lútico U/I

se II/lfeôjJ({ralJl, jlorciêllôll jlnljlrt({, lUgO I/li(' ,�e jlrep({­
raco p(/}-({ IljlllIlh({r li ujlo,l'i�'úo coi/! a /}()C({ /I({ /}()tijl/ d({
radicaliz({çúu, ri, segll/lc/a hijl(ítese 1)(lreCI: i!lriáre!, A
r('({�'âu (; ellllJtir({ e pânjc({, lelllhra/ldu 11/11 gritu (lill/lli/u
I/IIC o puet({ clt(llIlI/rio "a IIIl/ti/h({ eSjl({/lt({d({ du.\' i/lsti/l­
tos", () l/IIC IIÚO sig/lifica' 1/111' c/({ pu.\'S([ dcix(/r de scr

c/ldoss({d({ pe!us jJrlÍprios gerc/ltes du puc/er, cllja se/l­

sihilidadc está c<llldiciu/l(/(I(/ porfilturcs slIhjctiws gc­

r({1 /IIell te impri:cisheis,

Pelo melTUS () /(dcr.luS(; Bonifácio, /I({ Sllll III!I/li/i:sta­
çüo cic({da de "WishfÍlI/ Tltillkillg", em/}()ra alltêllficu,
1HIO terú cXjlress({do jl(J/ltu dc eista rnjJollsâee!, pois sc
tal ocorresse seri({ admitir o il-resjlulls({hilic/ade du se­

Iw.dor Petn!nio Portela C cU/lsidemr I/lle slIa tCllt(/fic({
de estabelecer /)({SI:S /Iara li dÍli/r"'l) (:Oll! (/ ujlosiçúo
seria apenas . >,' !{In "lero-lem" inconsequ,ente, U

'

,Sr, Bonifácio /ir;;tenclc l/lIe (I.\' cois(I.I' 'sejam ct,JI1w ele
deseja e começa por tentar intimidar a OI)()SÚ;ão, o

presidente do senado e o próprio presidente da Repú­
blica, seg/lndo todos us iw/ir;ios interes:sados no 'reco-
lhimento às guaritas do pelotão de, fuzilamentiFiJlle,
declaradamente, é mobilizácel pelo líderd() g01;ernv-ha'
Câmara e obedece às suas ordens,

'

Estranha situação essa, em que líderes e dirigentes
discordam e afinal ninguém sabe quem expressa o /ilm­
samentode quem, ]lois, por deliberação, de alguns, os
fatos mergulham. numa (;f1'Y>t,/süo geral,
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com os quais o Brasil não pode, ainda,
ter a certeza de que dinheiro aplicado
no ensino é investimento

Apesar do insucesso com a 5692, a
Secretaria de Educação do Estado não
tem motivos para se sentir culpada,
pois soube muito bem cumprir as exi­
gências da lei que o Sr. Jarbas Passa­
rinho ainda defende da tribuna do Se­
nado. Antes 'de tudo, não se pode fugir
da praxe. Deve-se tentar agora desco­
brir a causa dessa tentativa frustrada
de se consertar as engrenagens de
uma velha e superada máquina �du-

'

cacional.
'

Apesar de tudo, não se pode conde­
nar todas as intenções da lei 5692.
Uma delas, pelo menos, poderia ser o

'início de um processo inovador pelo
fato de preconizar uma nova metodo­
logia para o nosso sistema de ensino.
Dar aos alunos conhecimentos de

história, teorias em excesso, sem

prepará-los, com motivação, para a

convivência na sociedade, é jogá-lo
num labirinto e dizer-lhe que a única
meta do homem brasileiro é vencer a

barreira do vestibular e alcançar um
diploma. E, infelizmente, tem sido
essa a função de nossa educação'no
momento.

CARTAS
com todo o carinho e compreensão riossí­
veis,

A realidade, porém, aí está. Caberú,
'doravante, aos legisladores, a tarefa de re­

gulamentar o assunto através de leis ordi­
nárias, já que o Governo Federal permitiu
que os deputados votassem de acordo com

sua consciência.
.

Existe, enh'etanto', uma unanimidade
entre divorcistas e ünti-d'ivorc'istas since­
ros. Ambas as facçõs desejani aprimorar e
realizar a justiça,
Na sociedade familiar, além dos cõnj'u­

ges - a' quem se quer fazer iustica - há
também, normalmente, os filhos cl.o casal,
que não podem ser esquecidos.'
Ora, se na rescisão de ouh'os contratos

civis, nos distratos em geral, nada pode ser

julgado sem que sejam ouvidas as pârtes
interessadas - e, às vezes, até mesmo o

Ministério Público - com muito mais ra­

zão, na dissolução da sQciedade conjugal,
os filhos deverão se rironunciar, mesmo

porque, eles não têm a mínima culpa dos
,desajustes paternus..

'

:'el'la, portanto, interessante examinar a
idéia da participação dos filhos no processo
de separação dos' pais. Se menores, por
lneio de procurador e se rnalores, através
de seu- denoi,mento, '

,Minai, se não queremos: ser egoístas e

quadrados, se desejamos evolução e pro­
gresso, deve,""',< ouvir os' filhos, aqueles
Que são maIS envolvicios no assunto e que
têm a espinhosa miSsão de edificar o Brasil
de amanhã ..

Os Filhos - sem dúvida, os mais prejudi­
cados no rompimento do vínculo matrimo­
nial, tenham ou mio tenham razões seus

pais, de se separar - são, indubitavel­
mente, a parte inocente.
Podem e devem ser ouvidos.
Negar:lhes esse direito inalienável,

seria flagrante inj ustiça,
Mesmó porque, filho não faz requeri-
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Pacotes contra a tradição
A educação no Brasil nunca chegou

a se constitu ir no esplendor dos Go­
vernos que se sucederam desde 1889,
apesar de todos, sem exceção, terem
feito alguma coisa na tentativa de cor­

rigir seus defeitos, seu erros de base.
A última dessas tentativas foi em

uno, quando o então Ministro .I arbas
Passarinho, da Educação, num gesto
um tanto alvissareiro, instituiu a Lei
5692. Ele, o Ministro, apostava numa

revolução educacional, capaz de levar
o ensino moderno, planejado com

KIl()lI; Ho u: dos Estados Unidos e de

alguns países europeus, a vencer a

tradição cultivada desde as primeiras
aulas ministradas pelos jesuítas aos

tupi-guaranis.
O I ahoratório para a primeira expe­

riência com a ,'5692 foi Santa Catarina,
que nâo escondeu seu orgulho de

poder mostrar ao País<�a maturidade

que alcançou no campo do e ns ii.o

formal.
Os recursos para cá canalizados e

investidos na implantação de urna
nova estrutura escolar, como a lei exi­
'g ia, não tiveram ainda um resultado'
satisfatório, mas somaram-se aos ou­

tros recursos destinados à educaçào,

A lei, que foi distribuída em forma
de livros (de diversos autores) para
todo o País, defendida uma nova filo­
sofia educacional, capaz de permitir
ujna formação compatível com a di­
nâmica da sociedade. Pen1a que, no
seu todo, ela tenha sido improdutiva.
Para se descobrir a causa de mais

essa tentativa frustrada de nossos

planejadores educacionais, basta par­
tir da lógica de que a educação brasi­
leira está desde as suas origens, por­
tanto há mais de dois séculos, num
círculo vicioso e defasado, Dos seus

produtos, portanto, não se conseguirá
extrair fórmulas para se curar seus ma­

les. A. menos que se de oportunidade
de raciocí nio aos que vão lá fora apri­
morar seus conhecimentos. O que nào

pode é o País continuar resolvendo
seus problemas de ensino à base de
pacotes importados, como se nossa es­

trutura social, Fosse Fl exive l a 'qun is­
quer iuvcnçóe s ou planos pedagógi-

cos que os �aíses europeus, sem �itar
'os EUA, costumam vender em paco­
tes. Sem conhecer a realidade e as de­
ficiências de nossa educação, não se

conseguirá identificar o ponto ne­

vrálgico.

Divórcio
A implantação' recente do divórcio no

Brasil, tem dado margem a manifestações
as mais diversificadas possíveis.
Na imprensa, a par de trabalho sutil de

orientaçãó do noticiário sobre a matéria,
surgiram pensamentos.contraditórios mas

autênticos, eis que assinados e entregues
para publicação.
Alguns serenos, judiciosos e pondera­

dos, como a carta do Waldír Miranda San­
tos, por exemplo. Outros, sinceros e huma­
nos, como as cOlTespondências de Carmem
Lúcia Cândido, de Blumenau e João
Nunes Moreira, de Florianópolis. ",
Encontramos radicais, querendo resol-,

ver assunto complexo, na mesma base de
outros problemas mais fáceis. Aparécem
também os recalcados, do tipo "expele­
raiv�'.' que injuriam a torto e a direito, no
intuito de desahafar, suas frustrações.

,

Finalll\lente, há os casos dolorosos mas

pessoais: onde, sem modificar lei funda­
mental.' deve-se examinar o problema

mento para nascer.

Cordialmente, Carmelo Faraco - Flo­
rianópolis,

Agradecimen to
Sr, Diretor: Mediante a presenté dese­

jamos parabenizá-los pela excelente repor­
tagem da edicação do dia 5 dejunho- Dia'
Mundial do Meio Ambiente - sobre o

problema que mais preocupa o homem
atuaL Qual seia. a alteração do harmonioso
equilíbrio da natureza.

Sentimo-nos profundamente felizes por
cont<:innos com tão conceituado jornal, lu­
tando ao nosso lado no sentido de cons­

cientização do público.
Com votos de estima e alta consideração,

subscrevemo-nos com saudações conser­
vacionistas. Prof. Nélciu Lindner, secretá­
riu da Acaprena - Associação Catari­
;1ellse de Presercaçáu da Nat!lrez.a - BIlI-
11lenllll.

Teatro

Senhor Diretor: Nos aliamos ao pedido
de Augusto Souza quanto a volta de Odília
CalTeirão ao teatro.

Decididamente, Odília sempre foi uma
excelente diretora. E como nosso teatro

necessita aindá de força imaginativa de
gente como ela, porque não retornar? Odí­
lia, o público espera por você.jalmirJorge
de Paula - Florianópolis,

'sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara Ltda, - Porto Alegre - Proppat" Propa­
ganda Representações Ltda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília; Salvador, Recife, FOlta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­

rio Nacional: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP � Telefotos: AJB, '

liJfOl!lnaçiIfJ geral
COM A IMPRENSA
O Secretário da Casa Civil,

Salomão Ribas Júnior, intro­
duz dia 10 à salutar prática do
contato diário' com a im­

prensa, recebend� os repór­
teres credenciados no Palácio
para breves briefings durante
os quais serão repassadas as

atividades do Governo no

âmbito político e administra­
tivo,

* * *

O método j a é utilizado
pela ARP, com plena eficiên­
cia.
CO.\! GEISEL
-Liderada pelo Presidente

da Arena em Santa Catarina,
Senador Lenoír Vargas Fer­

reira, a bancada federal do
partido foi recebida ontem

pelo Presidente Geisel, em

audiência de 30 minutos no

Palácio do Planalto, presen­
tes os deputados Abel Ávila
dos' Santos, Adernar Ghisi,
Angelino Rosa, Dib Cherern,
Henrique Córdova, João Li­

nhares, Nereu Guidi, Peclro
Col in e Wilmar Dalanhol,
além do senado Otair Becker.

* *" *

O objeto da audiência foi
amplamente alcançado: sen­

sibilizar o Presidente para a'
reivindicação catarinense do
Pólo Carboquímico, inte­

grado pelas unidades indus­
triais da Usina de Gaseifica­
ção e da Usina, Siderúrgica,
agradecendo as gestões 1He­
sidenciais na liberação dos
recursos para financiamento
do Plano Rodoviário,
ATIUO FONTANA
O ex-Vice-Governador Ati­

lio Fontana mantém aos 77
anos uma apreciável forma fí­
sica, seguindo a risca o pro­
grama de ginástica recomen­

dado pela Clínica Geriátrica
da Dra, Aslan.

* * *

Agora mesmo o Sr. Atílio
FontaJ1<� prepara-se pará uma
temporada européia de 30
dias, alguns dos quais dedi­
cados' a sua boa forma, numa
estação de ág'üas italiana.
ALHEAMENTO
O pronlJUciàment'o tlos lí­

deres oposicionista�_náo '\'H'O-,
vocou nenhuma reflexão polí­
tica capaz de gerar debates na
Assembl{;ia Legislativa. Nem
por parte da bancada da
Arena, nem por parte da ban­
cada do MDB, Em plenário,
'ou fora dele. Era como se a

hora inteü'a ocupada pelo
MDB numa cadeia nacional
de rádio e TV se referisse a

um país <te galáxia ignota, de
ouh'o sistema solar,
Os, repórteres precisaram

provocar o assunto e assim
mesmo foram poucos os par-

nenses.
* * *

A concessão do Canal foi
.assinadu pelo Ministro Eu"
elides Quandt de Oliveira,
em solenidade a qual cornpa­
receram parlamentares cata­
rinenses da Arena e do MDB.
O concessionário, jornalista
Maurício Sirotsky Sobrinho,
promete a., Santa Catariúa,
"além dos bons serviços da
Rede Brasil Sul de Comuni­
cações, a certeza de .que o

novo Canal será sempre um

instrumento de aproximação,
de união, jamais de desagre­
gação".
CANDIDATO
O Deputado MUTilo Ba­

darô, que presidiu o Instituto
de Estudos Políticos e Sociais
da Arena, é forte candidato ao

Governo de Minas Cerais, se
o critério das eleições indire­
tas de 78 for mesmo o do "po­
lítico com voto".

Se o critério for diferente,
fortalecem-se o Deputado
Francelino Pereira e o Mi­
nistro Alysson Paulinelli.
RUMO AO CALOR
O ,ex-Governador Celso

Ramos segue amanhã para o

Rio de Janeiro, com um obje­
tivo: fugir do frio que já não
lhe é bom companheiro,
,mesmo em s� tratando de
um 'iageano da melhor cepa.

* * *

Para quem quer se aquecer
o Rio é sempre um bom refú­
gio.

".''''

,
Eu' nem sabia o q�e era um iaque, Somente no final da notícia foi

que apaguei a minha ignorância: iaque é um boi tibeteano, hoje apro­
veitado na previsão dos terremotos, A fonte de informação é o nada
'menos impOltante Instituto de Tecnologia de Tóquio e o responsável
pelas pesquisas é o cientista Tsuneji Rikitake._

Segundo Rikitake, toda vt!z que o iaque perde o apetitie, recusa a'

... limentação, um terremoto vem a caminho. Esta observação é comuni­
cada ao povo a título instrução, para que ele passe a observar o iaque.

Outros animais também estão sendo estudados, tanto na China
como no Japão, por serem, segundo se acredita, portadores de qualida-,
des inatas na percepção de grandes temporais. Esta percepção estaria
explicada pela capacidade de registro da mudança do magnetismo da
��

,

,

Antes da chegada dos grandes terremotos, informam os cientistas,
gatos desaparecem, camundongos e pássaros em, cativeiro se tomam

indóceis e, quando em liberdade, fog"m do local em que o abalo císmico
se abaterá,

São centenas de observações conduzidas com critério e método
científico, e transmitidas ao povo, num esclarecimento de massa, para
que ele aprenda a observar seus animais domésticos e, com isso, muita
gente possa se salvar de grandes calamidades.

.

Na minha terra, no Ceará, ninguém é mais conhecido do que o

velho sertanejo Roque de Macedo, É ele o nosso Seixas Neto: tão

querido e respeitado quanto este, Só aue o nosso Seixas, com seus

cálculos, seus livros, seus aparelho é meteorologista. Roque de Macedo
é conhecido apenas como Profeta das Chuvas.

'

As l' rofecias ele Roque merecem mais crédito, por toda a população
rural, mais carente de água do que os canos ,da Casan, qüe todos os

boletins meteorológicos oficiais ou particulares. Para'O povo do agreste,
até mesmo para doutores da Capital, se Roque diz que vai haver seca,
seca haverá.

� as profecias de Roque de Macedo, segundo observações creden­
ciadas, ,\e baseiam na interpretação dos costumes e hábitos "dos bichos
do mato, que lhe dizem os segredos e mistérios da natureza�, E ele,
portanto, o' Rikitake pall-de-arara,

Roque, por exemplo; se observa a emigração das formigas, anuncia
que vai chover. Quando o joã<>-de barro constrói sua casa com a entrada
voltada para o nascente, é sinal 'de péssimo inverno. Quando o fura­
barranco, que é um pássaro que faz seu ninho nas ribanceiras, cava alto
para depositar seus ovos, é sinal de grandes enche'ntes. Quando o gambá
leva seus filhotes para lugares elevados, é sinal de inundações próxi-,
mas.

Entretanto, no anedotário popular do Ceará, é o jumentq o mais
importante perceptor d'e chuvas do mundo. laqlle nenhum lhe faz
concorrência, Tanto é assim que faz parte da cultura pODular do sertão a

história do jumento versus I mete�rologistas ingleses, Contem<>-Ia.
Por volta de 1919;diz o povo, cientistas ingleses vleram,ao '-'eará

com a intenção de estudar o fenômeno das secas periódicas, Trouxeram
uma porção de 'aparelhos complicados, muitos livros, laboratório e,

eSpecialmente, diplomas.
Certa noite, hóspedes de um sertanejo classe-média, após o jantar

regional típico, armaram suas re'des no grande alpendre da casa, onde
fazia menos calor, Foram alertados pelo hospedeiro de que seria
melhor se acomodarem dentro de casa, pois ia chover pela madrugada.
Gracejaram do anfitrião, nem sequer cobriram os aparelhos instalados
no terreiro e cairam no sono reparador da longa caminhada em lombo de

jumento.
Acordaram, lá para as taotas, sob forte chuva, molhados e desorien­

tados no escuro da noite. Recolhidos os aprelhos, trocadas as roúpas,
aceitaram o café quente, feito na hora, e insistiratn para que o experiw•
rnentad-o s";;rtanejo lhes dissesse como pudera prever a chuva, uma vez
que nennuma POSSIbilidade de chuva havia,

E agora eu dou a palavra ao Pe, Antonio Vieira, autor deOJumento,
Nosso Irmão, para terminar o relato: "E o velho sertanejo responde:­
Todas às vezes que meu jumento sua sem tràbalhar é sinal de que vai
chover".

E agora, SeiXas Neto? O jumento suou, a chuva caiu, a previsão
falhou, o inglês se molhou, o povo sorriu. 'E agora?

o jumento,
. -

nosso lrmao

Carlos Ca8te�
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,J,

Projeto da

siderúrgica

começa a ser

elaborado

AFinanciadora de Estudos e

Projetos - FINEP -, entidade
vinculada à Secretaria de Pla­

nejamento da Presidência da
República, enquadrou a con­

sulta formulada pelo Governo

--i- do Estado objetivando a ob­

tenção de financiamento para
a elaboração do, projeto Ja

I usina siderúrqica a ser implan­
tada em Imbituba. A comuni­

'cação foi feita ao Secretário
Extraordinário e Presidente da

Siderúrgica Sul Catarinense

S/A, engenheiro Augusto Bap­
tista Pereira, tendo a FINEP, no
mesmo expediente, sugerido
que a operação de financia­
mento seja feita através do

BRDE, que é dos seus mais
trad icionais agentes fi nancei-' .

ros.

A realização dos estudos re­

ferentes ao projeto de enge­
nharia básica da Siderúrgica
exigi rá recu rsos fi nancei ros

superiores a Cr$ 50 milhões.
O Diretor Superintendente

I

do BRDE em Santa Catarina.
Sr. Ary Mesquita, informou que
o Banco já mobilizou uma

equipe de técnicos para dar
início ao processo de seleção
de consultoras e desenvolver
essa nova etapa, dentro dos
mesmos critérios adotados

quando da eiaboração dos es­

tudos de viabilidade da usina,
que também foram adminis­
trados pelo BRDE.

�Iorianópolis voltará a consumir

Severo Gomes diz que
só

I

sobreviverão países
.

.

com recursos naturais

carne fresca a partir de.dezembro
"A partir de dezembro a

população de Florianópolis
poderá voltar a comer carne

fresca, fiscalizada por técni­

cos do Governo Federal e

comprovada até pelos pró­
prios consumidores, que nos

dias destinados à visita, po­
derão averiguar as condi­

ções de higiene que é tratada
a carne que lhe é servida à
mesa", foi o que revelou
ontem Abelardo Santos da.

Silva, ao mostrar as obras do
matadouro da firma Santos
da Silva e Cia. Ltda, da qual
ele é·o presidente.

Abelardo Santos da Silva (foto acima) está cons-
,

truindo com recursos próprios um matadouro, em
São José (foto abaixo), com capacidade de abate de
100 bois por h'ora. Desse modo, a carne chegará à
mesa do florianopolitano ainda fresca.

Joinvillc (Sucursal) - Depois .de dizer que as exportaç6es
brasileiras somaram nestes primeiros meses do ano, a importân­
cia de cinco bilhóes de dólares e que poderão atingir a casa dos
15 bilhões até final do ano, o presidente da Associação dos
Exportadores Brasileiros. AEB -, coronel vvanderüno Mariz So­
brinhoafirmou, durante palestra proferida na última segunda­
fE},ira à noite aos expertadores catarinenses, no auditório da As-.
sociação Comercial e Industrial de J�i,rwjJle, que as maiores difi­

culdades enfrentadas atualmente pelos exportadores brasilei­
ros reside no avanço das' técnicas empregaçlas na elaboração
dos produtos pelos países desenvolvidos, "onde a tecnologia
brasileira está 50 anos atrasada em relação a destes países".
Acrescentou que aliado a este problema, somam-se as deficiên­
cias do transporte marítimo brasileiro, burocracia do Banco do

Brasil que atrapalha o exportadorbrasileiro e éi falta de estatística
para se saber o qugnto e o que se vai produzir. .

Segundo ele, o Brasil sempre foi um tradicional exportador de'
produtos primários e "começou desde quando ainda éramos
colônia de Portugal. Naquela época- afirmou - perdemos o ouro,
a borracha, o açúcar e atualmente, se não ficarmos atentos,
podemos perder-até o monopólio de exportação do café e o

mercado externo-da soja. Frente à esta situação, devemos ser

agressivos diante de um mercado evoluído como é o caso dos
Estados Unidos e dos países da Europa. A situação brasileira é
tão delicada que vários navios brasileiros quando exportam mer­

cadoria genuinamente nacional, são obrigados a se abastecerem
na volta de mercadorias estrangeiras para não perder o frete".
BRIGARPOR MERCADO
Deixando de citar dados estatísticos sobre as exportações bra­

sileiras por acreditar que elas só servem para "desetirnular o

empresário e mostrar uma situação sempre favorável", o presi­
dente da Associação dos Exportadores Brasileiros conclamou a

todos os empresários brasileiros a "brigarem por um mercado
mundial que está totalmente aberto a nós. E verdade que temos

que enfrentar uma tecnologia que está 50 anos acírna de nós, mas
temos que lutare até brigar se for possível para aumentar a nossa
fatia no mercado exterior e não ficarmos s.entados a espera de

que eles venham até nós. Temos que enfrentar também o mer­

cado comum europeu que da" preferência as duas ex-colônias e

aos Estados Unidos. Reclamamos muito das barreiras alfandegá,
rias a nós imposta, mas nós também impomos restrições aos'
mercados exteriores. Temos que ser um país que .briga para
negociar créditos".

.

Falando a CPI dos minér.ios,
o ex-ministro Severo Gomes
disse ontem que os paises in­
dustrializadps só poderão se

manter no futuro se tiverem os

recursos não-renováveis -a

preços próximos do custos de
extração e transporte e que,
para tanto, montarão "um .;iis­
tema mais requintadodyefi'
ciente depres sóes e constran­

gimentos" Alertou que o Bra­
sil não terá condições de en­

frentar essas pressões "com
uma sociedade dividida, de­
rnobi lizada e pai iticamente
desorqanizada, pois é a polí­
tica essencial".
Lembrando que a crise

mundial "desnudou as fragi­
lidades de uma economia vol­
tada para fora, extremamente
dependente das importa­
ções", o ernoresário Severo· .

Fagundes Gomes defendeu a

necessidade de se reduzir a in­
ternacionatlzaçào da econo­

mia brasileira.vrnesrno porque
a tendência da economia in­
ternacional "é aprofundar a de

pendência, a- dominação e o

congelamento das condiç6es
de vida da grande maioria da
humanidade".

- .Foi nesse' cenário de difi­
culdades sem precederites�
que se iniciou e transcorre o

governo do presidente Geisel,
a que tive a honra de servir.

A crise mundial desnudou as'
fragilidades de uma economia
voltada para fora, extrema­
mente dependente de impor­
tações por isso mesmo inse-

..----..--..--..----..--------..---------------- --..-- ----..� -------------- ---- --..-- ���.,

,
Presidente da AEB

aponta as dificuldades

- Para tornar realidade
este projeto, que era o

grande sonho da mi nha vida­
diz o proprietário, com or­

gUlho - foi necessário investi r
um urna quantia calculada
em torno de Cr$ 20 milhóes.
E isto eu consegui com capi­
tal próprio, pois na hora de

conseguir financiamento os

bancos me negaram. Mas, ao
invés de eu desistir disto, que
era visto como uma loucura

por muitos, tomei como um

grande desafio, e o resultado
aí está.

O novo matadouro, que
será responsável pela distri­

buição da maior parte de
carne vendida na grande Flo­

rianópolis, está sendo cons­

truído na localidade de Pi­
cada do Sul (Silo José), dis­
tante da Capital cerca de

nove quilômetros. O capltal ,

que está sendo aplicado nas

instalaçóes foi conseguido

gura e sensível aos abalos ex­

ternos, e a colocação da in­
dústria de bens de consumo

durável como o carrochete.do
processo de desenvolvimento
econômico - o que já vem de
muito longe - havia de, n6
curso dos anos, provocar um

profundo desequilíbrio na es­
tnrtura.do nosso parque indus-
thàl. ",. -

- Ponderadas as dificulda­
des e a extreiteza do caminho,
foi concebido e posto em.
marcha um plano para a redu­

ção da iJependência externa
.

com a concentração dos inves­
timentos na fabricação de má­
quinas, na produção de metais
não ferroso e fertilizantes, ria
indústria petroquímica e de
defensivos agrícolas, tanto

quanto na produção de aço e

celulose, que já vinham mere­

cendo especial atenção desde
o governo anterior.
Aos críticos que mostram

sempre com clareza que todos
esses projetos implicam, em

sua fase de implantaçào, au­

mento da dívida externa, é

preciso lembrar que é mal
menor o cresirnentoda dívida·
com esse propósito - quer
dizer - para dar maior autono­
mia ao sistema produtivo na­

cional e por isso mesmo maior

amplitude de manobras, para
que paulatinamente se al­
cance uma redução da inter­
nacionalização da economia
brasileira, sem o que, o pro­
cesso se realimentaria indefi­
nidamente.

I;)eputado analisa
a· transferência de

ações·para a' Codesc, '

o líder do MDB na Assem­
bléia, deputado Miraci Dereti,
analisou da Tribuna o Projeto
de Lei 47/77 que diz respeito a

transferênci'a de ações do
Banco do Estado de Santa Ca­
tari na (Besc), Caixa Econô­
mica Estadual.e Banco de De"
seilvolvimento do Estado de
Santa Catéiri ná (Badesc),.
Santa Catarina (Badesc),
para a Companhia de Desen­
volvimento do Estado (Co­
desc). Na oportunidad'e, o par­
lamentar lembrou que o 'pro­
jeto está a merecer toda a

atenção da oposição e que é
importante que o assunto seja
.Ievado ao conhecimento da.
opinião pública. O líder da
oposição, no entanto, criticou
a invocação· do artigo 60, da
constituição Estadual, que
permite que o projeto tramite
na Casa em Regime de Urgên­
cia, pois, desse modo, os de­

putados têm apenas 30 dias
para discutir e votar o projeto,
que deu entrada na Assem­
bléia Legislativa no dia 15 de

junho.
"Entendemos -disse ele­

que os argumentos que dizem
da validade da transferência
como meio de ;agilizaras fi- ,­
nanças do Estado sejam pon­
deráveis. No entanto, 'há cir­
cunstâncias que nos chamam
atenção". Dereli acrescentou

que tem certas dúvidas quanto
a futura fiscalização do patri­
mônio fii1anceiro do Estado,
pois "não vivemos um regime
autenticamente democrático".
Em aparte, o deputado Mu-

rilo Canto (MDB).lembrou que
o Banco Central levou 60 dias

para decidir se tinha ou não

alguma coisa a opor à transfe­
rência da ações. Mas "a esta
Casa se deseja que vote a

toque de caixa. 'Eu acho que
estão exigindo demais do
Poder Legislativo ou que tome
decisões Que não deva tomar".

No seu entender o projeto é
"muito aberto" e necessita de

algumas emendas que "colo­
que alguns freios". Parser um
assunto de suma importância
para Santa Catarina, o depu­
tado é de opinião que o projeto
47/77 deveria ser votado so­

mente em agosto.
O líder Dereti disse estra­

nhar que todos os projetos de

orígem do Executivo e da
maior importância para o Es­
tado são invocados o artigo 60,
isto é, em Regime de Urgência.
E citou a 'primeira Reforma
Administrativa, a segunda, ,e
agora a que prevê a transfe­
rência das ações para a Co­
desc. Para ele "isto é muito
grave", no qu�ncordou o

deputado Casildo Maldaner
(MDB) que, em aparte, disse
ser o prazo "bastante precá­
rio"·.
Para o deputado Dereti já na

primeira Reforma Administra­
tiva nem todos os itens haviam
sião aplicados e foi encami­
nhada a segunda-reforma. Por
isso disse que "as coisas são
feitas de uma forma que não
estão de acordo com os inte­
resses dos catari nenses",

através da venda de 123 Ia­
tes. "Só para comprar uma

, caldeira, que custou cerca de
Cr$ 500 mil, tive que vender
um sítio", acrescentou Abe­
lardo.

lecimentos que vendem
carne fiscalizada pelo ór­

gão".

durado por uma das patas,
através de trilhos percorre
um grande corredor, pas­
sando pelas mãos de uns seis
homens, cada qual tendo a

função de cortar uma deter­
minada parte do animal.
SUB-PRODUTOS
No' novo matadouro, que

seque as normas da fiscali­

zação Federal, existe diver­
sos compartimentos, todos
com azulejos" tendo cada um

a função de receber e dar o

tratamento final de cada

parte do animal. Na frente do
matadouro, está sendo cons­
truído um açougue que ven­

derá a carne diretamente aos

consumidores.
"A partir das exigências do

DI POA - acrescenta Abelardo
Santos - apesar de difíceís,
fica muito melhor para o pro­
prietário do frigorífico, pois,
além do lucro maior, obtido
com o aproveitamento total
do boi, o consumidor tem
certeza de que está consu­

mindo uma carne de quali­
dads".
Após a retirada dos produ­

tos principais do animal, que
são vendidos em açougue e

supermercados, do boi ainda'
se aproveita o seguinte: o

couro é vendido para os cur­

tumes; o sebo, para as fábri­
cas de vela e sabão; o sangue
serve para fazer ração; as

unhas do mocotó para fazer

geléia; o casco para cola; o
chifre tem diversas utilida­

des, sendo que uma delas é

para fabricar pentes; a crina

da cola para fazer pincel e a

bilis (o féu) é vendido para os.
laboratórios para fazer medi­
camentos. "Enfim, diz Aoe­
lardo, do boi só não se vende
o berro",
VANTAGENS
Abelardo Santos acresceu­

tau ainda "que depois de
estar em funcionando o ma­

tadouro, ele comprará boi de
todo mundo, não havendo

discriminação entre pe­
queno e grande produtor",
Aqui em Florianópolis os

produtores preferem vender
o boi no gancho, revelou o

proprietário, Isto quer dizer

que o produtor entrega o boi
vivo, e depois de ele estar
iimpoé que será pesado. "Há
vantagens dos dois lados -

revela Abelardo. De um lado,
eu pago ao produtor - o

mesmo preço que vendo

para os açougues; de outro,
.

eu fico com todos os miúdos
e sub-produtos do animal,
que servem para eu pagar as

despesassdos operários, das
máquinas e ainda sobra um

pouco que é o meu lucro".
É intenção do proprietário

do matadouro também aba­
'ter' búfalos, pois estes são
animais que têm carne mais

bonita, possui boa aceitação
por parte dos consumidores
e-o preço é o mesmo que os

outros animais, Para a en­

tressafra, segundo ele, ha­
verá condições de comprar
boi de até dois anos, pa­
gando.um preço em torno de
20% a mais,

�
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Edgar Silveira
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Eny Thomazelli
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Euri Emere Lopes Vieira
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Flavio Mario Pegoraro Filippi
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Geraldo Castro Correa
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Helio Barbosa Fontes r Mauro Wolff
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Iraeiruhland Nestor José da Silveira
Iran \Vosgrau Nilza Teixeira
Ivo José de Oliveira Norma Krepsky
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Jmio Carlos da Silva Paulo Ro6ert� Neves
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Jo,io Edmundo BohnNeto Pedro América Ferreira Sales
João Geraldo Lessa da Silva Pedro Carlos Cidral
João José' Gonçalves Pedro Eduardo dos Santos
J oúo José Vieira Pedro José Portes
João Jovita de Andrade Pedro Roberto Petti
Joúo Luciano Pedro Rosà Soares
Joüo :\-Iachado Paeheco Filho Pedro Verissino da Silveira
Jmio Romáo do Nascimento .

Pereira Oliveira Cia.
João Silveira Filho ' Pereira Oliveira Cia.
Joaquim Jorge ESpindola Quizay Carvalho dos Santos
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José Carlos Cassou Roberto Domingues
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José Henrique Orofino Luz Fontês 'Santi�Ü"Nui;Jes .

José L. Fonseca Silva Filho " Severinõ José .Nicoletti
José Machado Pacheco Silv·ina Zomer Sobrinha
José 'Nazareno Abreu Silvio Carlos Lima
José Seno Regert Silvio Serafim da Luz
J uares Luiz Gorbi Silvio Silva
Jucelio Patrocio Spyros Dimatos
Júlio cÜtudio Machado Pacheco Targino Ferreira
Leandro José Martins Telmo Fernando Mattar Souza
Ligia Maria Rekbairri Terezinha Eva Shossler
Lira Tênis Clube Valdenir Hillesheim
Lúcio Ricardo Verane Valdir Celso Fiedler
Luiz Carlos de Souza Valdira Erotides de Souza
Luiz C. Machado dos Santos Vilson Nolla
Luiz Carlos Petti Waldemar Zgod",
Luiz Clóvis Pozza Waldir Campos
Luiz D'Alia Corte Walgrafica Indústria Com. Ltda.
Luiz Felipe Clasen Walnei Medeiros
Luiz Gonzaga Ferreira Walter Boppre
Luiz Henriques Walter Boppre
'Luiz Irapuan Campelo Bessa Walter FreUa .Geraldi
Luiz Joaquim dos Santos Wanyr Vasconcelos

.

Luiz Orofino Luz Fontes Wilson Bezerra
'

Luiz Roberto Moreira Zeli Medeiros Duarté Silva
Manoel Jesus Andrade e Silva Zelma PaIva de Medeiros
Ma�oel Paulo Machado
Manoel Antonio Fogaça Almeida
Marcial AfONSO de Melo
Marcos de Pádua Morais
Margaret Vi'eira Oliveira

ABATE
Antes de chegar a ser aba­

tido porchoque (a lei permite
também que seja feito atra­
vés de marreteada), o 'boi

passa pelas mangueiras de
recebimento. Essas man­

gueiras, que nesse mata­
douro sào duas,
,.constituem-se em duas áreas
extensas, aci mentadas e com
diversas estacas, distantes
cerca de um metro cada uma.
Ali os anirnais são vistoria­
dos: sendo que aqueles que
[á chegam mortos ou doen­
tes vão para um matadouro '

separado, onde � tirado ape­
nas o couro e o restante é

jogado em uma caldeira,
onde servirão apenas para
fazer de carne e osso para a

produção de ração balan-
ceada.

'

Depois de separados,
acrescenta Abelardo Santos,
os animais vão passando por
um corredor, onde há bas­

tante água para lavá-los. Este
corredor, distante 80 metros
das mangueiras, tem cerca

�e três metros de largura,
sendo que no final ele toma a'
forma de um funil, passando
então apenas um boi por vez.
E aí .que os animais, depois
de estarem bem limpos, re­

cebem um choque, para
então ter i nício a operação de
descamar o animal.

Daí por diante, o boi é pen-

Ministério das Comunicacães .

.

,

A DIRETORIA

dos exportadores

Informou que do total exportado pelo país atualmente, através
dos seus 8 mil exportadores, 7 por cento é endereçado ao mer­

cado do Japão, 12 por cento aos países integrantes da Associa­

ção Latino Americana de Livr� Comércio -ALALC -,50 por cento
aos países desenvolvidos da Europa, 16 p.or cento a0S Estados
Unidos e o restante dividido aos países da Africa e Asia. Segundo
ele, em 1960, os Estados Unidos representavam 70 por cento de
nossas importações, em 1966,18 por cento e hoje ap.enas 16 por
cento. "Em compensação - frisou - os países eu ropeus absorvem
50 por cento do total exportável. Esta diversificação de países,
representa um notável avanço das nossas exportações. Antiga­
mente e�portavámos apenas o excedente da produção. Hoje isto
felizmente, não acontece, pois estamos os torriando exportado­
res profissionais. Mas temos que adaptar ainda as exigências dos
consumidores estrangeiros. Este ano produzimos um total de 8
bilhões de cruzeiros de produtos primários, e 4,5 bilhões de
manufaturados. Mas temos qCJe aumentar esse índice".

. DIFICULDADES .'.

O coronel Wenderlino Sobrinho criticou a falta de estatística

para se saber o quanto e o que vai se produzir no país, "Só temos
dados estatísticos do total produzido quando eles são divulgados
já não correspondem ma'is a realidade pois sempre saem atrasa­
dos. Outra di{iculdade que enfre�tamos é a burocracia do Banco
do Brasil e do Fi nep que andam muito vagarosos.No Japão, um
arnilador compra um navio em 24 horas e por telex, enquanto que
aqui no Brasil ocorre justamente o contrário. Demora-se muito

para liberar uma venda ao exterior. Temos que ter procedimentos
mais ágeis, já que esta morosidade leva' outros países a nos

deixar sempre em segundo plano na hora de fecharmos um

negócio. As negociações tem que ser.feitas rápidas, e isto não
acontece". . ,

O presidente da Associação dos Export,adores Brasileiros
disse ainda que "Brasil é muito simpático na Africa e diante disto
temos que aproveitar o mercado africano que recebe sem des­

confiança o nosso produto. Este mercado é ínteiramente virgem.
Temos que aproveitar também o mercado da Austrália que está
ainda inexplorado. Em reçente exposição de indústrias brasiléi-'
ras naquele país, surgiram 180 pedidos de nossos produtos. Isto
demonstra a boa aceitação do mercado australiano pelos nossos
produtos". •

.
.

No final da palestra, o diretor presidente da Fundição Tupy,.
Hans Dieter SChmidt, falou das dificuldades dos exportadores
brasileiros diante da complexidade do mercado, da burocracia
existente e da falta de estatística e de transporte. Wenderlino

respondeu que o problema realmente' existe, sobretudo pelo
"surto de protecionismo que se espalhou pelo mundo. DepoIs de
dizer que o Brasil tem ainda uma série de_prOblemas que atra­

palha o exportador brasileiro com relaçao ao trans�orte, de­
mora da Cacex em liberar uma venda ao exterior, o preSidente da
AEB salientou que o exportador brasileiro deve possuir artima­
nha; pata exportar, deve ter imaginação, força de vontade, apoio
e principalmente criatividade.

. . EDITAL, ..

'''1'' I .,

Convidamos os assinantes àb�'o 'tellltcionad:Os a comparecerem na TELESC; agência Comerctaida
Praça Pereira Oliveira, para tratarem 'de assuntos de seu interesse, dentrode trinta dias a partir desta
datá:

.

CAPACIDADE
, A firma Santos da Silva é
formada apenas por pessoas
da familia. O pai (Abelardo
Santos da Silva) possui 60%
do capital e os restantes 4b%
'S80 para os oito filhos, gen ro

.e' mulher, A capacidade de

.abate de bovinos do mata­

douro, poderá chegar a 100

."animais por hora, "tudo de­

.pander
á

da demanda" -

+ernora ele.
Construído em um terreno

de 100 hectares, sendo que
,de área construída são 2.850

'metros, ocupando a parte do

frigorífico cerca de 1 milhão

,de metros quadrados, o local
destinado à pastagens dos
animais que esperarão o dia
do abate é separado da área
'ccnstrulda por um rio que
.atravessa o terreno.
; Segundo Abelardo Santos,
talvez em junho do próximo
.ano já esteja funcionando
'também no local o mata­

:douro de suínos que deverá
'abater em média 120 animais

por dia. "E isto será muito
'bom para a cidade, visto que
-nào existe por aqui um mata­

�ouro adequado e a fiscali­

zação do DIPOA tem sido ri­

'gorosa, apreendendo diver­
aos animais e aplicando, uma
,multa elevada para os estabe-
I

.

Florianópolis, 29 de junh() de 1977
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ITAJA! (Sucursal) -

Na manhã de domingo, o
comerciante Francisco
Reis encontrou no inte­
rior de seu banheiro um

bilhete que foi enfiado

pela janela durante a noi­

te. 'Caso não pa gasse
Cr $ 5 mil ao autor do

bilhete, seu neto seria rap­
tado e mantido como re­

fém até que se �fetuasse o

pagamento da quantia so­

licitada.
Temendo a concretiza­

ção da ameaçá, o comer­

ciante que reside à rua

Alfredo Licke, no bairro
I' .'

de Cordeiros, fez o paga-

o ESTADO - 29 de junho d� J977

Comerciante paga cinco mil, para
evitar rapto do neto em Itaiaí

A ameaça foi feita através de um bilhete
deixado na janela. A polícia já suspeita
de quatro pessoas, dois dos quais já

foram detidos. O comerciante pagou os Cr$ 5 mil
temendo que a ameaça fosse cumprida., '

mento dias depois. Orien-. do Reis também não fo­
tados pelos depoimentos ram fornecidos pela polí­
do comerciante, os poli- cia.A CAÇADA
ciais já possuem uma lista Ainda na tarde de on­

com quatro suspeitos Dois tem foram presos dois
deles foram detidos on- suspeitos: Ovídio Vanzui­
tem mesmo em Itajaí e os ta, 23 anos, o' "Ronie
outros dois, residentes em Von", que possue diversas

Brusque, devem ser presos passagens pe1a polícia e

a qualquer momento. Antonio Jorge da Silva,
,

O fato chegou ontem 25 anos, proprietário de
mesmo ao conhecimento uma oficina mecânica em

das autoridades policiais Navegantes. Este último já
através do comerciante foi liberado ainda ontem,
que explicou que a demo- mas deve voltar hoje a

ra deveu-se ao medo de prestar depoimentos.
que eles cumprissem a Dois outros suspeitos
ameaça". O nome e a residem em Brusque e de­
idade do neto de Fernan- vem ser detidos em breve

Com quetre tiros,
a baleia "Mink"
eneelhe no Leblon
RIO - A tentativa de

24 banhistas do "Salvamar"
para salvar uma baleia
"Mink"

'

seis me­

tros de' comprimento -

que encalhou ontem de
manhã na praia do Leblon,
foi inútil porque o animal

apresentava "quatro tiros

disparados por armas po­
tentes, no dorso. A baleia
lutou quatro horas contra
os banhistas e morreu às 9
horas, quando estava sendo
puxada para próximo da
ilha Cagarras, onde o mar'

tem 25 metros de 'profundi­
dade e ela poderia sobrevi­
ver.

Um membro da Funda­
ção Brasileira para Conser­
vação da Natureia, Luis
Fernando de Brito Chaves,
disse que "há 15 anos luta­
mos para acabar com a

pesca de baleias, mas o

governo não permite e au­

mentou para este ano em

40 por cento a cota de

pesca no litoral da Paraí­
ba". A vice-presidente da
Campanha Popular em De­
fesa da Natureza, Rute
Christie, disse que' "estou \

revoltada porque tem pou­
cos animais da espécie e o

'

Brasil é um dos três países
que pratica esse tipo de
pesca".
A luta dos salva-vidas

começou em fren te à rua

Bartolomeu Mitre, e foi
terminar jun to ao canal do
Jardim de Alá, depois de
amarrarem o animal duas
vezes. Na segunda, já sem

forças para resistir a tração
da lancha, a baleia foi sen­
do puxada, e quando já se '

encontrava distante os con­

dutores da embarcação se

comunicaram pelo rádio
com o chefe da Operação,
Mauro Santinanti (que esta­
va na praia), informando

que o animal tinha morri­
do. A ordem do chefe foi
para que levassem a baleia
para a sede do "Salvamar"
em Botafogo.

O trânsito, até agora tu­
multuado pelos carros que
paravam de qualquer ma­

neira para que seus ocupan­
tes vissem a baleia, voltou
ao normal. As duas' pistas
da Delfim Moreira ficaram
congestionadas durante a

operação dos salvavidas.
Na rampa do "Pier do

Salvamar", em Botafogo,
onde chegou 1h15min de-
pois de morrer, a baleia

foi examinada por técnicos
(biólogos) do Programa de
Desenvolvimento Pesqueiro
do Brasil, subordinado à
Sudepe, André Santi Clair,
Luis Fernando Rodrigues,
Silvio Jablonski, e pelo co­
ordenador regional da
Sudepe, Francisco Salgado
e pelo ditador de fiscaliza­
ção de pesca do órgão,
Paulo Cesar.

Os técnicos confirmaram
a espécie "Mink", esclare­
cendo que a baleia era

jovem ainda, pois média
seis metros de comprimen­
to, quando seu tamanho
adulto varia entre 9 e 10
metros. Quanto à causa da
morte informaram que não
deve ter sido provocada por
tiros, mas sim por compres­
são, pulmonar: "a baleia
quando encalha, seu peso
provoca o esmagamento
dos pulmões", explicaram:

Antes de dar um destino
final a baleia, o diretor do
"Salvamar", 'Vitor Wellich
conversou. com o coordena­
dor da Sudepe, qúe resol­
veu mandá-la para a Coope-

� rativa Central dos Pescado­
res, no Caju, onde ela seria
retalhada e distribuida en­

tre os pescadores.

----Fantasia carioca----
o trânsito engarrafou, o' Leblon parou caótico.

Cai Coisas raras, o bairro mais tranquilo da zona sul
carioca, onde o movimento cotidiano e de babás com

seus carrinhos e surfistas com parafina no cabelo e nas

pranchas, não deu para fazer "cooper" no calçadão . .A
novidade ocupou três quilômetros de praia per­
guntando sobretudo o tamanho do bicho: '

- Não sei não. Mas parece que tinha uns 18
metros. "

Carioca não mente, inventa. E a inventividade
precisada novidade. "

,
- Como é que a baleia foi rebocada?

,

- Bem, o Ranilson, aquele salva-vidas do posto 10,
abriu a' boca do bicho e amarrou uma corda nos

dentes. Depoís o barco puxou...
A partir daí ninguém é mais responsável por nada.

Mas a histôria real da baleia é a seguinte:"
Notada a presença do curioso mamífero, o salva-vi­

das Ranilson, uma espécie de patrimônio do Leblon,
onde orienta a ginástica diária, de mais de 500 pessoas,
tomou "as primeiras providências".

Com uma coa e a ajuda dos primeiros banhistas,
tentou tirar 'O animal de um banco de areia que
dificultava seus movimentos. Assim, seria mais fácil
salvá-lo. A luta demorou três horas - exatamente da
rua Bartolomeu Mitre ao Jardim de Alá, onde o Leblon
se limita com Ipanema. Mas ela não reagia. Não tinha.

forças para chegar ao fundo. E aí, v e i o a decisão do
''Salvamar'' em rebocá-la para sua base, em Botafogo,
onde poderia ser retalhado e distribuida provavelmente
a instituições de caridade. ' .

'

Mas, antes disso, não faltaram discussões de ,PMs

que ocuparam o local e proibiram que se mexesse �no
bicho. Achavam mais simples deixar como estava para
ver como ia ficar. A intervenção de "graduados do
Salvamar" modificou a questão. E às 9 horas o filhote
saiu rebocado pela cauda mar a fora. Mais morto do
que manso. E o Leblon parado vaiava: .

- Ladrões de baleia. A baléia é nossa.

Demorou ainda uma duas horas antes que o trânsito
normalizasse na Delfim Moreira. E nisto as histórias,
foram surgindo, cada vez mais interessantes e perigosas,
No final, a baleia já tinha devorado três banhistas.
Coisa de carioca, gl!nte.

pelos policiais. Estes tam­

bém foram apontados pé­
'lo comerciante.

A investigação da auto­

ria do bilhete será feita
pela perita criminal Tere­
zinha Rocha Magnoni, a­

través de exame grafológi­
co.

,

Os depoimentos dos

suspeitos e o exame grafo­
lógico serão realizados na

manhã de hoje, quando o

caso deverá ficar resolvi­
do. O resultado poderá
ser divulgado ainda hoje e

o au tor po derá dizer, en­
tão, porque exigiu quantia
tão diminuta.

Assaltantes levam

mais de 1 milhão

do Banco do Brasil
RIO - Sem nenhuma dificuldade, quatro homens fortemente

armados, assaltaram pela manhã de ontem, o posto do Banco do
Brasil, localizado no interior da Funabem (Fundação Nacional do
Bem Estar do Menor) na rua Clarimundo de Melo, 847, em

Quintino. Na fuga, os marginais oalaearam um funcionário, tracaram
de carro, ra1:?taram um-motorista de táxi e subiram para o Morro '

da Caixa D'Agua, na Penha, Levaram Cr$ 1 milhão 16 miL
O assalto 'ocorreu às 9h15min de ontem, 'uma hora depois do

carro blindado ter levado o dinheiro, referente ao pagamento dos
funcionários. No Banco, encontravam-se dois caixas, um guarda de
segurança e o funcionário Djalma da Silva Caldas, de 26 anos, que
levou um tiro de raspão no pescoço, quando retirava seu

pagamento.
.No portão, destinado a entrada de veículos e funcionários da

Funabem, Washington Martins, de 24 anos, e' Jorge Aurino de
Deus trabalhavam como porteiros. Um homem de cor branca,
armado de revólver, rendeu os dois empregados. O marginal abriu
a corrente e deixou a Brasília VZ-7383 (RJ) entrar no interior da

Funabem.,
.

,

No veículo viajavam três homens, que foram' direto para o

posto do Banco do Brasil, que fica a 200 metros do portão:
Dentro do Posto estavam os caixas Pedro' Paulo da Costa, 23 anos,
Orlando de Oliveira Caldeiras, de 34 anos, o guarda de segurança
Alfredo Bartolomeu da Silva e o funcionário Djalma da 'Silva
Caldas.

Dois bandidos entraram, enquanto que 6 outro ficava ao

volante do carro. Depois de renderem as quatro pessoas, os

marginais se apoderaram de Cr$ 1 milhão 16 mil, e ao saírem,
fizeram dois disparos para os lados, alvejando Djalma da Silva, que
.caiu. desmaiado. Os caixas e o guarda de segurança não reagiram e

jogaram-se no ehão, para se, protegerem.
O Brasília saiu em velocidade e no portão de entrada, o

marginal que estava vigiando os porteiros, entrou no veículo. Meia
hora depois, o carro foi encontrado por uma patrulha da Polícía
Militar, na rua Vital, em Quintino. Os policiais se, comunicaram
com a 29a. Delegacia Policial, que organizou turmas de ronda para
procurar os bandidos.

Perto do vvíaduto de Quintino, os quatro marginais' e mais um

homem escuro, abordaram o táxi ™-1286 (RJ) de Rubens Alves
Machado, de 36 anos, que foi obrigado a ficar rodando com o

veículo em vários bairros. O motorista disse na 29a. DP, que os

bandidos desceram de um Corcel e fizeram sinal para seu carro.

Ao parar, um dos marginais encostou o revólver em meu

'pescoço e o obrigou a deixar seus companheiros entrarem; "Todos
os transeuntes que estavam no local ficaram perplexos com as

armas e nenhuma pessoa tentou ajudar", disse Rubens Alves, ao

prestar esclarecimentos na delegacia.
"Depois de, rodar muito, pediram para tomar o rumo da Penha.

Nos fundos do Hospital Getúlio Vargas, perto do morro da Caixa
D'Água, deixaro carro e subiram o morro". Eram cinco homens,
dois pretos e três brancos, e um tinha uma touca de meia".
A delegacia de Roubos e Furtos e policia da 29a. Dl? cercaram

,o morro para ten tar localizar os marginais. Para' os policiais, a

história do motorista de táxi está muito mal contada e os

assaltantes tiveram muita facilidade de roubar o carro. Todas as

pessoas que estavam no banco e na portaria foram prestar
esclarecimen tosna delegacia.

Joaçaba espera

Engavetamento de 132- veículos na via:

Anchieta deixa .um saldo de' 11 mortos
SÃO PAULO - Um

denso nevoeiro, que tomou '

a visibilidade completamen­
te nula na Baixada Santista,
foi o responsável por uma

série de engavetamentos,
ontem às 7 horas, entre os

'quilômetros 59 a 62 da
Rodovia Anchieta, envol­
vendo o número recorde de
132 veículos (74 automó­

veis, 46 ônibus, seis carre­

tas e seis caminhões). Até
as últimas horas de ontem
'o número de mortos era de

11, enquanto os feridos

graves e leves eram de qua­
se 284.

O acidente foi considera­

do' pelas autoridades rodo­

viárias paulistas como um

dos maiores da história da

Via Anchieta. Tudo come-

dos da rodovia Anchíeta.. trabalho da Polícia Rodo­

ocorreram principalmente viária Estadual com as 0-

pela curiosidade dos moto- corrências.

ris tas que paravam, para ver Muitas pessoas forain so-

os primeiros abalroamentos. corridas no próprio local

Do primeiro ao último .do acidente, pelas ambulân-
, engavetamento. passaram-se cias que se deslocaram de

quase 30 minutos de deses- Santos, por apresentarem-se
pero. A visibílídade era feridas apenas levemente.

completamente nula e até Para o pronto-socorro da
mesmo para socorrer as Prefeitura dê Santos for'am'
vítimas havia muita dificul- encaminhadas 107 pessoas,
dade. A PDERSA ,- Desen- além das 8 vítimas fatais,
volvimento Rodoviário registradas até as 12 horas.

S.A., que atua no comple- Feridos graves e leves tam­
xo Anchieta-Imigrantes de bém foram medicados e

rodovias entre a Capital e a, internados em outros hospi­
Baixada Santista, colocou tais da Baixada Santista.

Na
.

minha opinião só mes-,.

mo a operação comboio

para parar com esses aci­

dentes. -

O prefeito de Santos, Sr.
Antônio, Carvalho, foi ao

local e disse que "é lamen­

tável o que ocorreu. O
acidente superou qualquer
expectativa" .

O comandante da Polí­

cia Rodoviária, major Felí­
cio Buonamitti explicou que
"a neblina ontem não era

normal. Felizmente não' ti­

vemos tantas vítimas com a

proporção do acidente. A­

pesar de lamen tarmos as

30 veículos, en tre guinchos,
caminhões e ambulâncias,
para o trabalho de' desimpe­
dir as duas pistas. O tráfe­

go, que já era difícil em

virtude da visibilidade, fi­
cou congestionado numa

extensão de mais de 10

O número de mortos se mortes ocorridas, a polícía
elevava a 11, 'mas apenas precisa se preocupar com a

cinco haviam sido identifi- segurança dos usuários, mas
cados: Daniel Almeida Mar- com a: neblina. é pratica­
tins, Walter Oliveira, Joel mente impossível. O moto­

Fraga Machado, Carlos José rista precisa .
conscienti­

Luiz Martins Vazquez e zar-se que a neblina tam-'

Araci Pereira Bastos. bérn mata.

.çou . quando uma carreta,

que desenvolvia velocidade

incompatível com a visibili­

dade da área, no quilôme­
tro 60 da pista, no sentido

Santos-Capital, atingiu um

caminhão. A 'seguir, dois

ônibos abalroaram os des-
'

quilômetros. A normaliza- O motorista do Expresso
ção só ocorreu' à tarde,' Luxo (empresa de autornó­

após o reboque de alguns veis que faz transporte de
veículos destroçados. passageiros da Capital a

'Dos 132 Velcuy>s envol- Santos), Sr. Zelmo Martir,
troços dos dois primeiros vidos a maior parte era dei, di.se que vinha dirigindo
veículos, juntamente com automóveis. Desses, a maio- sem qualquer visibilidade:
um veículo leve. A curiosi- ria virou um punhado de "de repente vi tudo parado
dade dos motoristas tam- destroços e ferros retorci- na. minha frente. Vários
bém influiu na dimensão dos, sem qualquer possibili- ônibus e automóveis. Con­
do acidente. dade de recuperação. Dos segui frear sem bater. Dei o

Segundo depoimentos de
'. ôni�s envolvidos, muitos alerta aos 4 passageiros de

algumas pessoas que estive- eram da Cosipa - Cornpa- meu carro para descerem

ram envolvidas no acidente nhia Siderúrgica Paulita, rapidamente. Foi uma fra­
e sairam ilesas, a exceção que levavam seus funcioná' ção de 15 segundos. Eu e

do primeiro acidente, en- rios da Baixada Santista mais três pessoas descemos.
para Cubatão. Uma senhora, Dona Araci

Centenas de empregados Pereira, Bastos, não conse­

ficaram retidos toda a ma- guiu e teve morte horrível
nhã no local do cidente, ,pois um ônibus prensou o

até que fosse completado o veículo em quç estávamos.

volvendo uma carreta e um
'

caminhão, em decorrência

da. precária visibilidade na

área, os demais, engaveta­
mentos, em ambos os senti-

O motorista do Dodge
NF-0987, Sr. Orivaldo Lu­

cido, que viajava sozinho,
saiu ileso do acidente' mas
seu veículo se incendiou.
Ele contou que foi atingido
pelo ônibus da empresa Ze­
fir , chapa WW-0777, condu­
zido pelo motorista Lopes,
que desenvolvia velocidade

superior a 100.quilômetros
horários. "Quero uma in-

,

denização para meu carro

pois não tenho seguro. A

empresa de ônibus precisa
me pagar". Ele reclamou

também -que até as 11

horas a polícia ainda não

tinha registrado a ocorrên­

cia do abalroamento de que
fora-vítima.

publicg
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os 2 presos

em Soledade
JOAÇABA (Sucursal) - O delegado regional de Joaçaba, Pedro

Benedett Baggio está aguardando a transferência dos marginais
Alceu Bastos Carneiro e Pedro Hermógenes, que estão presos em

Soledade, Rio Gra nde do Sul, para confirmar a autoria de um

latrocínío ocorrido no município.' No dia 9 de' agosto do ano

passado, em Linha Sete, o viajante Juvenal Régis, de Blumenau,
foi encontrado morto com três perfurações de pistola Beretta
calibre 22 pelo corpo. Os detentos Alceu Bastos Carneiro e Pedro

Hermógenes, em companhia de um terceiro, o homossexual João
Carlos Cesas, fugiram da cadeia de Lages, há alguns dias, depoisde
terem praticados diversos crimes na região.

'

Diz o delegado Pedro Benedett Baggio que existe quase uma

certeza de que, Alceu e Pedro Hermógenes são os autores da morte

.do _ viajante Juvenal Rêgis. A suspeita foi confirmada depois que os

dois prestaram depoimentos em Soledade. Com a vinda dos

marginais; os colonos que residem nas proximidades de Linha Sete

poderão reconhecê-los como sendo as mesmas pessoas que viram
na . noite do crime, nas proximidades de suas residências, quando
fugiam do local. '

INVESTIGAÇÕES .

Na semana passada, o delegado Baggio dirigiu-se para Soledade
e trouxe João Carlos Cesar, o "Mão de Luva", um dos autores do
latrocínio ocorrido 'em Água Doce, quando foi assassinado o

fazendeiro Serafim Alves de Lima, no início do mês.
No dia 6 último, o homossexual João Carlos Cesar, "por

motivos íntimos", esteve na delegacia de Lages, às 21 horas, para
visitar os amigos' Alceu Bastos e Pedro Hermógenes, quando
favoreceu para que os dois marginais .fugissern. Os três, em

seguida, iniciaram a praticar crimes na região. Dois dias após, em
caçador, assaltaram um posto de gasolina. E, no dia 10,
assassinaram o fazendeiro Serafim Alves de Lima. Estão também
envolvidos e suspeitos nos crimes ocorridos em Chapecó, quando
foi morto o delegado de Palmitos, do assassinato de dois homens
em Modelo (os 'corpos foram encontrados queimados, e muitos
outros assaltos à mão armada).

' '

Alguns dias depois, os três - Alceu, Pedro e João Carlos -

foram presos em Soledade. Os policiais catarinenses e gaúchos
estão apurando os crimes praticados pelos três marginais nos dois

'

Estados.
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ESTADUAL - CHAVE I

Pela segunda rodada, esta chave dos perdedores tem quatro partidas hoje, duas à tarde e duas à noite, com o Kindermann folgando.

No Juventus, muito otimismo
Operário tem dois técnicos novidade na equipe, é a escalação de

Clóvis, meia cancha, que jogará impro­
visado na ponta esquerda, em substitui­
ção a Valadares que foi vendida para o

Caxias.
O Juventus (RS) sairá jogando com

Wilson; Buca, Pedro, Djalma e Baio;
Toninho, Valdeci e Vieira; Sávio, Bráu­
lio e Clóvis contra o outro Juventus,
de. Jaraguá do Sul, de Zecão; Joel,
Odilon, Gomes ou Nelinho e Renato;
Toninho ou Gomes, Dorval e Toninho;
Lara, Vargas e Emílio.

Rio do Sul e Jaraguá do Sul (Sucursal
e Correspondente) - Gerson Carlos
Demaria, auxiliado nas bandeiras por
Ruy da Conceição e Pedro Paulo de
Souza, apitará a partida entre Juventus

(RS) e Juventus (JS), no estádio João
Alfredo Krieck, em Rio do Sul, às
20h45m.

Mafra e Joaçaba (Corres­
pondente e Sucursal) -

Se o problema do Operá­
rio fosse treinador, a tor­

cida poderia ficar tranqui­
la e até começar a festejar
uma possível classificação
para às finais. Isto por­

que, depois de ter sido

dispensado, a atual direto­
ria resolveu contratar mais
um treinador, no caso,
Leocádio Consul, que au­

xiliará diretamente Tuto,
agora acumulando suas

funções com a de supervi­
sor. .Mas, nem mesmo

com outro técnico, que o

-

ce a montar o time para
78.

O time de hoje é este:
Arnildo; Carlinhos ou

Ruy, Gile, João Carlos e

Stock; Nelinho, Saliba e·

Airton; Luiz, Bira e Fran­

co. O jogo no estádio

Pedra Amarela começa às

15 horas, com Pedro Zi­

mer no apito, auxiliado

por Valneide Carvalho e

Nilton Basílio de Borba,
todos de Joinville.

'

Em Joaçaba, mesmo

com nove jogadores lesio­

nados - Baiano, Marçal,
Gilda, Pa ulinho,' Rubi-

Toninho, acumulando as funções de

jogador e treinador, está otimista na

reabilítacão do �u time, que perdeu
na estrela para o Joaçaba. A únicaI

1
o Lages ganhou até apelido

Lages e Brusque (Sucursais) - DepOIS
de três derrotas consecutivas - Guarani
3 aI, Kindermann 3 a O e Xanxerense
3 a O -, a torcida apelidou o Lages de
"Taboada de três'; e resolveu não
prestigiar mais o time, pelo menos

enquanto a equipe estiver atravessando
fase ruim e haver irresponsabilidade na

diretoria.

Sidney, Alvim, J. Batista e Lourival;
Gerson, Jorginho e Cacalo; Barbetta,
Mosca e zê Luiz. Paysandu - Rosaldo;
Haroldo, Mário Sérgio, Boeng e Carlos
Alberto; Ruy, Sabará e Milton Melo;
Edinho, Mauro e João Carlos. Iolando

Rodrigues será o árbitro com Luiz
Carlos Portela e Luis Carlos Petit. O,
jogo começará às 20h45m no estádio
Vidal Ramos júnior, em Lages.Equipes: Lages - Nenê;

Xanxerê e Palmitos (Corres­
pondgnte) - Após a goleada
sobre o Lages 'por 3 a O,
partida que marcou;, sua es­

tréia na Xanx erense, o treina­
dor Gercino Lopes tem pro­
curado conscien tizar os joga­
dores para a partida desta

tarde, às 15 horas no estádio

Municipal contra o Palmitos,
evitando que o elenco ficasse
com excesso _ de. otimismo.

João Keller.
O Palmitos, que empatou

c no domingo contra o Juven­
tus em Jaraguá do Sul, está
otimista para o jogo de hoje,
esperando conseguir três pon­
tos nestas duas primeiras par­
tidas fora. Os times' jogarão
assim: Xanxerense - Bonis­

soni; 1to, Colato, Figueroa e

EU; Fatia, Rui e Zé Carlos;
Pompemeyer, Wilson e Feijão.
Palmitos - Cavalheiro; Rose,
Jorge, Vilmar e Monteiro; Pa­
raná, Mariano e Beta; Wilson,
Valter e Cláudio.

auxiliará mas não vai inte- nho, Edmar, Paulo Rober-
ferir no seu trabalho, Tu- to, Vermelho e Renato --

Gile, na zaga do Operário contra o j�açaba Gércino quer
to não alimenta esperan­
ças de.melhora na. equipe.
Ele é bem realista e che­

gou a conclusão de que o

Operário não tem as míni­

mas chances de classifica­

ção. Para Tuto, o fmal

desta fase, possibilitará a-
_(

penas para que ele come-

drigues da Nova.
Dos lesionados, Paulo

Roberto, Vermelho e Re­

nato estão fazendo trata­

mento intensi,vo e, segun­
do o médico do clube, há
possibilidades de 'serem a­

proveitados. Diante 'da sé­

rie de machucados, o time

não fez nenhum coletivo

e nem poderia, já que o

preparador físico Edmar

e com Betico e Nézio

cumprindo' suspensão au­

tomática, o Joaçaba está

contente, já que a prefei­
tura recebeu a primeira
parcela no valor de Cr $
575 mil cruzeiros, destina­
dos a iluminação e refor­
ma do estádio Oscar Ro-

no, Renato, Valmir e Ba­

rão; Quincas, Bianco e

Paulo Roberto; Vermelho,
Valmor e Celso. Ferreti,
que seria mais. uma opção
para o técnico-goleiro
Joãozinho, não foi libera­

do pelo banco onde traba-
. lha.

evitar excesso

de confiança- também jogador - está

lesionado, além do massa­

gista Machado, hospitali­
zado. O time está escala­

do com Joãozinho; Adeli-

no seu time- Alan Abreu da Silva será o

árbitro, auxiliado nas bandei­
ras por Sandoval dos Santos e

\

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

O time de Coutinho. Dele?
AVISOmelhor aproveitamento nos

jogos, "uma vez que esse

tipo de jogada tem faltado
à seleção e o melhor cami­

nho para se abrir 'uma defe­
sa muito fechada são os

extremos do campo".
Hoje, osjogadores come­

çarão a treinar pela manhã
nas Paineiras encerrando os

preparativos para o jogo- do
dia seguinte contra a Fran­

ça, com outro treino-técni­
co tático na Gávea. O téc­
nico prometeu que vai in­

sistir no mesmo tipo de
treino realizado ontem.

A respeito do jogo de

quinta-feira, o técnico
Coutinho disse que conside­
ra a França um dos adver­
sários mais perigosos desta
fase de· treinamento, por
ser uma equipe jovem e

,com um. excelente padrão
de jogo.

- É uma seleção que
subiu muito de cotação a­

pós os bons resu I tados
obtidos tanto na Europa
como na América Latina.
Tem jovens valores como,
Battiston e o veterano Tre­

sor, um lfbero de categoria
internacional. É time muito

dinâmico e por tudo isso é
um adversário muito cre­

denciado - disse o técnico.
Coutinho informou que

o problema de novas con­

vocações será discutido na

próxima reunião da Cornís­
.são Técnica marcada para

sexta-feira. Em princípio, que a seleção é dirigida por
o técnico se declarou satis- uma Comissão Técnica, que
feito com um grupo atual decide tudo em reuniões
de jogadores, mas não pode com a participação de to­

opinar sozinho, uma vez dos os seus gpmponentes.

Rio - Após o treino de
ontem à tarde no Maraca­

nã, o técnico Cláudi� COu-'
tinho escalou a Seleção

Brasileira para o amistoso

de amanhã à noi te contra
"a

.

França, e que será o

mesmo que disputará as

eliminatórias de Cali, com

Roberto pelo centro do

ataque, Gillna ponta-direi­
ta e Rodrigues Neto na

lateral=esquerdar+" -

Coutínho desmentiu

qualquer tipo de pressão
-para escalar estes jogadores
e afirmou que a escalação
de todo o time foi feita

"seguindo critérios pró­
prios, subjetivos e depois
de estudos profundos sobre
o rendimento de um por
um em jogos e treinos".

O (mico jogador que o

técnico fez questão' de jus­
tificar a escalação foi o,
ponta-direita Ql; que re­

conheceu estar em má fase

'e, de certa forma, marcado.

pela torcida: Entretanto,
como afirmou o próprio
técnico. "quem escala o

time sou eu e mais nin­

guém".
- A torcida pode vaiar e

se manifestar da maneira

que quiser porque o time

será este com o Gil na

ponta=direita. Se a torcida

não gostar não posso fazer

nada. Ele será mantido en­

quanto eu achar convenien­
te.

O Brasil, entre os titula­

res, tem ap e nas dois pro­
blemas para escalar a equi­
pe que jogará amanhã/con­
tra a França. Leão, com

uma contusão na mão, e

Amaral ainda sentindo o

estiramen to na coxa. No

impedimento dos titulares

serão escalados Wendel, no
gol, e Edinho, na quarta-

-zaga.
O

.

time escalado pelo
'técnico Couúimo,· ontem,
foi o seguinte - Leão, Zé
Maria, Luis Pereira, Amaral
e Rodrigues Neto; Toninha
Cerezo, Rivelino e Paulo

lzidoro; Gil, Roberto e

Paulo César. Edinho e Wen­

dei foram confirmados co-
"-

mo os substitutos dos titu-

lares contundidos até as

eliminatórias de Cali.

\
Os jogadores da, Seleção

Brasileira foram submetidos
ontem a sessão de treinos

em tempo de regime inte-
.

gral. Pela manhã trabalhos
de oxigenação e muscula­

ção nas Paineiras. À tarde
houve treino técnico tático
no Maracanã.

O técnico insistiu em

triangulações p e las duas
pontas, setores do time que
ele considera ainda longe
de render o suficiente. De
um lado colocou Zé" Maria,
Paulo Isidoro e Gil e no

outro Rodrigues Neto, Ri­
'felino e Paulo César. Na
área revezavam-se Reinaldo
e Roberto para as concluo'
sões, tendoo se declarado
satisfeito com o rendimen­
to de todos ao final dos
trabalhos.
Coutinho reconheceu

que este tipo de treino não

é dos que agradam. aos
jogadores, mas pediu que

. todos reconhecessem a ne­

cessidade deles para um

.

EDITAL DE lNiCRIÇÃO PARA CANDIDATOS A REVENDEDORES DA LOTERIA
ESPORTIVA No. 02/77'
1 - .A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catar ina através do Serviço de Loteria
Esoort iv a situado à Rua ·Gal Gaspa: Dutra. 3>1 - Ed. Dona Oga, no SLbdistrito do
Estreito, em Flor iarõpo lis, torna público que se acham abertas inscri�es pera firmas
interessadas na venda de apostas da Lo te ía Espativa Federa I no per(odo de 20 de junho a

,05 de julho de 1977, e quê estejam sediadas nas cidades a segui" alinhafas: .

- BARREIROS (S.JOS� - SC) (1 loja l
- GASPAR (1 loja}.
- rTAÚPOLlS (1 loja)
- rTAPIRANGA (1 loja)
- PALHO ÇA ( 1 loja)
- PO RTO UNIÃO (1 loja)
- TMO (1 loja)
-;:; ,XAX IMoA1, 10j;J)t.J:_ Para a referida inscr iç�, os candidatos devera-o comprovar o eguinte:
2.1 - Ser comerciante estabelecido na praça (fotocopia autenticada do Contrato Social)
22 - Ser depositante .hib itu al da caixa E'coro rntca Federa l
3 - Na classifi cacão das f irmas interessadas, haverá pr ia Idade para aquelas que já venham
atu ando na venda de bilhetes da LotEJ" ia Federa L

-

4 - As irncricões poderão ser efetivadas no per lodo i nd cado no item 1, na Sede do SE RLE
- Serviço de 'Loteria Espativa, da Caixa Ecorô rnlca Federa I - Filial Santa Cajar ina sito à
Rua Gal. Gaspa Dutra, 361 - Ed. Dona Olga, (defronte ao 630. B.I-. - Min do Exército),
no �bdistrito do Estreito, em Flor ianbpo lis, no horário das 9,00 às 11,00 e das 14,00 às
17,00 horas
5 - Para outros es cla ec imentos, ur e ra m dirigir-se diretamente ao Serviço de LOteria
E'spcrtiva, em Florianópolis, ou através do telefone (482)-44-18-23

\..,AIXA et.:(jNuMI\..,A FI:.DeRAL
LuTe RIA eSPORTIVA

Resuttado prov.sor.o do coru.urso teste nU 343. apurado
tom 27/06/77.
Tutal hqurco a ratear .....CrS 34.335.700.64
,::;� apostas ganhaduras , um ! 3 pontos. cabendo

I··.i c ada urna .

r
.... CrSI73.417,68

DlsLflln,nacau j" d.p0stas qannacuras por estado
Anld:vna� .. ;;
Bahld I�

Brasiha .3
... \
... 3

.... .4
.2
.7

-. 12
... 1

.' ... 1

. .14
3

\..,eara .

espl II tu Santo
Geias
Maranhao
Mato Grosso
Minas Gerais.
Para
Paraiba
Parana .

Purnambuco
RIO Grande do Norte­
RIO Grande du Sul.
RIO de .raru-uc".
Santa v.atanna
Sao Paulo.

HOJE É.6
.38
.4

.81
De acurdu com o artigo 1�. da norma geral dos concur­

sos de prognosticas esportivos, havera um prazo de lO
dias. contados a partir desta data. para reclamaçoes. as
quais deverau ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra.
361 - t.d , D. ulga --- ate o dia 07/07177. nao serao aceitas
rectamacocs por via pustal
us n umeros dos bll netes vencedoresno estado de Santa

\"'atarlna s ao os scqu.ntes.
\"'od. Rev. no \..,aridu
·20-100 I!::J ! 08:J3!::J!:J
20-1003::' 383731'
20-1008::' 180!::J78
20-10092 1::,7:1",1

Observaçao: Para o recebimento dos prémios. os ganha­
dores deverao aguardar a ratrfrcac ao. ou ret.ücac ao. deste

/esultado neste Jornal

•

d)'odivan{«
CAMINHÓES DIESEL,

, AUTOMOVEIS E UTILITÁRIOS
OKM

Pronta entrega. Otimo preço. Mer­
cedes. Toyota. Ford, Chevrolet,
Alfa, Dodge, Fia! e Scania. Fones
220-6652 e 220-0823 em Soo
Paulo.

MERCADÃO e FLORESTA em Joinville
e ESTREITO em Florianópolis.

�-----'- _.

A�ISC. A Caderneta de quem'vence sempre.
1
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CAMPEONATOESTADUAL- CHAVE H

Décio usa 'um chavão

para manter o time,

um esquema ea

certeza de .vitória
"Em time que ganha

não se mexe. Sem se

preocupar com a falta de

originalidade da frase, o
técnico Décio Leal,
desta maneira, confiro.
mau, ontem à tarde, a

mesma equipe e o

mesmo sistema de jogo,
que abateu o Avaí sá­
bado à tarde, para en­

frentara GuaranydeSão
Miguel do Oeste, hoje à
noite.

.

Leal disse também
que o esquema tático do

I
Figueirense não é de-
fensivo. "Dar respeito
para ser respeitado. Este
é o nosso lema". O trei­
nador não assistiu o

Guarany jogar este ano

mas não está preocu­
pado com isto. "Eles
também tem qu� se

preocupar um pou-
quinho conosco".
Ontem o elenco do Fi­

gueirense treinou leve­
mente, apenas "para

. manter a continuidàde".
Os titulares fizeram..

Emilson, um técnico
... Mardlio Dias xAvai--__....

A partir das 20h45m horas de hoje no estádio
,Hercílio Luz, Marcílio Dias e Avaí jogam seu se­

gundo compromisso pela terceira fase do regional,
com arbitragem de Antonio Rogério Osório, auxi­
liado por Luis Carlos Oliveira e Fritz Schelégel, O
Marcílio Dias deve iniciar a partida com Silveira;
Aldo, Ari Prudente, Reginaldo e Carlinhos; Va­
dinho, Chico Samara e Careca; Catarina, Vado e

Carlos, enquanto o Avaí formará com Danilo,
Souza; Maneca, Veneza e Orivaldo; Lourival,
Almir e Renato Sá; Ademir, Otacílio e Lico.

-----Figueirense xGuarani-----

Com 110; Pinga, Nelson, Nezinho, Casagrande,
Adailton, Doval e Samir; Nelo, juti e Osnir, o

Figueirense tenta, hoje à noite, no Orlando Scar­

pelli, suasegunda vitória nesta fase, contra o Gua­

rany de Chicão, Paulo Renato, Chicâo II, Antônio
Carlos e Adão; Lindomar, Raul, Valmir; Tonho,
Wilson e Miguel. Arbitro - Celso Bozzano com

Ruy Dewitz e Alécio da Silva.

Avaí. j Ontem,
comentou-se no estádio
que o meia esquerda
Sidney estaria acer­

tando seu ingresso no
Joinville para o cam­

peonato nacional.
.

O ponteiro Mazinho
retornou ontem de San­
tos com a perna direita
ainda no gesso. Esteve
no.estád ia e foi ao hospi­
tal.para desmobilizar a
perna. Seu retorno aos

treinamentos ainda não
está previsto.

Dorvantil, agoraDoval, novo craque?

mentos do Figu\3irense não
ficou surpreso com a atua­

ção de Doval, contra o Avaí.
É mais ou menos assim, um
pouco para melhor, seu

comportamento nos trei­
namentos. Insistente na

marcação e surpreendente
no ataque..

.

Agora, o treinador pro­
mete lapidá-lo e mantê-lo
no time titular. E este

gaúcho de 19 anos, nas­

cido em Santa Vitória do

.
Palmar, uma cidade que
fica quase no Uruguai, con­
tinua humilde como no dia
em que chegou a Florianó­

polis, em férias, de carona

com o cunhado.

No início de fevereiro o "Ouvi falar que vem aí um

supervisor Cláudio Wagner aumento. Não vou exigir
esperava um jogador cha- nada. Estou recém come­

mado João para testes e çando e a direção deve me

que diziam, no Rio Grande dar o que achar justo".
do Sul, ser um grande era- Doval quase foi iànçado
que. Quem apareceu, no na ponta esquerda e até

entanto, foi um baixinho' mesmo na lateral direita.
chamado Inácio Dorvantil Mas onde está jogando é o

Rodrigues. Escalado na seu posicionamento predi­
ponta esquerda dos reser- leto." É ali que eu gosto {te

vas, fez dois gols, apesar jogar. Solto, com liberdade
das entradas duras que so- de movimentos. No meio de
freu de Adailton e Hélio Pi- campo".
res, no campo do Bac. Ainda amador, Doval só
A princípio os diretores assinará contrato profis­

queriam dispensá-lo. Wag- sional no fim do ano por­
ner, porém, insistiu, con- que deu uma pequena con­
seguindo para seu prote- fusão, um entrave burocrá­

gido, ainda amador, uma tico. Ele era amador do

ajuda de 1 mil e 500 cruzei- Cruzeiro de Porto Alegre e

ros mais alojamento e co- jogava entre os profissio­
mida. Em todos os treinos, nais. Ano passado jogou o

o baixinho que quase não campeonato qaúcho pelo
cai em campo, complicava Sá Viana e, depois, resol-
os colet()(os dos titulares, veu abandonar o Cruzeiro.
fazendo sempre um ou dois Pelo Fi!9ueirense, por
gols. causa das férias do cu-

nhado com quem residia
Por isso, quem está acos- em Porto Alegre.

tumado a assistiras treina- OS GAROTOS

A segunda rodada da terceira fase de classificação
será disputada hoje, com cinco partidas,
uma delas à tarde em ,Criciúma, porque
o estádio Heriberto Hulse não possui

iluminação. As demais estão programadas para 20h45m.

exercícios em separado.
Os reservas, sob o co­

mando de Iberê Rosa,
treinaram chutes e ca­

beçadas a gol.
O meia cancha Moacir

ganhou passe livre da di­
reção. O Figueirense es­

tava devendo um salário
e meio atrasado ao jo­
gador que aceitou o seu

passe em troca da quan­
tia que não deve chegar
aos. 10 mi I cruzei ros .

Moacir deverá acertar
com o Olaria ou com O

Desde que teve sua chance, Dova! não decepcionou

Guarani �iaiou para dar

um susto no'adversário
Sáo Miguel do Oeste '(Correspondente) - O Guarany que ini­

ciou viagem ontem às 12 horas, vai c.hegar hoje a Florianópolis e

armar uma inflexível retranca contra o Figueirense no Orlando
Scarpelli. Sem Gessy, que foi expulso domi ngo, o técnico Crespo
teve qUE? fazer diversas improvisações, no setor defensivo, fi-
cando a equipe ainda mais. compacta em sua retaguard,a.

.

O Guarany estava há quatorze joqos sem derrota até domi ngo,
quando caiu para o Comerciário por um a zero. Mas isto (a
derrota), de acordo com Crespd, não abalou os jogadores. O time
está confiante e viajou para "dar um susto no Figueirense".
Não podendo contar com Gessy, o treinador colocará Paulo

Renato na lateral direita, ao mesmo tempo em que mudou três

posições na defesa e meia cancha. "Os jogadores - disse o

técnico - estão conscientes de que poder.áo jogar numa outra

posição quando houver necessidade. Apesar disso, a equi pe não
cairá de produção. Nós temos condições de erifrentar o 'Figuei­
rense só que com um esquema mais defensivo".

Além de Doval, o Figuei­
rense está preparando o

lançamento de outros

novos jogadores. Há cerca,

de duas semanas, estão in­

tegrados no elenco princi­
pal seis juvenis que a partir
do mês que vem receberão
salários ou ajudas de custo.
São eles: Nazareno, 19

anos, centroavante, Ade­

mir, 21·, central; Jardim, 20,
zagueiro; Çélio, 19, ponta
esquerda; Mosca, 20, meia
esquerda; Alemão, 18 anos,
lateral esquerdo. Ainda há
o goleiro Beto já há mais
tempo participando dos
treinamentos e, às vezes,

das; concentrações.

A maior briga
do Comerciário hoje
em Criciúma é por

uma boaarrecadação
Criciúma e JoinvilIe

(Sucursais) - O maior
problema do Comerciá­
rio hoje em Criciúma
não é o time nem o ad­

versário, mas sim o ho­
rário da partida, pro­
gramada'para 15 horas,
o que certamente acar­

retará um grande pre­
juízo por se tratar de dia
útil.

O estádio Heriberto
Hulse não possui ilumi­
nação, e assim o sorteio
da tabela acabou atrapa­
lhando os planos finan-

ceiros do Comerciário,
que esperava uma boa

arrecadação contra o

Jolnville.'
Como há tranquili­

dade. no departamento
de futebol com o rendi­
mento do. time, a movi­

mentação ficou por
conta do departamento
social que procurá pro­
mover o jogo com alto-
falantes espalhados.
pelos principais báirros
da cidade .. A tentativa
visa proporcionar uma

arrecadação de no rní-

nimo 80 mil cruzeiros,
apesar dó dia útil. "Se
fosse num domingo, po­
deríamos arrecadar

perto de 150 mil cruzei­
ros", lamenta Aderlei

Porto, vice-presidente
do Comerciário.

O time está escalado
por Joel Castro com Cac
bral; Lúcio, Otávio,
Claudio e Valdeci; Ser­
rano, Deriva e Taquito;
Laerte, Ademir e Ser­

ginho. No banco ficarão
Derli, Catito, Jadir, Deda
e Zangão.

'

No Jbinville, cuja de­
legàção viajou ontem à
tarde para Criciúma, a

novidade é a estréia do
atacante Lu Ia, contra­
.tado ao Olaria. O titular
Tenho está. machucado
e Hinaldo não vem .aqra­
dando 6 técnico Velha.

Aliás, o treinador não
queria promover tão
cedo a estréia de Lula

porque ele ainda não se

adaptou bem ao futebol
catarinense e ao time.
Mas Velha acredita nas

suas qualidades. técni­
cas e no seu condicio­
namento físico, conside­
rado excelente. Para
tentar manter uma in­
vencibilidade de 16 jo­
gos, o técnico escalou o

Joinville com Raul

Bosse; Joel, Ditão, Quei­
róz e Celso; Piava, Fon­
tan e Linha; Cremilson,
Lula e Luiz Antônio.
O jogo começa às 15

horas no estádio Her­
bierto Hulse, com arbi­

tragem de Alvir· Henzf,
auxiliado por Edvaldo
Coelho e Silvio Teodoro
da Costa.

cada vez mais'

preocupado com'

rendimento do ataque

Neia ainda não é o centro avante ideal para o que Emi!son pretende. Otacílio é?

Depois de insistir muito com o centro avante Otaci- laterais, que na ausência dos ponteiros fizeram suas;
lia nos treinamentos finais de ontem à tarde, que servi- funções paia que as finalizações a gol fôssem mais
ram de apronto para a partida de hoje à noite, o treina- experimentadas:
dor Emilson Pessanha retiticoue escalação do joga- - Ele está treinando muito essa semene, e na pás­
dor no ataque e assim confirmou a únicamodificação sada fez poucos trabalhos pela falta de tempo. Vou até
do time para a partida contra o Merciiio Dias. pedir para ele/parar, dizia Emilson, um pouco antes
Nos treinamentos dos dois turnos de ontem" porém, de encerrar as atividades da tarde, quando, o centro

as ausências notadas foram os ponteiros Lico e Ade- avante ainda se exercitava com o goleiro Denito.
miro Lico permanece em tratamento médico por estar' Depois de encerrados os trabalhos, o treinador
gripado e apenas compareceu ao estádio Adolfo Kon- manifestou também suas precauções para esta
der à tarde. Já o ponta Ademir participou do trabalho partida: "Nós precisamos de uma vitória mas eu sei
co_m bola matinal, mas sentiu ume pencede n« perna que o time do Marcílio Dias é bem entrosado, joga
direite, o que motivou seu afastamento dos treinos da direitinho. O Avaí tem chances; porque as tem em
tarde. todas as partidas que joga. Mas muitas vezes a situa-

ção se complica e aí as coisas ficam pretas. Nós
Os dois jogadores, entretanto, segundo o treinador precisamos g?nhar deles, mas estamos sabendo que

Emilson jogarãoa partida de hoje e não o preocuoetn., não vai ser fácil".
"Eles foram resguardados mas poderão jogar, teu- Com uma opinião parecida éom a do técnico, os
nindo boas conoiçõee.Podem não estar na melhor de jogadores convocados para esta partida se apresen­
suas formas, mas não prejudicarão a equipe,' pois taram ainda à noite no estádio Adolfo Konder nova­
estão bem ambientados". mente, quandO a delegação viajou para Camboriú,

O treinador ontem mostrou-se preocupado com a onde concentrarão até hoje à noite, para então irem
movimentação de Otacilio, que participou dos exerci- para Itajaí. Além dos titulares, Emilson Pessanha esco­
cios e trabalhos feitos durante os dois turnos e ainda 'Iheu pere o banco, Zé Carlos, Marcos, Balduino,
foi exigido em especial com Souza e Otiveldo, os dois Geada' e Néie. '

Mistério e cautela de Sérgio Lopes
Itajaí .(Sucursal) - Depois de anunciar segunda­

feira que ontem à tarde, orientaria o elenco do Mar­

cílio Dias num coletivo para definir-a formação que

hoje à noite enfrenta o Avaí no estádio Hercílio Luz,
o treinador Sérgio Lopes mudou de idéia. Ontem, ao
invés do treino, ele reuniu os jogadores apenas para
fazer uma preleção de aproximadamente trinta mi­

nutos, e depois de insistir em não adiantar a escala­

ção da equi pe, fez apenas comentários favoráveis
ao time adversário:

- Eu avisei os jogadores que o Avaí, apesar de
estar colhendo maus resultados ultimamente, é um

adversário muito gabaritado, principalmente na de­

fesa e rneio de campo.
Assim, fugindo aos comentários sobre seu time,

ele, durante a conversa com os jogadores, alertou
que "Lourival é um jogador muito perigoso se esca­

lado", e pediu maiores cuidados em sua marcação.
Mas depois "dos rápidos trabalhos dos jogadores.
após a conversa, Sérgio Lopes fez uma previsão
otimista sobre a partida do Marcíl ia Dias hoje:
- Eu sei que o Avaí tem um time certinho, que

ainda é mais ou menos parecido com o que eu en­

frentava quando jogava pelo Flquelrense.'Agora.

neste campeonato, ainda não os vi jogando, mas sei

.que, mesmo assim; temos chances de conseguir
uma vitória, sem querer desmerecer as capacidades
do Avaí.

Da formação de sua equipe, porém, o treinadordo
Marcílio não quis fazer qualquer prognóstico, "por­
que só vou definir a escalação momentos antes da

partida", explicava Sérgio Lopes. No entanto, é pro- .

vável que a escalação seja a mesma que iniciou a

partida contra o Internacional, em Lages, no do­
mi ngo, pois apesar da má fase do lateral Aldo, é

pouco provável que Vadinho apareça novamente na

posição, onde foi improvisado no segundo tempo
da última partida.
A direção do clube, para motivar.mais os jogado­

res, ontem anunciou a tabela de prêmios nesta fase'
do campeonato, que será de 400 cruzeiros por vi­
tórias dentro ou fora de ltajaí, e 200 cruzeiros por
empates. O meia cancha Sérgio Moraes, que final­
mente foi integrado ao elenco esta semana depois
de estar contratado há dois. meses aproximada­
mente, também foi colocado àdisposição do treina­

dor, e poderá ser lançado no segundo tempo, para
ser logo entrosado ao time.

'Chapecoense estava mal
acostumada, diz.Edgar

Vitória pode ajudar

Chapecô e Brusque' (Sucur-·
sal e Correspondente) - A
maior preocupação do técnico
Edgar Ferreira desde o início
da semana tem sído conversar
com os jogadores para que
não se abalem muito com a
derrota sofrida diante do Join­
ville. A boa campanha da Cha­
pecoense acostumou o elenco
a resultados favoráveis e

Edgar tem medo que os dois

pontos perdidos na primeira
partida desta fase tenha refie:
.xos negativos sobre os joga­
dores, apesar de a partida de
hoje contra o Carfos Renaux .

não estar sendo encarada
como muito dífícil.
Edgar Ferreira orientou co­

letivo na terça-feira à tarde e

ontem à noite, definindo a

Chapecoense com Luis Carlos; rêncio e Oscar Jorge, uma vitória sobre o Internacional que ainda
Cosme, Carlos Alberto, Décioe se ressente da ausência do ponta de lança Tonho, vendido ao
Zé Carlos; Janqa, Sérgio San- '. Juventude e que improvisará V'acaria na posição.

I tos e Valdir; Jaime, Eluzardoe· , ..

'
.

.

Wilsinho.
.

Ontem, pela manhã, Burigo exrqru bastante dos Jogadores nos
O Carlos Renaux 'q uer con-

.

exercícios tísicos e à tarde, orientou 90 mi nutos de coletivo. Após
seguir no mínimo um empate o treino, todos os jogadores jantaram no estádio e em seguida. se
9lante, da Chapecoense e para concentraram no Motel Paraíso dos Pôneis em Gaspar. A novi-
ISSO Aureo montou umes-'

,

.•..

quema bastante cauteloso dade, foique o treinador não q.uls fornecer a escalaçao do time,

para Ronaldo; Lico, Bob, Jaico pois iniciou uma nova briga, desta vez contra um comentarista da
e Coral; Paulo Sérgi�,. Rei- cidade, que críticou a atuação do Palmeiras, clube que nas últi­
n�ldo e. Adelmo; Brttinho, mas sete partidas venceu apenás uma.
Dirrnaal e LUIS Carlos.

.
.' .,. .

A partida começa às A provável equipe do Palmeiras e esta:\ Victor Hugo; Toninha,
20h45m, no estádio índio : Carlinhos II, Gilson e Celso Silva: Caco ou Sony, Jorge Luiz e Zé
Condá, com arbitragem de Carlos' Carlos Antonio Carli�hos e Paranhos. Inter - Luiz Fer­
Roldão Borja, auxiliado .por l:.ando: Ivan 'Nivaldo Eduardo e Wilson' Vanus� Bim e Mec-
Ademar Berlotto e Anstldes" ", ".
dos Santos. kímba; Pelezinho, Vacaria e Faceiro.

Palmeiras e seu técnico

Blumenau e Lages (Sucursais) - Desta vez, podendo contar

com todos os jogadores do elenco, Lauro Búrigo tentará esta

noite, no estádio Aderbal Ramos da Silva; às 20h45m, com arbi­

tragemdEiJosé Carlos Bezerra, auxiliado por João Manoel Flo-

NÃOÉ.UMGOL
DEOUTROTIME QUE VAI

. .

., FAZERVOCE
MUDAR DE IDÉIA.
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.CAIS MAL PLANEJADO AFETA TURISMO
E DESFIGURA PRAIA DE S. F. DO SUL

REGISTRO \

Das Sucursais
e Correspondentes

. joinville (Sucursal) - A

construção de um pier pela
Petrobrás na praia de En-·

seada, em São Francisco do
Sul, a mais movimehtada do

.

município, com o objetivo de
melhor controlar o atraca­

mento de navios no terminal
marítimo de sua proprie ade,
está provocando várias re­

clamações dos proprietários
de hotéis e,restaurantes, que

. além de causar uma diminui­
ção de 70 por cento dos turis­
tas no verão e na baixa tempo-·
rada e mudar todo o cursq

d'água no local, "tirou toda a

beleza natural-da praia". Vá­
rias imobiliárias e empresá­
rios que haviam elaborado

projetos para a construção de
hotéis no local, desistiram da
.dêia e optaram para a im­

plantação de seus empreen­
dimentos em locais distantes
da praia. '

Os moradores da. praia ao

tomarem conhecimento de

que a Petrobrás iria construir
um cais na praia de Enseada,
formaram uma comissão

composta por todos. os pro­

prietários dos hotéis e restau-"

rantes, aclasse mais atingida,
e juntp a engenheiros do ter­

minal maritimo, .situado pró- .

ximo à praia, tentaram expli-·
car a inviabilidade da obra, já
que ela iria diminuir o movi­
mento de turistas. Os enge­
nhei;os ficaram de estudar o

assunto, mas, segundo um

proprietário de um hotel, Car-·
los Pere ira; "o nosso pedido
.nada �diantou, pois eles co-

gente de São Paulo, Paraná e

até do Rio Grande do Sul, que
ficara aqui mais de dois me­

ses. Hoje, infelizmente, isto
não mais acontece".

Os engenheiros da Petro­
brás expl icam que o projeto
para a construção do Pier veio
do Rio de Janeiro, "e a nossa

tarefa foi única e exclusiva­
mente executá-lo. O projeto
durou três anos para ser im­

plantado. Compreendemos e

aceitamos as reClaüiãÇões dos
hotéis e restaurantes, mas in­
felizmente nada Podemos fa­

zer, pois estávamos cum­

prindo ordens na hora 'da im­
plantação do projeto".

Já ·para o prefeito de São
Francisco do Sul, Flávio Ga-·
meiro, até o momento não
apareceu nenhum proprietá­
riode hotel para reclamar do
'projeto' implantado pela Pe­
trobrás. "A Petrobrás quando
instalou o Pier _ afirma o

prefeito - tinha como finali­
dade dar assistência aos pe­
troleiros que descarregavam
óleo no terminal marítimo,
mas parece que não deu
certo, Já que não houve um

estudo completo da. corrente
marítíma existente no ·Iocal.
&onh�ço que a obra tirou
boa parte da beleza natural da
praia, mas a Petrobrás como.
um órgão do Governo deve
estar consciente do que está

fazendo, e não acredito que o

movimento da praia tenha
diminuído tanto como os

donos dos hotéis afirmam",
concluiu o prefeito.

PALESTRA

Blumenau - O presidente da Associação dos Expor­
tadores do Brasil, Wardelino Mariz de Oliveira, esteve
ontem na cidade de Blumenau e proferiu, às 20 horas,
uma palestra aos empresários da região do Vale do Itajaí
sobre assuntos ligados 'à comercializ'ação de produtos
nos mercados externos.

PRqMOÇÀO FEMININA •

.

Lages - A Divisão do Serviço Social dó Departa­
mento de Saúde e Assistência Social doMunicípio criou
o projeto "Ze ladora do Lar". A promoção visa a criação
rle cursos com o objetivo de atenuar o problema do
elevado número de empregadas domésticas que não
conseguem competir no mercado 'de trabalho devido a

qualificação profissional. As interessadas em frequentar
os cursos devem dirigir-se ao Departamento de Saúde e

Assistência Social onde farão as inscrições, sendo limi-
tado onúmero de vagas. As aulas serão realizadas no

Serviço Social do Comércio (Sesc), das 14 às 17 horas,
no período de 4 a !:I de julho próximo,

CURSO

Ch.aneco _ O Clube dos Diretores Lojistas de Cha­
pecó, com o patrocínio d{l Indústria de Vidros Santa
Marina, realizará deõ a 8 de julho um curso de etiqueta,
cozinha e nutriçúo, destinado às mulheres do municí­
pio. As interessadas poderão fazer as inscrições no

CDL, no supermercado "Brasão", nas casas "Vitórias" e
nas lojas "Prol ar". A indústria Santa Marina, fabricante
dos produtos "Marinex", através' de seus técnicos, mi­
nistrará o curso na sede social do Grêmio Esportivo
Industrial, obedecendo dois turnos: das 15 às 17horas e

das l!:1h:30min às 21h:30min.

O pie r (foto). provocou várias fendas na praia de Enseada, a mais popular do Norte.

'meçaram a construir o Pier.
Todos reclamaram nova­

mente, mas nada ficou resol­
vido'.'.

que estavam programadas
para visit�r a praia até o mês
de abril deste ano,· 35 delas
desistiram n� última hora,
depois que tomrralTl conhe­
cimento de que a beleza da
praia tinhadesaparecido com

a construção dessa obra da
Petrobrás. As que vieram,
prometeram nunca mais vol­
tar. Teve "turista de São Paulo
que chegou a chorar quando

viu a Petrobrás construir o

cais, aquele pedaço de pedra
que entra pelo mar. A praia
era o recanto mais visitado no

município, por turistas de São

Paulo, Santa Catarina, Paraná
e até do Rio Crande do Sul.

navios petroleiros que apor-·
tavam no terminal marítimo,
situado próximo a praia de
Enseada. Quando as recla­
mações começaram a aumen­

tar demais, eles resolveramOsvaldo Godinho, proprie­
tário do Turismar Hotel,
afirma que o movimento de
turistas diminuiu sensivel­
mente desde que a Petrobrás
iniciou 'a construção do Pier
na praia. "Das 50 excursões

dragar o local para ver se en­

contravam urna.outra fórmula
que substituisse o Pier, mas

. não deu resultado. É triste
lembrar que na praia vinha

Segundo ele, a Petrobrás
alegou que a obra seria im-·

plantada provisoriàmente e

servia para. dar assistência aos

BOMBt;IROS

joaçab« - Será apreciada ria próxima reunião da As­
.sociacâo dos Municípios do Me.io Oeste Catarinense .:

·AMMOC - a viabilidade de ser instalado em Joaçaba o

Corpo de Bombeiros, em convênio com o governo do
Estado. A sugestão foi do prefeito Evandro Freitas, de
Joaçaba, na última reunião da AMMOC. A prefeitura
arcaria com as despesas de material humano, e o .go­
vemo, com a doação do material. Os bombeiros também
estariam ii disposição dos municípios vizinhos.

KR garantirá hoje a estrutura do.
sis.tema viário de' Im&itúba

Fucat libera Cr$ 1

milhão' para treinar..
1

A Companhia Distrito Industrial as ruas possuindo meio-fios e drena- de 10 meses; está prevista a constru­
-Su] Catarinense - Codisc - vai assi- gem subterrânea, sendo as duas ção de 12,3 quilômetros de· rodovias,
nar hoje em ato a ser presidido pelo principais pavimentadas com lajotas .. divididos em duas vias arteriais euma
governador Konder Reis, o contrato Toda a área possui redes de água e via estrutural urbana. Os recursos ne­

para execução de obras de terraplana- energia elétrica. Esclareceu que as cessários foram assegurados à Codisc
gem, implantação, pavimentação, obras foram executadas com recursos através de contrato assinado com o

iluminação e paisagismo do sistema do BNH, com os lotes sendo vendidos, BRDE/BNH/PRODEPO e convênio
viário principal de Imbituba. Na por preço subsidiado, a prazo de 15 firmado com o Ministério dos Trans­

mesmaocasiãofaráaentregaoficialda anos. Cerca de {OO casas- já foram portes, Empresa Brasileira de Trans­
área que urbanizou para ser utilizada transferidas para essa área, devendo portes Urbanos e·Comissão Nacional
pelas famílias que tiveram suas terras as famílias restantes serem deslocadas de Regiôes Metropolitanas.
desapropriadas, assim como Iançará para. o núcleo .nos próximas 6o.,dias.,·
edital de lidtação-p'�ra execução' de Quanto ao sistema viário principal,
obras de equipamento comunitário na cujo contrato de execução estará
cidade de Imbituba. sendo assinado esta tarde, Nilson
O presidente da Codisc, Nilson Boeing 'informou ·que el�· custará

Boeing, explicou que' � área urbani- .

Cr$ 179.288.300,00, devendo ser exe­

zada possui 28,2 hectares, permitindo cutadas, na primeira etapa, obras no

a execução de 48810tes. O loteamento valor de Cr$ 79,1 milhões. Nessa
é dotado de infra-estrutura física, com etapa, a ser desenvolvida num prazo

trabalhador rural
MISS SIMPATIA

A Fundação Catarinense de Trabalho liberou ontem

Cr$ 1 niilhão para a Acaresc, completando. os recursos destina­

dos ao treinamento de 24.572 trabalhadores rurais, já realizado
em 19 cidades do Estado. Foi também repassada a segunda
parcela no valor de Cr$ 40 mil para o Projeto de Inseminação
Artificial _ Procia - da Secretaria da Agricu ltura -'-- visando o

custeio de cursos em lndaial, Concórdia e Florianópolis, para
médicos, veierinários e-téenlcos em inseminação artificial.
Com isso aFucat completa a soma de Cr$ 3.028.091,00 invés­
tida em treinamentos de 27.736 técnicos e trabalhadores rurais,
dos quais mais de 80% deverão receber seus diplomas nos pró-
ximos dias.

.

Estes recursos tazem parte do contrato firmado pelo governo
do Estado com a Caixa Econômica Federal, no valor de Cr$ 75

milhões, oriundos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social
FAS, visando a execução de um projeto de formação de aprimo­
ramento de mão-de-obra no período 75/79.

Através da Acaresc, - Serviço de Extensào Rural- a Funda­

ção Catari nense de Trabalho treinou 835 instrutores, 2070 técni­
cos em educação sanitária alimentar e mais 20.286 trabalhadores
ru rais. em cu rsos de reflorestamento, fruticu Itura, suinocultu ra,
horticultura, oleicultura, bananicultura, administração de coope­
rativas, operação de máquinas agrícolas, mecanização rural,
gado de corte, gado leiteiro e plantação e colheita de trigo,
cevada, milho, soja, feijão, arroz, cana-de-açúcar, mandioca, ba­
tata, limão e cebola. Estes cursos foram realizados nas cidades
de 'Canoinhas, Itajaí, Chapecó, Lages, Joaçaba, Maravilha, Cri­

aceitos candidatos das ou- ciuma, Tubarào.i Sào Lourenço, Mafra, Capinzal, São Miguel d'
tras redes de ensino. Oeste, Rio do Sul, Videira, Araranguá, Jaraguá do Sul, Timbó,
A Coordenadoria Hegio- Florianópolis e Concórdia.

nal de Educação, no ato da COLÔNIAS DE PESCADORES
inscrição, exigirá a apresen- Das 1.100 pessoas que atuaram em colônias de pesca de La­
tação dos seguintes doeu- guna, Balneário Carnboriú, Imaruí, Porto Belo, Itapema, Penha,
mentos: comprovante de Araranguá, São Francisco do SL!I e Governador Celso Ramos e
exercício da função, cédula que são candidatas a treinamentos em diversas especialidades,
de identidade, compro- desde a orientação prática sobre captura e comercialização de
vante de quitação eleitoral, peixe e aulas de corte e costura para esposas e filhasde pescado­
comprovante de quitação· -res, 425 já participaram de cursos realizados nessas cidades. O
militar, certidão· de casa- total de investimentos neste setor de trei namento será de
rne.nto (para candidatos do Cr$ 263.800,.00.
sexo feminino), cartão de O convênio com o projeto de apicultura da Secretaria de Agri­
'identificaçáo do CPF e uma cultura, firmado pela Fucat no ano passado, permitiu a formação
foto 3x4. Os participantes de 543 novos apicultores. at;avés de cursos realizados nos muni­
do curso não resfdentes em cípios de Saudades, São Carlos, Quilombo, Guarujá do Sul, Itapi­
Blumenau, receberão uma ranga, Mondaí, Anita Garibaldi, Curitibanos, Bom Retiro, Treze
ajuda de custo de Cr$ Tílias, Água Doce, Arroio Trinta, Matos Costa, São Joaquim, São
300,00. .Aqueles que, ao Miguel d' Oeste, São José dos Cedros, Maravilha, Caçador, Joa­
Final, tiveramuma frequên- .çaoa, São Bento do Sul, Mafra, Rio Negrinho, Canoinhas, Ouro,
cia mínima de 90 por cento Campos Novos, Anchieta, Chapecó, Presidente Getúlio e Floria­
das aulas, será conferido um n ópolis. Os recursos destinados ao custeio desses cursos foram
certificado de participação. da ordem de Ç<r$ 140.460,00.

. Criei líma - O Grupo Afro-Brasileiro de Criciúma
elegeu no último sábado.a "Miss Simpatia" que repre­
sentará aquele município num concurso de âmbito es­

tadual, no próximo mês de julho. Zuleide Fraga, repre­
sentando o bairro Próspera e que em 1974 foi a terceira
colocada no concurso da "Mais Bela Mulata do Estado",
foi a escolhida, para representar Cricíúma.

1- •

Por último, as obras de equipamento
comunitário previstas no- edital de li­
citação a ser lançado, compreendem a.

construção de um prédio'para aPrefei-·
tura, um grupo escolar, um centro co­

munitário, uma unidade sanitária para
atendimento médico-dentário e uma

delegacia e cad�ia públi�a.

FABRICA

Blu nicn.au=: Uma fábrica piloto da johnson-Ionhson
S.A., instalada nas proximidades do aeroporto Quero­
Quero, iniciará brevemente a produção de absorventes
higiênicos, utilizando como matéria-prima, a polpa de
celulose, procedente de=Lages. O investimento inicial
está estimado em Cr$ 3,5 milhôes e permitirá a criação
de 70 empregos diretos.

/

PLANEJAMENTO "Lascaux'" promove
Isis Sanson Monte
Serrat até dia 15

Língua Portuguesa
Chaneco=: No mês de setembro, a Fundação de En­

sino do Desenvolvimento do Oeste - Fundeste - irá
ministrar um curso intensivo de planejamento regional,
local e urbano. Será destinado aos técnicos municipais e

terá a duração de 72 horas/aula. A Fundeste, para tal,
·deverá contratar professores especializados\

tem curso especial
.na Furb, de S/umenau]oinville - (Sucursal) ___: A galeria de artes "Lascaux" de

Joinville estará inaugurando amanhã, às 19 horas, uma
exposição de artesanato em corda e cerâmica da artista Isis
Sanson Monte Serrat, A mostra, patrocinada pela própria
galeria de arte, se estenderá até o dia 15 do próximo mês.
Isis Monte' Serrat é natural de Salvador, na Bahia, e já

realizou 8 exposições em Curitiba, uma em Brasília e uma

no Rio de Janeiro com a obtenção de diversos prêmios.
Participou da "Corntenporary Cfafts of the Amerícan" e�
1975, durante a grande exposição de "Fort Collins", em
Colorado, nos Estados Unidos e possui puas máscaras
compondo o acervo da "Smithsonian Traveling Exhibitíon
Service Will Tour", uma exposição ambulante de cultura
sul americana, que percorre os Estados Unidos desde se-.

tembro de 1976.
Jáministrou várioscursos, alem de aulas particulares em

seu atelier próprio desde 1974. Realiza trabalho em artesa­
nato em diversos tipos de materiais .como couro, fios, por­
celana, feltro, vidro, plástico e papel. Segundo a responsá­
vel pela galeria de arte "Lascaux", a cerâmica de Isis é.
totalmente diferente "daquela que nós estamos acostuma­
dos aver e é totàlmento influenciada pela cultura européia.
Além da técnica toda especial;sua concepção de arte foge
aos padrões normais. A miscigenação de cordas e cerâmi-·
cas - dois elementos aparentemente antagõníéosv-c­
formam conjuntos 'suavemente 'expressivos que atar i a

quem aprecia a arte e decoracâo".

FINANCIAMENTO
. .

Lmbitulia - Acompanhando o governador Konder
Reis, na viagem realizada em Brasília na semana pas­

sada, o secretário da Indústria e Comércio, Sebastião
Netto Campos, conseguiu junto à Empresa Brasí leirade
Transportes Urbanos e Comissão Nacional de Política ,

Urbana recursos a serem repassados à Codisc, na

ordem de Cr$ 70 milhões, sendo Cr$ 46 milhões desti-'
nados especificamente ao Distrito Industrial de Imbi­
tuba . Os referidos recursos objetivam a preparação de
infraestrutura adequada à instalação do Complexo Car­

boquímico do Sul do Estado.

Blumenau (Sucursal) -

Com um total de 180 vagas e

lll'na carga de 40 horas/aula,
a Secretaria da Educação e

Cultura do Estado, através
aa Fundação Educacional
da Região de Blumenau
(FURB) realizará de 18 a 22
de julho.vum curso de atua­

lização em língua portu­
guesa para professores do
primeiro grau.

SAÚDE As, incnçoes para o

curso tem seu encerra­

mento previsto .

para
amanhã e, como requisito
básico, exige-se que os inte­
ressados sejam professores
d� quinta a oitava série de
escolas básicas da rede es­

tadual. Em caso do número
de vagas não ser preen­

chido, entretanto, serão

;. Florianópolis - O Coordenador de Desenvolvi-
mento Operacional da Central de Medicamentos
(Cerne), Themístocles Alves Ferreira Filho, em au­

diência na última segunda-feira com o secretário Hélio
Ortiz, da Saúde e Promoção Social; apresentou { studos

para a instalação de uma sub-coordenação de medica­
mentos básicos em Santa Catarina, que será instalada no
Planalto e atenderá aos municípios do centro-oeste do
Estado. Visa interiorizar a atividade, como instrumento
de apoio da Saúde, no fornecimento demedicamentos e

vacinas às unidades sanitárias. Foram também iniciados
estudos para a celebração de convê�ios, visand? a aqui­
sição de material permanente do sub-almoxantado re­

gional do Planalto, que deverá funcionarainda este ano. MOSCAS INF.ESTAM CIDADE DE TIJUCASFESTIVAL
_Tijucas (Sucursal de Itajaí)

- Centenas de pessoas resi­
dentes nas pTOximidades da
avenida Bayer Filho, na zona

urbana da cidade de Tijucas,
ainda continuam sofrendo as

�onsequências do apareci­
mento, há cerca de dois anos,
de milhares de moscas, pois
não conseguiram encontrar
l.mUl solução prática para o

problema. As autorid�des sani�
tarias e a I prefeitura munici­
pal de Tijucas afirmam que as

chances de solucionar o pro­
blema são muito remotas, já
que o desaparecimento dos in­
setos que põem con;stante­
mente em risco a saúde dos ha­
bitantes está na dependência
de construção de fossas cépti­
cas, que inexistem na cidáde,
porque O nível econômico da
população não oferece condi­
ções para a reestrutumção sa­

nitária ,do município.
A maioria das pessoas afeta-

das pela praga das moscas que
infest.ítm todas as residências
localizadas próximas à ave­

nida.Bayer Filho, e que inva­
dem principalmente nas horas
de refeiçüo, culpa uma granja
denominada "Agropecuária
'Daora Ltda.;·, situada exata­
mente no local onde existe
maior quantidade de inset·os.
A granja é acusada da ser o

foco de criação d,os insetos por
não possuir infraestrutura sa­
nitárid'..
A populaçüo solicitou ao

médico Nilton Olinger, chefe
da Unidade Sanitária Inte­
grada em Tijucas, para que de­
terminasse uma vistoria nas

instalações da Agropecuária
Daora. Por outro lado, uma re­

partição do se·rviço pübli.co fe­
deral de Tijucas fez um levan­
tamento da situação e apresen­
tou um relatório cbmprovando
que o estabele�imento agrope­
cuário estava dentro das (;on-

conforme lei aprovada pela
Câmara Municipal que dispõe
sobre facilidades para á relo­
calização e instalação de em-·
pl'esas na cidade de Tijucas,já
constantes no Plano Diretor.
. Di:versas latas de inseticidas
são consumidas diariamente
pelas donas de casa, sem ne­

nhum efeito positivo.jáforam
feitos diversos abaixo­
assinados e várias cartas
foram endereçadas a órgãos
federais que, embora estejam
em campanha de higiene sani­
tária, nada fazem para orien­
tar a população sobre como

Jl roceder a fim de evitar doen­
ças que podflm ser causaç/.as
pela mosca doméstica ou

"musc!!lae". Segundo expli­
cações elo Centro de Saúde,
doenças como a febre tifóide,
desinteria' e infecções ·podem
ser contraídas da proliferação
das moscas, as quai� carregam
os bacilos em suas patas e

corlío, como tambérri no depó­
sito de seus ovos.

Entre os ·muitos problemas
que afligem a população de Ti­
ju.co.s, as moscas estão se cons­

tittândo no pior deles. A cada
dia elas estão semultiplicando
e aumentando os perigos à
saúde. Nem mesmo com a che­
gada do inverno,· o problem�
foi solucionado, além de uma

amenizaçüo na quantidade dos
insetos. E as autoridades mu­

nicipais sanitárias insistem em

.afirmar que não foi cOllstatado
lienhum caso de doenças típi­
cas de moscas, desde que elas
começaram a aparecer.
Na parte não afetada da ci­

dade, onde se teme a expansão
dó mal, estão se fazendo cam­
panhas a fim de acabar com as

criações de porcos em fundos
de quintais,jato comum em Ti­
jucas. Mas os resultados, ape­
sar dos esforços, não estão sur­
tindo um bom efeito.

Itajaí _ O prefeito de Itajàí, Amílcar Gàzaniga,
a·companhado do secretário da Educação e Cultura e

pelo presidente do Conselho Municipal de Desenvol­
vimento daquela cidade, esteve 0!ltem no gabinete do
governador Konder Reis, com o objetivo de convidar o
chefe do Executivo catarinense para participar da aber­
tura do 50 Festival de Inverno de Itajaí. O iní'Cio do
Festival acontecerá na Sociedade Guarani, no dia pri­
meiro de julho, com a apresentação do corpo de baile da

Fundação Teatro Guaíra, de Curitiba. Durante os 17
dias d� promoção cultural s.erão realizadas apr�sent�­
ções de teatro amador, coraIS, cursos de extensao UnI­

versitária, ciclo de palestras, concertos de bandas mili­

tares, além de grande programação na área infanto­

juvenil, como concursos d� desenhos, apresentaçõe�
folclóricas, festival de pandorga e ruas de recreio. E
pensamento dos promotores do Festival de Inverno de

Itajaí dar dimensão ainda maior ao evento,
transformando-o, já no próximo ano, numa grande P!O-·
moção cultural do sul do País, especialmente canalizada

) para a área universitária.
.

Gêneros alimentícios.constituem o alvo principal nos ataques.
dições exigidas para () funciu­
namento, a)lesar de esta r ínsta­
.zada dentro do perímetro ur­

bano e Possuir diversos requi­
sitos a serem preenchidos.
Embora tivesse sido positivo

o resultado oficial, a prefeitum
e o posto de saúde, até o mo­

mento, nada fizemrrí no sen�
tido de que (L granja Daora
L.tda., mudasse suas instala-

.. ções para local mais retirado,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Memorial requer
-'novas estradas
Joaçaba (Sucursal) A

Associação dos, Municí­
pios do Meio-Oeste de

.

Santa Catarina - AMOC
- está elaborando um me­

morial, a ser entregue ao

governador Konder Reis,
solicitando o prolonga­
mento da Estrada da Ami­
zade até Concórdia.

O documento pleiterá
também "a ligação Capin­
zal a BR-470 no munici­
pio de Campos Novos,
cujo trecho é de apenas
38 quilômetros, e 'a liga­
ção de Capinzal com o

Rio Grande do Sul através
dos municípios de Macha­
dinha e São Miguel do
Ouro.

A informação foi pres­
tada pelo secretário da

Curso da Fessc
auxilia saúde
TUBARÃO (Sucur­

sal) - Foi encerrado na

última segunda-feira, em

Rio Fortuna, o curso

de Atend en te de Enfer­

magem, com 100 horas/au­
la, ministradas no hospital
local. O curso foi .promo-

.

vido pelo Departamento de

Educação Permanente da
Fessc - Fundação Educa­
cional do Sul' de Santa
Catarina, com recursos do

Pipmo - Programa Intensi­
vo de Preparação de Mã­

-de-Obra, elo Ministério do
Trabalho,

OBJETIVO
O Curso de Atenden­

te de Enfermagem, segundo
o Professor Silvestre
Heerdt, presidente em

Exercício da Fessc, "éuma
maneira de assegurar um

nível de saúde mais eficien­
te nos locais mais afastados
dos médios centros urba­
nos" ,

Esclareceu que os ] 8
alunos que ora são forma­
dos, vão se juntar aos aten-

AMOC, Atílio Hermes, ao
explicar que "a Estrada
da Amizade vai ligar os

municipios de Piratuba e
Volta Redonda, mas a

comissão permentente da
Associação vai sugerir ao

governador que. a ligação
atinja a BR-1J3, na altu­
ra de Concórdia".

-Com esta lieação Vol­
ta Redonda-COncórdia,
estariam melhor interliga­
dos o meio-oeste de San­
ta Catarina com o norte
do do Rio Grande do Sul, .

o que favorecia o escoa­

mento das produções e o

maior fluxo de turistas

para o Balneário de Pira­
tuba. Além disso, os dois
Estados seriam beneficia-

. dos, na comercialização
da soja.

dentes de enfermagem exis­
ten tes na região, aplicando
injeções, fazendo pequenos
curativos, encaminhando
doentes aos hospitais e mé­

dicos,' e realizando i-ma

parcela da medicina sanitá­
ria e preventiva.

PARA A
COMUNIDADE

Falando na entrada dos
certificados aos novos for­

mados, o Professor Victôrio
Wronski, do Departamento
de Educação Permanente,
disse que a educação é vista

pela Fessc como "qualquer
aquisição de conhecimento,
voltada para o beneféio da
comunidade".
,

- Desta forma - fnsou
- a educação deixa de ser

acadêmica, elitista, para
passar a ser um processo de

repartir o conhecimento
com todos, elevando assim
c nível de vida e conseque­
mentemente as condições
de saúde das comunidades,

Proieto soluciona
abastecimento·

Araranguá (Correspondente) O Samae - Serviço Muni­
: cipal de água e Esgoto de Araranguá - elaborou um novo
projeto para abastecimento de água ao município e às
prais, que prevê a captação do produto no rio Itoupava.

De acordo com o projeto, a partir deste semestre serão
.
instalados hidrômetros em todas as residências já que é
grande o número de consumidores que não possuem o

aparelho e em consequência gastam água desordenadamen-
te. .

Autosuficiente
A informação foi prestada pelo diretor geral do Samae,

Luis de Hollanda Bezerra, lembrando que "existem mais
de 3.200 ligações, e que o Samae é autosuficiente para
atender toda a demanda. O problema é com alguns
balneários, que' utilizam- água e.n demasia". Bezerra
salientou que "alguns consumidores chegam a lavar seus

veículos até duas vezes 'por dia, o que desperdiça muito
líquido".

A captação de água do rio Itoupava será concretizada
somente em 1979, com a liberação de recursos da ordem
Cr·$ 5 milhões a serem doados pelo Ministério da Saúde e

prefeitura municipal.
Qualidade
Referindo-se a qualidade da áb"" que atualmente está

sendo distribuída pelo Samae, Bezerra explicou que "é
uma das melhores do país, pois é retirada de poços
artesianos, escavados a uma profundidade de 30 a 50
metros e fluoretada".

O diretor do órgão explicou ainda que "o sistema de
captação no rio Itoupava, não foi iniciado até agora
porque o Samae arrecada mensalmente apenas -Cr S 180
mil, dos quais gasta Cr $ 150 mil na manutenção e

administração dos serviços.
.»:

Pedreiros recebem
•

trelnamente
Chapecó _ (Sucursal) No dia
4 de julho a agência de
treinamen tos do Serviço
Nacional de. Aprendizagem
Industrial, de Chapecó, rea­
lízará um curso para pedrei­
ros com duração de 80

horas/aulas.

pendências da Empreiteira
Alvi-Verde, de Chapecó,
Adolar disse que até a

conclusão das obras do
.Centro de Treinamento, ou­
tros cursos serão realizados,
nos mesmos moldes desse.
Assim um treinamento para
pedreiros, outro para ladri­
lheiros e mais dois para
pintores de obras já estão

programados.
Os trabalhadores interes­

sados em participar das au­

las práticas e teóricas pode­
rão promover 'suas inscri­

ções na sede da agência, à
rua Barão do Rio Branco,
em frente a Agência do
Banco Sul Brasileiro.

.

'.

O chefe da agência do

Senai, Adolar Tauscheck,
informou que o curso con­

gregará 10 alunos ,e será
ministrado em sua maior

parte nos próprios canteiros
de obras,

O treinamen to será coor­

denado pelo instrutor Aris­
tides Guber, e terá lugar, a

sua parte teórica, nas de-

..

!
(
,O'consagrado .Szidon

hoje em Blumenau
executando Nobre,
Lobos e Poulenc. \

pão, Horig Kong, Macau,
Suriname, República Do­
minicana, Salvador, Co.
lombia, Peru e Bolívia,

)
sempre com êxito crescen-
te.

aperfeiçoado nos anos se­

guintes com os professo­
res Natho Henn e Ilse
Wernecke e, especialmen­
te, com Claudio Arrau e

Ilona Kabos, em Nova

Iorque, e com Arthur Ru­
binstein, na Espanha. Em
1965, recebeu o. prêmio
"'Cidade de São Sebastião
do Rio de Janeiro" ini­
ciando então, uma bri­
lhante carreira internacio­
nal. Em 1971, recebeu o

prêmio de melhor solista
da temporada, outorgado
pela Associação Paulista
de Críticos Teatrais e, em
1974, era ,agraciado com a

medalha "Simões Lopes
Neto", do estado do Rio
'Grande do Sul, por sua

excelente atuação no

Campo das Artes.
Roberto Szidon já se

apresentou na Argentina,
Uruguai, Estados Unidos,
Canadá, Portugal, Espa­
nha, França, Grã-Breta­
nha, Irlanda, Paísés Bai­
xos, República Federal da
Alemanha, Mônaco, Itália,
Suíça, Áustria, URSS, Ja-

INICIAÇÃO
MUSICAL

Por outro lado, a Esco-
.

la Superior de Música .de
Blumenau realiza, ama­
nhã, às 18h3Omin, no

Teatro Carlos Gomes,
uma apresentação do seu,
"Curso de Iniciação Musi­
cal", com trabalhos de
voz falada, canções, rit­
mos e execuções instru­
mentais com flauta doce.

O curso de iniciação
musical, segundo seus res­

ponsáveis, tem como obje-.
tivo proporcionar a crian­

ças de 5 a 12, anos,
oportunidade de, vivência
e aprendizagem musical,
desenvolvendo a sua capa ..

i cidade criadora, e sua

concentração e a sua sen­

sil5ilidade. As inscrições
do' curso para o segundo
semestre já estão abertas
no Teatro Carlos Gomes.

as importantes "Orchestre
de La Suisse Romande",
"London Phillarmonic Or­
schestra", "Claveland Or­
chestra" e, além disso,
apresentou-se em vários
festivais internacionais de
música, como os de Spo­
leto, Nova Iorque; Dussel­
dorf, Sion, Montreal, Por­
to, São Paulo, Porto Ale­
gre e Campos do Jordão.
De 1964' até hoje já fo­
ram lançados 37 Lps com

interpretações de Szidon,
o que lhe assegura o privi­
légio de ser o'artista brasi­
leiro de maior discografia
estereofônica e o que
mais vendê no mercado
fonográfico internacional.

Filho de imigrantes
austríacos, Roberto Szi­
don fez sua primeira apre­
sentação pública com 5
anos de idade, tendo se

�:;:_'JivfENAU (Sucur­
sal) - Reconhecido pela
crítica especializada inter­
nacional como um dos
grandes pianistas contem­
porâneos, o gaúcho Ro­
berto Szidon fará um reci­
tal. hoje, a partir das
1Rh30min, no Teatro

Carlos Gomes, cujo
programa marca a execu­

ção de peças de Poulenc
("Le Soiree de Nazelle"),
Marlos Nobre ("Homena­
gem a Rubinstein"), Villa­
-Lobos (''New York Skyli­
ne"), Frutuoso Vianna
("Prelúdio número 3"),
L.M. Gottscha1k �'Fan ta­
sia triunfal sobre o Hino
Nacional Brasileiro") e

Liszt ("Sonata em si me­
nor'.').

Szidon já .atuou como

solista de mais de 50
orquestras, destacando-se

li
li
"

I,
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Nikon inaugura amanhã a Galeria
Municipal de Artes de Blumenau

Sena, Frederico Míela­
nhansen, Vera Simonetti,
Odilon de Araújo, Pedro
Luiz Flores, Raul Etel­

berg Nilton Shirata, Al­
berto Siuffi, Guimarães.
Silva e Paulo Vasconcelos.
Paralelamente a abertura
desta mostra, o poeta
joinvillense Aldo Schmitz
estará, por ocasião da i­

nauguração da galeria, au­

tografando o seu livro
"Mini-Nus� .

Blumenau (Sucursal) .:

Uma exposição rotogrãfi- .

ca interncional marcará,
amanhã, a inauguração 0-

ficial da Galeria Municipal
de Artes de Blumenau,

em preto e branco - de

fotografias do Brasil, Sué­
cia, Itália, Finlândia, Es­
panha, França, Alemanha,
Bélgica, Israel, Suiça e

Noruega. Blumenau é a

quarta cidade do país on-

. de esta seleção estásendo
apresen tada.

Dentre os trabalhos .

a

serem expostos, estão os

dos brasileiros Walter Fir­
mo, Silvio Ferreira, Amé­
rico Sampaio, Belarmino

pen dências dá antiga Casa
do Artista, no bairro Pon­
ta Aguda.

A primeira exposição
"Seleção Internacional de

Fotografias Nikon", pro­
movida pelo Departamen­
to de Cultura da Prefeitu­
ra de Blumenau em cola­
boração com o Museu de.
Arte de Joinville e a Fun­

dação Cultural de Curiti­
ba, reúne um total de 62
trabalhos - coloridos e

criada pelo prefeito Rena­
to Vianna com o sentido
de permitir a qualquer
artista expor e vender
suas obras, sem despesas
ou intermediários, A enti­
dade funcionará nas de- I

I
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TIlI:\I)·\I)L: Living. 3 dormitórios (o de casal cl armário
embutidos). banheiro social. cozinha em fórmica, área de
serviço e garagem. PREÇO Cr.$ 550 OOO,OJ:' Poupança
parcelada e financiamento.C8-104-TRI
.I.-\RDI\I \TI..\'\TI(O: Living. 3 dormitórios, banheiro
social. copa. cozinha. área de serviço. lavanderia e gara­
gem. PREÇO Cr$ 400.000.00. Poupança parcelada e fi­
nanciamento. C8-105-JAT.
TIlI x D.-\ I) L ,

Residência com Living. sala de jantar, copa-cozinha. três
dormitarias (sendo um suíte). banheiro social, área de

serviço. lavanderia. dependência completa de empregada,
churrasqueira. garagem. jardim e quintal.' PREÇO.
Cr$ 550.000,00 á COMBINAR. FINANCIAMENTO GA.RAN­
TIDO. C8-099-TRI.
TRI '\ D.-\ DL: Bela residência com fachada em marmore,

espaçoso Living. 3 dormitórios, banheiro social, copa e

cozinha. área de serviço e garagem. Toda com massa cor­

rida. azulejos decOra'cJÇls até o teto, amplo quintal e jardim
gramado.
PREÇO c.s 550.000.00. POUPANÇA Cr$ 102.000.00 á

· combinar. SALDO TOTALMENTE FINANCIADO. CS-097-
TRI.

JARDIM ATLÂNTICO: Living, sala, 3 dormitórios (1
suite) banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, lavanderia e garagem. PREÇO:'
Cr$ 550 000,00 a combi nar: CS-11 O. EST.

TIII \ I) 'l.I>L: l.rvino 2 dormitarias banheiro social e co­

zinha. Azulejos dec. ate o teto. PREÇO CrS 370.000.00 á
combinar. FINANCIAMENTO. CS-l03-TRI.
TRINDADE - Living. copa grande. cozinha. 2 dormita­
rias. banheiro social. dependência de empregada. area de
serviço e garagem. PREÇO Cr$ 400.000.00 a combinar -

,

CS-085-TRI.

S \() I()SI: - Bonita residência contendo hall living.3
dormitarias. banheiro socraí. cozinha. area de serviço e

iardim. PREÇO CtS 310.000.00 - POUP. CrS 60.000.00 a

combinar Saldo c-s 250.000.00 (8ULBRA8ILEIRO) CS-
100-SJO.

I \HDI\I \TI.\'\TI«() - Em estilo colonial. living. copa.
cozinha. 3 dormitarias (1 suite). banheiro social. area de
serviço. dep. completa de ernpreqa. garagem p/2 carros.

PREÇO Cr$ 530.000,00. POUI?ANÇA: Cr$ 800,0000 a

combinar. SALDO FINANCIADO. CS-091-JAT

(: L '\TII() - Proximo a famoso restau rante. com varanda.
sala de TV. sala de estar. lavabo. 4 dormitarias. banheiro
social. copa cozinha. 'Anexo Apto. com sala. quarto. ba­
nheiro completo. jardim. quintal e area de serviço.
PREÇO Cr$ 1.200.000.00 ii, combinar. CS-090-CEN.
LSTI�LIT() - Living 3 dormitarias (1 surte). banheiro
social. copa-cozinha. sala de TV. lavabo. dep
p/ernpreqac a. dispensa. lavanderia. garagem p/2 carros.

PREÇO. Cr$ 570.000.00 á combinar. CS-088-E8T.

(:()()lTI nos - Bonita residência em estilo colonial. com

living. sala de jantar. sala Intima. terraço. 3 dormitarias
c/armarias embutidos (1 surte) banheiro social. cozinha
kicthen. dep. piem pregada e garagem.' Toda carpê.
PREÇO Cr$ 1.250.000.00. POUPANÇA parcelada e finan-

.

cramento. Aceita-se apartamento. CS-089-COO:
IT.\Cl \(T: Linda residência cl Hall. livinq sala de jan­
tar. 3 dormitarias mais uma suíte c/ closed. bar. banheiro
social. lavabo. banheiro auxiliar. cozinha Kitchen cl copa
conjugada. Churrasqueira terraços central de gas aqua­
term. adega. dispensa auxiliar. armarias embutidos. cama
fixa. garagem subterránea pi 4 carros. Sala de TV. area de
serviço. dep. empregada. PREÇO Cr$ 1.656.055.00. A
combinar. aceita terreno. CS-102 - ITG.

IT\CL\(T - Em are a nobre hall. living. sala de.estar.
lavabo. sala de TV. 3 dormitórios. c/arrnários embutidos
em relevo (1 suite). banheiro social. jardim de inverno. sala
de recreacao. copa. cozinha com lavanderia anexa. dep.
completa de empregada. despensa. churrasqueira. gara­
gem p/2 carros. Acabamento de 1" PREÇO. Cr$
1.150.000.00. Poupança á combinar e FINANCIAMENTO.
CS-0�7-ITG.

S.\'\T\ \IÚ'\IL\ - Bonita casa com varanda.living. sala
de jantar. 3 dormitarias (1 suite). banheiro social. copa­
cozinha. area de serviço coberta. dep. completa de empre­
gada. garagem. jardim e quintal. PREÇO. Cr$ 700.000.00 á
combinar. CS-086-JSM.

TRINDADE - Casa espetacular. acabamento de la, com

living. sàla de jantar 3 dormitórios (1 suite). hanheiro s'O:.
cial, cozinha, dependência de empregada. garagem. ár.E;a
coberta com 42m2. gás central. PREÇO: Cr$ 771.000.00.
ATO. Cr$ 38.550.00. FINANCIAMENTO - CS-073-TRI.
TIlI'\D.\DL:Bellssima casa 'c/living, sala oe jantar, 3
dormitarias (1 suite,). banheiro s·ocial. cozinha. dep. com­
pleta de empregada. acabamento de 1" clgaz central. ga­
ragem. Preço! Cr$ 732.240.00. -Ato. Cr$ 36.612.00. Saldo
Financiado. CS-074-TRI.
TÚI'\1) \DF.Linda residência c/living. sala de jantar .. 3
dormitarias. 3 (1 suite) banheiro social. dep. 'Gompleta de

empregada .. copa. cozinha. garagem Preço Cr$
851.72000 Ato - CrS 42.586.00. Financiamento. C8-075-
TRI.

IT\CL\(:l
Otima residência com Hall. living. sala de jantar. 2 dormita­
rias mais uma surte c/ closed. banheiro social. cozinha cl
armarias embutidos. copa conjugada. churrasqueira co­

berta. sacada central de gas telefone 2 extensóes. lustres
em todos os ambientes. cortinas em toda a casa. jardim. 2
entradas de garagem PREÇO Cr$1.948.300 A COMBINAR
(ACEITA TERRENO) CS-l01-ITAG.

CANASVIEIRA5 - Ampla sala com [anelao panorâmico,
4 dormitórios, 3 banheiros, cozinha. dependência de em­

pregada e área de serviço. PREÇO: Cr$ 500.000.00 - ATO
Cr$ 40.000.00 - CS-082-PRA

..

CANASViEIRAS - Térreo' Varanda.jsala de inverno com

lareira, atelier, sala de estar com éhurrasqueira interna.
lavabo, cozinha, dependência completa de' ernpteqada.
garagem para 2 carros. 10 PP..v. 3 dormitórios (1 suite) com,
quarto 'de banho. varanda e·solarium. banheiro social,
amplo terraço com larga vista para o mar. Acabamento de
alto nível PREÇO Cr$ 1.300.000.00. Estuda-se proposta.
CS-058-PRA.

BA.RREIROS - Living. sala de jantar, 3 dorrnitórios (1
suite). banheiro social. cozinha. dep. completa de empre­
gada e garagem. PREÇO Cr$ 500.000.00 a combinar. CS-
066-BAR.

SANTA MÔNICA - Living. 3 dormitórios. banheiro so­

cial, cozinha montada. dep. completa de empregada.
PREÇO Cr$ 675.000,00 - PRESTAÇOES. Cr$ 2.798.00 -

CS-081-JSM.
SÃO JOSE - Living. conjugado estar - jantar grande com
ar condicionado. 3 dormitórios, banheiro social. cozinha,
lavanderia. despensa, dep. completa' de empregada.
PREÇO c-s 463000,00 a combinar. CS-Q80-8JO.
BARREIROS - Residênc.ia com livinq, sala de jantar. em
L. 4 dormitórios, 3 banheiros, copa, cozinha. lavanderia e

churrasqueira. PREÇO. Cr$ 950.000,00 a combinar. CS-
053-BAR.
COQUEIROS - Hall, sala de jantar. lavabo, saia de estar,
sala de TV, 3 dormitórios (1 cl suite). banheiro. social,
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem para 2 carros. PREÇOS: Cr$ 932.000,00 a cornbi­
nar. Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-050-COO
BOM ABRIGO - Fina residência em bairro nobre. Living
em L com sacada para o mar, sala de jantar, lavabo, sala de
recepção, sala de almoço, 4 dormitórios (1 cl suite), ba­
nheiro privativo, estar íntimo com piso de lajota, banheiro
social, cozinha. área de serviço, dep. completa de empre­
gada, garagem para 2 carros. PREÇO. Cr$ 1.485.000,00.
Poupança a combinar. Financiamento. CS-038-BAB.

BARREIROS - Living. 3 dormitórios, banheiro social, JOSE MENDES - Amplo living, sala de jantar, sala de

cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento cuida- estudo, 3'dormitórios (1 suite). banheiro social, dep. com­
doso. Terreno permite amplia'ção. PREÇO: Cr$ 400.000,QO pleta de empregada, garagem. Armários embutidos·e car­

a combinar. CS-061-BAR. pel. Jardim e quintal com vista, para o mar. PREÇO. Cr$
800.000.00 a combinar. CS-037'JME.TRINDADE _:_ Bonita casa com living, escritório, 3 dormi- I;JOM ABRIGO _ Hall, sala de jan'tar, sala de TV, lavabo, 3tórios (1 suite), banheiro social, jardim de inverno, área de dormitórios (1 c/suite), sala de estar íntima. banheiro so­

. serviço com churrasqueira. dep. completa de empregada, cial, cozinha montada, área de serviço, dep. de empre­
.

garagem para 2 carros, jardim todo murado e gramado .. gada, jardim de inverno. PREÇO Cr$ 970.000,00"a combi-PREÇO Cr$ 750000,00 POUPANÇA Sr$ 100000,00 a
nar Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-049-BAB.combinar. CS-060-TRI.
IB.OM ABRIGO _ Bela residência com hall de entrada,

SANTA MÔNICA - Casa de arquiteto' living com va- livihg. lavabo, sala de jantar, sala de estar íntima, 3 dormi­r1\nda,' sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro tórios (1 cl suite), banheiro social, cozinha, área de ser­
social, coz'inha, área de serviç() dependência completa de viço, dep. completa de empregada, garagem para 2 carros,
empregada, lavanderia, chu:'r�squeira e garagem para 2 jardim e quintal Fino acabamento. PREÇO. Cr$
carros. I PREÇO. Cr$ 700.000,,,". POUPANÇA: Cr$ 1.200.000,00 a combinar. Aceita-se terreno. FINANCIA-
100,QOO,00 a combinar. SALDO FINANCIADO. CS-059- MENTO. CS-048'BAB.

•

JSM. BARREIROS _ FUNCION'AL: living. sala de jantar. 3 dor­
LSTHUTO: Livlng .. Iavabo. 3 dormitórios. escritório, ba- mitórios (1 suite), banheiro social, cozinha', ár�a de ser­
nheiro sOGial. quarto e area de serviço. dep. de empregada viço, dependência de empregada e garagem. PREÇO Cr$
.e garagem PREÇO Cr$ 650.000.00 á combinar. Aceita-se 640.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO. CS-062-BAR.
apto. na ilha. CS-'096-ESR.

COQUEIROS: Hall, living, salas, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada, lavanderia, churrasqueira e garagem pi 2 carros.

PREÇO: Cr$ 700.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO.
CS-117-COO

CAMPINAS - Living. 3 dormitórios (1 cl suite), cozinha
com azulejo decorado até o teto, banheiro social: área de
serviço. dep. completa de empregada, garagem. PREÇO'
Cr$ 500000,00 Poupança Parcelada e Financiamento.

/

CS-055-CAM
BARREiROS - Living grande, 4 quartos, ? banheiros. 1
copa-cozinha, despensa, lavanderia e garagem. PREÇO'
Cr$ 490000,00 a combinar. FINANCIAMENTO - C8-079-
BAR

PALHOÇA - Amplo living, 3 dormitórios grandes. ba­
nheiro social, cozinha e área de serviço. PREÇO Cr$
280000,00 a combinar - CS-069-GFL.
BOM ABRIGO - Salão, lavabo, 3 banheiros, sacadas de
frente para o mar. 4 dormitórios (1 suite), copa, cozinha,
sala para sauna, lavanderia, churrasqueira, área de ser­

viço, dep. completa empregada. garagem para.3 carros.

terreno completamente murado. PREÇO: Cr$ 2.500.000,00
a combinar. CS-068-BAB.

COqUEIROS - Livinq. lavabo, 4 dormitórios (1 suite) e
cozinha. Em construção. Negócio de ocasião. PREÇO' Cr$
390.000,00 - CS-067-COO.
AGRONÔMICA - Chalé - living, 2 dormitórios, banheiro
social, cozinha e garagem PREÇO Cr$ 380 000,00. POU­
PANÇA Cr$ 56.000.00 - SALDO FINANCIADO. C8-063-
AGR. ,

SÃO JOSE - Livinq, 3 dorrnitó rios. banheiro social, co­
zinha, área de serviço e garagem. PREÇO' Cr$ 450000,00)'
FINANCIAMENTO Cr$ 308.000.00 - POUPANÇA: Cr$
140.000,00 a combinar - C8-084-SJO

.

TIU'\I).-\DF: Residência de esquina com living. sala de
jantar. '3 dormitórios (1, suite). banheiro social. copa­
cozinha, dep. completa de empregada. garagem. Otimo
acabamento e g,az central. Preço: Cr$ 734.200.00 - Ato. Cr$
36J10.00 - Financiamento - CS-078-TRI

CAMPINAS: Living, sala, 3 dormitórios, banheiro social,
copa, cozinha, e garagem. PREÇO: Cr$ 350.000,00. C8-
112-CAM,

>( APARTAMENTOS)
CENTRO - Living, 2 dormitórios, cozinha, área de ser­

viço e banheiro social. PREÇO: Cr$ 400.876,98. No ato. Cr$
·

70.000,00. Saldo financiado. Aceita-se terreno. AP-025-
CEN.
CAMPINAS - Living, 3'dormitórios, copa-cozinha, ba-

· nheiro social .:área de serviço, dep. de empregada. PREÇO:
Cr$ 290000,00, POUPANÇA Cr$ 70.000,00 á combinar.
Saldo financiado. AP-024-CAM.
E;STREITO: Living, sacada, 3 dormitórios (1 suite), ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep. empre­
gada e garagem. Fino acabamento e bela vista. PREÇO:
Cr$ 629.328,00 à combinar. AP-016-EST
CENTRO:Com excelente vista para aa duas baias. Sala de
estar, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha, área
de serviço e dep. de empregada. Armários embutidos e

telefone. PREÇO: Cr$ .860000,00 à combinar. FINANCIA­
MENTO. AP-023-CEN.'
CENTRO:Living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro social e
área de serviço. P�EÇO: Cr$ 25p.000,00. Poupança parce­
lada e financiamento. AP-022-CEN:
ESTREITO: Living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite),
cozinha, dep. de empregada, área de serviço e garagem.
PREÇO Cr$ 580000,00 á combinar. AP-021-EST

O IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE .

Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na

loj!, mais funcional de Florianópolis, à Av. Rio Branco, 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da

cidade no Centro Comercial ARS, loja térrea,

Venha' COI1\Jersar conosco, pois nossos corretores são excelen­

tes eonselheiros imobiliários e vão ajudá-lo a realizar o melhor

!1egÓCIO na compra do seu imóvel.
Solicite Informações pelos fon.es: 22-'3389 - 22-3899

22-3589 - 22-3790

COM�RCIO, CONSUL TORIA
&. ADMINrTRAçAO DE IMÓVEIS LTDA.

CREGI 161

IMóVEL,
N�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Política de

Begin
equivale a

um' retrocesso

de 10 anos

Tel-Aviv - A política exte­

rior anunciada pelo novo pri­
meiro-ministro Menahem Be­

gin, que tem provocado reação
contrária do governo norte-a­

mericano, entre outros, equiva­
le praticamente a uma marcha­
-à-ré de 10 anos e ao reinício
das negociações no' Oriente Mé­

, dio. Begin não concorda com a

devolução dos territórios árabes
ocupados em troca da paz ,e

apresentou nova linha que é de
difícil aceitação pelos diploma­
tas norte-americanos. A linha
consiste em que Israel não fará
ofertas de paz e pretende ter
"direito legal e histórico" aos

territórios jordanianos ocupa­
dos na margem ocidental do
Jordão. Mas está disposto a

escutar as ofertas de paz que
lhe fizerem os países árabes.

o Departamento de Estado
norte-americano criticou an­

teontem aposição, de Begin e

disse que nenhum território
deve entrar na classificação de
"não negociável". Enquanto is­
so, as autoridades israelenses
afirmam que os norte-america­
nos não en tendem Begin. O
primeiro-ministro denomina a

margem ociden tal do Jordão, de
"Israel libertada", mas prome­
teu não alterar seu Status "en­

, quanto estiverem em desenvol­
vimento potencial as negocia:
ções de paz", f.t;ase ampla e

vaga que poderia se referir a

qualquer acontecimento' nos
próximos anos.

Begin se nega, como se nega­
ram seus predecessores Golda
Meir e Yitzak Rabin, a retirar
as forças de Israel para as

fronteiras anteriores a 1967, ou
a aceitar a criação de um

estado palestino na margem
ocidental Entretanto, o minis-
tro de Defesa Ezer Wizman,
tão intransigente como Begin,
disse que haverá poucas mudan­
ças no governo militar de .ocu­
pação da margem ocidental
(sob sua jurisdição), que con­

trola 700 mil árabes.

, I
I

Alguns observadores acham

que as declarações de Begin
sobre a "Israel Libertada" são
uma forma de aumentar o valor
dos territórios com vistas às
negociações. Begin baseia em

considerações religiosas sua po­
sição de in transigência ante a

'devolução dos territórios ocu­

, pados. O primeiro-ministro diz

que as bases de seus argumen­
tos "são sólidas". "Os aliados
não cederam nenhum território
depois ,da Segunda Guerra Mun­

dial, mesmo muito tempo- de-

'. pois de concretizada a paz".

Quanto à "não beligerân-·
cia", frase utilizada por alguns
países árabes, não tem muito

valor", disse Begin.
Provavelmen te Begin não le­

vará ofertas' territoriais a Wa­

shington no próximo mês e isto

• poderá. retardar o processo de

paz durante longo tempo, a

não ser que o presidente Jim­

my Carter decida pressioná-lo
com ameaças de cortar o fome-

,':,cimento de armas.

Se Carter aceitar os argu­
mentos de Begin, poderá ser

obrigado li organizar nova série
de conversações com os dirigen­
tes árabes, oom os ,quais já
esteve reunido. Isto" provável­
men te eliminaria todas as possi-
bilidades de uma conferência

de. paz em Genebra; este ano,
como o presidente esperava.
'Alguns observadores israelenses
acreditam que as pressões por
parte de Washington constitui­
riam uma medida apressada,
porque Moshe Dayan visitará a

Capital norte-americana pouco
depois de Begin e tentará suavi­
zar com uma "tonalidade prag­
mática" a impressão de rigidez
ideológica deixada pelo primei­
ro-ministro.

"­

Os dois dirigentes fizeram essas manifestações ao iniciarem 48
horas de consultas nas quais, segundo disseram, vão procurar
afiançar 23 relações bilaterais, considerar a situação hemisférica e

pa-ssar em revista os problemas globais de interesse comum.

Assinalaram que, no plano oontinental vão abordar espeficiamente
a questão da possível proliferação de armas nucleares. I

Logo depois das solenidades de recepção, Carter expressou que
"é uma grande honra para todos nós receber o líder de uma nação
irmã dedicada à liberdade, à democracia e à forma representativa
de governo". Logo assinalou que o exemplo venezuelano transcen­
dia suas próprias fronteiras "e na recente assembléia geral da OEA
assumiu a liderança na defesa dos direitos humanos", :

Cárter destacou a preocupação pessoal de Perez pela redução
dos gastos militares, o desenvolvimento das relações pacíficas e

por manter a América Latina livre das armas nucleares. Realçou­
também a contribuição da Venezuela aos esforços do mundo em

desenvolvimento para conseguir um novo equilíbrio econômico
com o mundo industriaL
"A Venezuela tem atuado com responsabilidade no cenário

mundial", assinalou, dizendo que nesse sentido "é um dos
principais abastecedores de petróleo. Em 1973, quando os países
dispuseram o embargo do petróleo continuou sua própria política
e aumentou voluntariamente seus fornecimentos". Isso foi uma

ANDREOTTI CONSEGUE
NOVO APOIO DO PCI
A SEU PROGRAMA

Lefebvre desafia hoje
o Papa mais uma vez:

vai ordenar 14 padres.

Norte-americanos surram

esposas com frequência.
Segundo pesquisa feita por Richard Levy,

mais de 50 por cento das mulheres
norte-americanas apanham de

vez em quando de seus maridos.

ECONE, SUfÇA - o arcebispo Marcel

Lefebvre regressou a seu seminário nos Alpes
Suíços para ordenar outro grupo de sacerdotes

segundo ó ritual tradicionalista, em desafio às
ordens do papa. Acredita-se que vários milhares
de partidários assistirão a cerimônia nesta aldeia
ao sul da Suíça, em que Monsehor Lefebvre
ordenará hoje 14 sacerdotes, en tre eles vários
norte-americanos e 22 subdiáconos.

O ex-arcebispo de Dakar não quis diantar aos

jornalistas o tema do sermão que pronunciará
durante a ordenação. Um porta-voz disse que os

novos sacerdotes serão identificados somente
numa sessão informativa anterior à ordenação,
mas oonfirmou que há "alguns' norte-america­
nos en tre eles. A cerimônia de hoje parece

assumir o caráter de um novo desafio ao papa
Paulo VI, que ameaçou Monsenhor Lefebvre
com a excomunhão caso leve avante a cerimônia
em Econe. Os jornalistas foram informados de
que Monsenhor Lefebvre não concederá entre­
vistas, mas estão convidados a ouvir seu sermão,
em que será dito tudo o que deseja declarar à
imprensa.

A sede do movimen to espiritual tradicionalista
não se deixou impressionar pela ameaça de
excomunhão incluída numa recente, carta do
papa ao arcebispo, divulgada na semana passada
pelo Vaticano. "já ouvimos tantas vezes amea­

ças semelhantes", comentou um porta-voz ao

confirmar que a ordenação se realizará, como o

previsto.
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WASHINGTON - Cerca de 28 milhões
de norte-americanas apanham do marido,
mas este drama é oculto por uma "conspi­
ração do silêncio", diz Richard Levy,
_autor de um livro que trata do problema

e que já está em todas as livrarias dos

Estados Unidos.

Levy, que escreveu "Maltratos às espo­
sas" ,com Roger Langley,. disse que apesar
da estatística assustàdora, as surras que as

mulheres levam dos maridos, sem falar em
outras torturas físicas, não são levadas a

sério pelas instituições nacionais. Revela o

escritor que os números .comprovam que
mail; da metade das mulheres casadas nos

Estados. Unidos são atingidas, vez por
outra, pela fúria dos seus cônjuges. E,
segundo Levy, o que é pior, em 10 por
cento dos casos entram armas mortíferas
nas agressões.

ROMA - O governo minoritário democrata-cristão agrupou
seis partidos, inclusive o comunista, numa maioria parlamentar
para apoiar um programa limitado de luta contra a inflação e o

desemprego. Esta coalizão sem precedentes, integrada após três
meses de negociações, oferece ao primeiro-ministro Giúlio Andreot­
ti um sólido apoio no parlamento, onde democratas-cristãos e'
comunistas reúnem mais de 70 por cento das cadeiras.

Mas a maioria dos dirigentes políticos demonstrou pessimismo
em virtude do limitado alcance do programa em torno do qual se
reuniram estes partidos. Informou-se que o plano está destinado a

reduzir os custos da produção, reformar os métodos de ensino em

todas as escolas, reorganizar as indústrias de capital estatal e fazer
frente aos enormes déficits das municipalidades.

'

Os observadores políticos consideram que, segundo os

"experts" partidários que estruturam o acordo, foi o melhor que
se pôde conseguir' nas atuais circunstâncias. "O país está farto de

esperar", desabafou o deputado socialista Luigi Marioti. "Ninguém

com um mimmo de juízo se permitiria, nas atuais condições,
destruir os modestos resultados conseguidos' .

Os socialistas, terceiro partido da Itália, declararam que o

acordo necessitaria de sentido se os partidos não aceitassem o

governo e compartilhassem responsabilidades. Os republicanos, de

centro-direita, alegam que as propostas econômicas do programa
são muito débeis, enquanto os liberais, de direita, advertem contra

uma eventual aliança democrata-cristão - comunista que. poderia
arrasar os partidos menores.

Os comunistas alegam uma atitude moderada e afirmam que. o
único' modo de resolver as dificuldades do país é enfrétá-las de
uma vez. Afumaram que sua exigência de participação governa­
mental serão mais intensas no fim do ano mas estão dispostos a

permitir a sobrevivêndia do governo minoritário de Andreotti. A

liderança democrata-cristã mostra-se confiante em que o programa
trará novas energias para a enfraquecida economia italiana e dará
ao governo vigor suficiente para resistir a eventuais pressões
comunistas.

PCs da Europa se afastam
cada vez'mais de Mosco'u

Londres - Os principais Partidos Comunistas da Europa Ocidental
se afastam cada vez m a is de Moscou, à medida em que procuram
maior entrosamento com o povo, numa atitude decididamente
independente. A brecha aberta pelo chamado eurocomunismo se

produz no momento em que os dois partidos mais importantes da

Europa - o PC italiano e o, i francês - têm os olhos voltados para
uma importante participação no governo.

Um aspecto de grande importância no atual debate dos partidos
europeus com' a União Soviética é a atitude do governo
norte-americano de Jirnrny Carter, consideravelmente mais apazi­
guadora que a do ex-secretário de Estado Henry Kissinger, frente
aos supostos perigos que poderia oferecer o eurocomunismo à
aliança militar ocidental O novo secretário de Estado, Cyrus
Vance, conoordou, inclusive, recentemente, com a observação de
um jornalista italiano que o entrevistou, de que os perigos
potenciais do eurocomunismo podem ser maiores para o bloco
soviético do que para a Organização do Tratado do Atlântico
Norte .; OTAN.

O Kremlin, que continua empenhado em dirigir os partidos
comunistas de todo o mundo, criticou há poucos dias, com

palavras duras, o secretário-geral do recém-legalizado Partido
Comunista Espanhol, Santiago Carrillo, por ter ele defendido as

diretrizes do eurocomunismo como movimento indepente. Carrillo
reagiu à crítica dizendo que o stalinismo "contínua muito vivo na

União Soviética". A frase tocou umponto muito sensível da atual

direção do Kremlin, que faz tudo para levar ao esquecimento o

período de Stalin e para convencer o mundo de que o ditador e

seus excessos estão defmitivamente enterrados.
C> Partido Comunista Italiano (o maior do Ocidente), que já

joga um papel efetivo no poder político do país, veio em defesa

de Carrillo: as críticas soviéticas, publicadas em artigo na revista
Novos Tempos, baseiam seus conceitos num "inexistente movi­
mento comunista internacional monolítico". O secretário-geral do
PCI, Enrico Berlinguer, sacudiu mais uma vez Moscou com sua

linha independente. E o Iíder do PC Francês, Georges Marchais,
também não deixou por menos: afirmou que sua agremiação atua

"com total independência", Chegou a dizer, inclusive, que dá
pouca importância às relações com a URSS.

,

L'Humanitê, órgão oficial do PCF, publicou apenas dois

parágrafos do artigo escrito em Novos Tempos dizendo em seguida
que se pode notar "que esta condenaçâo, onde a acusação
substitui a análise profunda dos 'problemas complexos, ocorre no

momento em que o Partido Comunista Espanhol trava uma difícil
e valente luta para liquidar o resto da ditadura na Espanha".
Outra prova de independência foi dada pelo PCF quando 'da visita
do presidente soviético Leonid Brezhnev a Paris: Marchais não se

reuniu com ele.
Também o Partido Comunista Belga está assumindo, pouco a

pouco, uma linha eurocomunista. Recentemente, criticou os

ataques contra os dissidentes soviéticos e saiu em defesa do PCE.
As relações .entre Moscou e os comunistas suecos não são boas
desde meados da década passada. Os britânicos também têm se

pronunciado contra Moscou no problema dos dissidentes e segue,
cada vez mais frequentemente, uma linha independente.

As exceções a este esfriamento geral frente a Moscou na

Europa Ocidental são. o Partido Comunista Austríaco, o holandês,
que volta a seguir o Kremlin, depois de um longo afastamento, e

português, cujo dirigente, Álvaro Cunhal, é provavelmente uma das
vozes mais decididamente pró-moscovitas do mundo. No caso

Carrilo" ele manifestou imediatamente apoio aos soviéticos.

PEREZ É LíDER·DA CAUSA
.

"

DEMOCRÁTICA NA AMÉRICA.
LATINA,' DIZ CARTER.

, Perez, por sua vez, disse que a pol ítica
do presidente norte-americano "não se baseia
na prepotência econômica ou militar, mas na .

defesa dos grandes valores", e, por isso,
"reconciliou a América Latina com os EUA".

WASHINGTON - O presidente Jimmy Carter recebeu ontem o

presidente da Venezuela, Carlos Andres Perez, como um líder da
causa democrática da América Latina cujos esforços refletem as

aspirações dos povos do continente a um pleno respeito por seus

direitos humanos. Perez disse que a política de Carter "que não se

baseia na prepotência econômica ou militar mas na defesa dos
grandes valores do espírito humano, reconciliou a América Latina
com os Estados Unidos".

referência indireta à ferida causada pela decisão do congresso de
suspender a esse país os benefícios do sistema geral' de
preferências por sua condição de membro da Opep. Cárter disse
fmalmente que Perez tem atuado na tradição de liderança
assentada pelo libertador Simon Bolívar, e atualizada mais
recentemente pelo presidente Rómulo Betancourt.

Perez, por sua vez, disse que Cárter "nos recorda as vozes de
outros dois dirigentes norte-americanos que têm o afeto de toda 'a
América Latina: Franklin D. Roosevelt e John F. Kennedy".
"Tenho que expressar meu agradecimento por este convite que
nos permitiu viajar a. Washington. Sou uma voz latino-americana
que desde a Venezuela expressa umsolidariedade sem reservas a

sua política de grande alento, destinada a realçar os valores
humanos".

Perez disse que fazia "muitos anos que escutava daqui uma voz

que se levantava em defesa do bem-estar do homem, de sua

dignidade, dos seus direitos essenciais. Isto nos reconcilia com esta

grande nação, que no passado teve algumas atitudes que. não
compartilhamos".

Isso foi uma aparente crítica à política seguida pelas duas
administrações republicanas, e se antecipou a outra observação SUá

de que tampouco na América Latina' todos os governos represen­
tam sempre o sentimento legitimo dos seus povos.

' 'A sinceridade
de suas palavras contam com o afeto dos povos da América
Latina, não importa qual seja o seu governo", disse Perez a seu

anfitrião, "e 'são um alento para os que querem fazer deste um

verdadeiro continente de liberdade". Um sorriso de satisfação
iluminou o rosto de Carter, que as vezes é objeto das críticas dos

que consideram que sua política de direitos humanos conduz ao

isolamento de Washington.

\

DIVEMA S.·A.
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Numa recente entrevista, o escritor
disse que "o governo já está despertando
para o problema, .muito embora levem o

caso seríssimo - para o lado do
deboche ou da piada". Outra revelação de
Richard Levy: "Em todo o país estão

sendo criados abrigos para mulheres mal­
tratadas". Segundo ele, nos Estados Uni­

dos, "um casamento equivale à concessão
ao marido do direito de dar pelo menos

cinco surras 'na mulher. Sim, porque em

média, na quín ta agressão ela pede socor­

ro à políciaou aos hospitais".
Há outro agravante, de acordo com as

revelações do escritor: "Muitos delegados
de polícia se negam a punir o marido

agressor se a vítima não apresentar feri­
mentos muito graves, assim como um

olho cego, a' cabeça quebrada e coisas
semelhantes".

para Porto Alegre e São Paulo

·1if:l0'hs. para CUritiba e São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém'e São Luiz.
O T rijatão pela 1.a vez em

�Florianópolis
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Brasilécomagente

DISTRIBUIDORA DE VEíCULOS E MÁQUINAS

Revendedor Autorizado VW
CGCMF nO 86.430.980/0001-88

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, edital, convocamos os Senhores acionistas desta

sociedade para se reunirem em sua sede social, à rua Altamiro Guimar­
ães, nO 489, nesta cidade de Tubarão, às 20 (vinte) horas, do dia 15 de
Julho de 1977, a fim de, em assembléia geral extraordinária, deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
10 - Retificação da Assembléia Geral Ordinária de 18.04.1976;
20 - Alteração e consolidação dos Estatutos sociais, adaptando-os

à lei nO 6404 de 15,12.76;
30 - Outros assuntos de interesse social.

Tubarão (SC), 27 de Junho de 1977

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

J,UNTA COMERCIAL DO. ESTADO

CERTIDÃO

Certifico em virtude do despacho do
Sr. Presidente da Junta Comercial, exarado no requeri­
mento sob número, (288) duzentos e oitenta e oito, datado
do dia (03) três de junho de 1.977, do BANCO DE DESEN­
VOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.
BADESC, com sede nesta Capital, que dos documentos

Registrados e Arquivados nesta Junta Comercial do Es­

tado, consta a Ata da Assembléia Geral Extraordinária do
BANCO DE DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA
CATARINA S/A. BADESC, realizada aos (17) dezessete dias
do mês de maio de 1.977, com a seguinte ordem do dia: 1°
- Eleição do Presidente, 2" - Outros assuntos de inte­
resse da Sociedade. Foi Eleito Presidente o Dr. Pli nio Ar­
lindo De. Nes. ARQUIVADA sob nO 45,989 em sessão do dia
02 de junho de 1977. É o que há com relação ao pedido do
suplicante pelo que eu, FRANCISCO PAULO KAESEMO­
DEL Secretário Geral da Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina, mandei datilografar a presente Certidão,
que conferi. subscrevi e assino aos (15) quinzediasdo mês
de junho de. 1.977. SECRETARIA DA JUNTA COM,E.RCIAL
DO ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANOPOLlS,
15 de junho de 1.977. FRANCISCO PAULO KAESEMODEL;
Secretário Geral da JUCESC.

D N - 4.564

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ftorisa'
Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO

Florianópolis Veiculos S. A.

DODGE DART COUPE 1973
F.75 - 4x4 1976
MAVERICK - Branco , ·.·.··· 1974
PASSAT.TLl- Branco

·

1974
BRASíLIA - Branco ·.··· 1974
VOLKSWAGEN - 1300 1976
RURAL - 4x2

' 1973
CHEVETTE - Azul ··. 1974
CORCEL - GT 1974
CORCEL - Luxo 1976
CORCEL'- Standard - Branco , .. 1976

TODA LINHA FORD OK
COM FINANCIAMENTO ESPECIAL

A •

III VI NIl>I)(1II I\lIlfllllZl\lH'�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS U�ADOS'

MODELO ANO COR
Brasília ( 1976 Marrom
Brasília 1975 Branca
Variant 1976 Marrom
Variant 1975 Azul
Sedan 1300 1975 Amarelo
Sedan 1300 1975 Laranja \
Sedan 1300 1974 Ocre
Sedan 1500 1973 . Ocre
Kombi 1975 Amarelo
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Branca
SP-2 1972 Grená
Chevette 1975 .Azul
Belina 1974 Amarelo

,Possuímos toda a linha VW para pronta entrega, financia­
mento na hora em até 24 meses.

----------------- --------�

COELHAo. AUl-{)MÕVElS·
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tel. 44-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964.
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho 1973
VOLKS 1300 - Vermelho ' 1976
VOLKS 1300 - Azul 1976
,VOLKS 1300 - Azul 1975
'iVOLKS 1300 - Branco 1974
VOLKS 1300 - Branco , 1973
VOLKS 1500 - Verde 1972

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e domingos

Dodge Polara branco 1976

Dodge 1800 - branco 1975

[ GATAO' AUTOMOVEIS-
"lIftAflCtSCO TO(ENTINO, ia- - FONE:'»--29Io'"

.

• "_ - + - '. _... - -'. - -

"
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Brasília Branco Polar OK
Chevette Vi nho : ..74 '

Brasília Amarela 73
Volkswagen Azul Paváo 1.500 72
Brasília Bege Alabastro 76

AÇÕES DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

VENDE·SE FOTO

Excelênte clientela - Tratar à Rua Coronel Pedro Demoro,
1294 - Estreito.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieirà, 3257 ou pelo fone'
42:-345 - Palhoça.

)
�.
,

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com ·TOMAZ. Rua São João Batista

. na 60 - Fone 33-1768.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
fi Lajotas Sextavadas

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilio l.uz > Mateonidade Carlos Corrêa
-

Telefones: 22·6326 e 22-3683 .

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica Mantém Convênios com' IPASE.IPESC.
TELESC,MEDSAN,PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

!
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"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjun_!o 410.,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE C�MPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0428/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPÁAStorna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

te rmos.da .Lei nO 5.0.8_9_cLe_3ll:.OA:.I5....atá.as..15.Jl0LaS....� .

08 de julho de 1977, para o fornecimento de "PAPÉIS DE -------------------

.IMPRESSÃO".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departa-

mento C€ntral de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
seráo préstados os esclarecimentos necessários e fO.lfle-
cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis em 2.3 de Junho de 1977

. JOÃO JORGE DE LlMÀ
Secretário Executivo

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIO-DIAGNOSTICO

Dr. SérgiO V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR - ESPECIALlSTÂ
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA' AS­
SOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atemli)
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce dei
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-

topatologiaEsfoliativa (Papanicolaou) ..... Caute­
rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA-SC

Jardim Atlântico (Barreiros), com 3 quartos. Valor Cr$
55.000,00. Tratar com Sr. Antero, Fone 22-9164 - somente
de 27/6 a 30/6/77.

\

ISAAC LOBATO FILHO
EWALDO J.R. SCHAEFER

MUGO STOPAZZOLLI FILMO

Dra. MOEMA DESJARDINS'
Ginecologista e_Obstetra

TRANSFERE·SE APARTAMENTO

ALUGA·SE

. Apto. em 1a locação, com 3 quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro, área de serviço, vaga coberta para carro -. proxi­
midades doPalácio da Agronômica. Preço: Cr$ 4.000,00
Tratar: Fone 22-0517

Radiologia geral - Radiologia toráxica e cardíaca - Ra­
diologia ginecológica - Tornoqraüa - Mamografia .

CONVENIOS: Mantêm convênios com INPS, IPESC, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, BANCO D08RASIL, SASSE.
Novas instalações com moderna aparelhagem -

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha', 68,' prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.
Atendimento diariamente das 7 às 20 horas - Novos �ele­
fones: 22-7588 e 22-7470 .

. .,.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos'
-

603 e 605 - telefone 22-0471.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

VENDE·SE

Por motivo de mudança os direitos de um APARTAMENTO
(poupança Cr$ 65.pOO,OO) a ser entregue em julho/77. Si­
tuado na Rua Nereu Ramos, Centro - Ed. Bougavilea -

Const. A Gonzaga. Tratar com Clóvis - fone 0486 - 22-0089
Tubarão.

r,

Universitário, você conhece as Operações Espe­
ciais do Projeto Rondon?
SÃO TRABALHOS EM SUA ÂREA PROFISSIO­

NAL

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 77/0429

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá pjopostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
11 de julho de 1977, para o fornecimento de "EQUIPA­
MENTOS PARA COZINHA (INDUSTRIAL).

O Edital 'encontra-se afixado na sede do Departa­
mente Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
,seráo prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópol is em 23 de junho de 1977

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 77/0434

AVISO·

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados' que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei n? 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
1 11 de julho de 1977, para o fornecimento de "DRQGAS E
MEDICAMENTOS" .

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
seráo p�estados os esclarecimentos necessários e forne-.
cidas cópias de Edita!. .

. Florianópolis em 24 dê junho de 1977.

APTO•• CENTRO

3 Dormitórios • CrS 380.000,00

Contendo: living, copa-cozinha, banheiro social luxo, área
de serviço, ar condicionado, armários embutidos em todos
os dormitórios, massa corrida, cortina, todo acarpetado.

TRATAR TEL.: 22-5495
CRECI- 63.

JoAo JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

.

ATENÇÃO. VENDE·SE

Um ótimo TERRENO com frutas e fundos para um bom rio
que vem do mar com muito peixes. Um ótimo local para
construção de um belo MOTEL. Afastado do asfalto apro­
ximadamente 900 metros. Estrada com ótima metragem
47.016 m2. PREÇO a tratar à Rua Manoel loureiro, 32 -

Barreiros, Sáo José.

DEPARTAMENTO CENTRAL 'DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0438/77

AVISO

VENDE·SE EM BARREIROS
. Casa de alvenaria recém-construída 96m2, com 3 quartos,
sala, copa-cozinha, banheiro e garagem com' sinteko. Rua '.

Rosa. Preço: Cr$ 245.000,00. Entrada Cr$ 45.000,00, saldo
financiado. Tratar: fonfl 44-3732.

14P'

Trefllados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­

bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos
termos da lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
12 de julho de 1977, para o fornecimento de "MATERIAL
PARA LABORATÓRIO".

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Floriànópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 28 de junho de 1977

PONTA DE BAIXO

Vende-se um terreno com belíssima vista para o mar, me­
dindo 14,50m de frente por 25,OOm nas laterais (362,50
m2). Preço à vista Cr$ 100.000,00. Aceita-se propostas.
Tratar pelo fone 44-1094 .

sicu LA
IND: E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

9�

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX -'Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

,vende-se um, com 360m2. na Rua Acadêmico Reinaldo

Consoni, Loteamento Flor da Ilha, Ótimo negócio. 'preço:
Cr$ 110.000,00 a cornblnar.Tel, 33-1997. """',��

����,��,�.' ••;10 I
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASI�'�'

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

Informações:
. ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE - STA. CATARINA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. Joáo David Frige­
rin

TERRENO NA TMINDADE

VENDE·SE (URGENTE)
Um terreno na Trindade 3a rua depois da Penitenciár.ia,
medindo 12x25 totalizando (300m2) no loteamento Areis
por Cr$ 138.000,00. Tratar pelo fone 22-7455 .

Foi extraviadoa Carteira do CREA nO 4160 D registro 10164'
.

- 8a Região - Paraná, pertencente ao Sr. José Dilnei Baldin.
.

.

VENDE·SE TERRENO
,

Município de Pau lo Lopes, área de 92,3 Ha. - Fone 22-3841.

\

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA L!DA.- ,

, -Rua Fernando Machado No. 35 -

I-

-CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

BARBADA - Av. Sta. Mônica, 20,- Trindade - Fina
;residência, c/1 suite casal compl. 2 quartos liwing amplo,

jardim, garagem, quintal, dep. empregada, toda murada.
Cr$ 750.000,00, cond. Cr$ 150.000,00 no ato, transt. saldo
CEF e. restante aceita terreno ou carro nacional VW -

negócio urgente.

.. -

•

Catarinense
o transpbrte carmhoso

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Documentos Perdidos

Para fins de obtençáo de segunda via, declaro que foram
perdidos os documentos do automóvel Brasília, (Volks)
placas CH-4148·, cor vermelha, chassis nO BA-325.237, ano
1976, pertencente a Lauro Tormen.

Chapecó, 23 de junho 'de 1977

/ CACHORRROS • VENDE·SE

De - FLORIANÚPOLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÚPOLIS
08:00 - '10:30 - 13:00 - 15':00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÚPOLlS.para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 -11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURrrmA para FLORIANÚPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 -11:00 -13:00 -15:00- 17:00-
19:00 - 23:15 Hs .

De - FLORIANÚPOLlS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21:30 - 01:40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÚPOLlS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:O0.l. 13:00 - 14:00-
15:00- 17:00 -19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

Filhotes de CoÚie e Boxer, com exee­

lente Pedigree • 60 dias de idade. Tratar:

pelo fone: 44.4148, com Sr. Antonio •

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-41"40.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

Fone 44-4668
Estreito - Fpolis-SC

CASAS À VENDA

Uma casa de alvenaria c/210m2 de área construída, com 4
quartos, banheiro social, living, copa e cozinha conj., dep.
empregada, área serv., sacada, despensa, jardim, churras­
quei (a e garagem p/2 carros, com seu respectivo terreno
com 2.500,00m2. RUA FREDERICO AFONSO - S. JOSÉ .. Cr$
850,000,00, aceita-se proposta.

Casa de alvenaria à RUA HEITOR BLUNN no Estreito, c/3
quartos, 2 salas, copa-cozinha, banho social, dep. empre­
gada, ga'ragem, toda ajardinada. Cr$ 650.000,00 pode ser

financiada. Aceita-se apartamento.

I'
,

I

.Casa alvenaria, RUA MAf\jOEL LOUREIRO - Barreiros, c/1
suíte, 2 quartos, sala estar e jantar, cozinha, banho social,
área serviço e garagem. Cr$ 500.000,00 aceita-se proposta.

RUA DO IA:NO - Barreiros. Casa alvenaria c/1 suíte. 2 quar­
tos, banheiro social, copa, cozo área serviço e garagem.
Cr$ 450.000,00.

.

2 casas mistas c/2 qtos, sala, cozinha, banheiro e des­
pensa cada casa. Cr$ 280.000,00. Sito à RUA FREDERICO
AFONSO EM SÃO JOSÉ.

.

Casa mista c/2 qtos, sala, copa, coz., banhei ro, área serv.,
toda murada e ajardinada, sito à RUA ELESBÃO PINTO DA
LUZ - J.ATLÂNTICO. Cr$ 270.000,00.

À.
Casa alvenaria na RUA VILA EspíRITO SANTO - Barreiros,'
próximo ponto final do ônibus de Barreiros. c/3 quartos,
sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 250.000,00. - Cr$
130.000,00 de poupança e saldo financiado.

Casa mista c/3 quartos, sala conjugada, banheiro, co­

zinha, área de serviço e garagem. Sito à RUA HERIBERTO
HULSE - Barreiros. Cr$ 200.000,00.

Casa mista c/3 qtos., sala conjugada, cozinha, banheiro,
área serviço. Sito em SERRARIA próximo Posto Polícia
R.Federal. Cr$ 130.000,00.

TERRENOS A VENDA

RUAWALDOMIRO COSTA -Trindade. Com 216,00m2., por
Cr$ 85.000,00
Trav. O'I'TO MALlNA - Barreiros. Com 288,00m2 por Cr$
60.000,00

�I
,

,
,
t

i
i·
1

CASA COLONIAL
JARDIM SANTA MÓNICA

[Rua "G", contendo 3 quartos (uma suite), cozinha, jantar
ríntimo, living, BWC social, garagem, área de serviço e

[dependência completa de empregada. Azulejos de 1a de-

I'C?radOS até o teta, forração, tábuas corridas na parte so-Icial,

Ipreço: Cr$ 695.000,00 (até 30.06.77) I. Tratar REGIS IMÓVEIS ...TDA, Rua Felipe Schmidt, 27, So-

I breloja, Sala 16, Fone 22-3537 - CRECI 58. .

L
1

.

APARTAMENTO· ESTREITO "
. Cr$ 400.000,00 . r,

I Situado à rua Antonieta de Barros, contendo 3 q_uartos (2':
.arrnários embutidos), living, sala de TV, circulação, copa-

jCOZinha, área de serviço e quarto de empregada. I

Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Felipe Schmidt, 27, se-
breloja, Sala 16, Fon!?�2-3537 - CRECI 58.

. ,;
.'

1 REGIS
'. tllOolelS

r ",,23537
. DIAS
•
VELHO S/15

Vende-se o EDIFíCIO SANDRO (foto), situado na Av�Tvo
Silveira esquina com rua Campolino Alves, quase em

frente a sede regional da CELESC, possuindo uma área
. construída nototal de 2.422,89 m2, com 4 pavimentos mais
o sub-solo para garagem.'

O referido imóvel está em fase final de acabamento,
podendo ser .destinado à sede de repartição pública ou .

�����. .

Informações e venda com R. DE QUEffiOZ IMÓVEIS -

Tel. 22-4870 e 22-587L

Alugamos em pleno cen.tro, à rua �erôni�o. Coelho,
quase esq. c/Felipe Schrnidt (calçadao), prédio �/loJa
200m2. mais 2" andar c/164m2., próprio p/banco, finan­
ceira comércio em geral. Amplas dependências nos fun­

dos pidepósitos e escritório. Oportunidade rarísslrna.
possibilidade locação - área em separado.
Tratar c/Predisul, Fone 22-1824.

PRÉDIO CENTRAL

CASA·. BARREIROS

3 quartos • Cr$ 498.000,00

Em localização privilegiada,com todas as ben­

feitorias, contendo: 1 suíte, banheiro social,

copa-cozinha, sala de estar, dep. completa de

empregada e garagem.

TRATAR TEL.: 22-54�5
CRECI - 63 .."

OLIVER r Compra
Imobiliária Ltda A Vende

Fone- 44-2814
•

II, Adm inistra

Rua Cet Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Crec l 154 - Florianópolis

VENDE-SE
APARTAMENTOS..;_ com 2 quartos, living, co-·
zinha, hall, área de serviço, garagem e área de
recreação.
APARTAMENTOS - com 1 quarto, living em L,
cozinha, área de serviço, garagem e área de'
recreação.
NeTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SAO JOAQUIM, com linda vista panorâ­
mica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
ÇÃO,PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos­
recém construído. Vendas com pequena en­

trada e saldo financiado.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária Na­
vegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975
Fone .44-2704 - Estreito - Creci 132.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA
CRECI N° 180 - FONE 22-0767
Rua Felipe Schmidt n? 27 Ed. Dias Velho - sala 502. Flo­

rianópolis - SC.
.

Administração e vendas de imóveis e especializada em.

Administração de Condomíneos.
,

CONFIE-NOS SEU IMOVEL.

Em terreno de 400m2., contendo: sala de estar,
sala de jantar, banheiros social, copa-cozinha
e abrigo para carros.
Tratar tel.: 22-5495 - CRECI - 63.

CASA· TRINDADE

3 Quartos • PREÇO: Cr$ 250.000,00

APTO•• CENTRO

3 Dormitórios· Cr$ 380.000,00
•

Contendo: I ivi ng, copa-cozinha, banheiro social luxo, áre,�
de serviço, ar condicionado, armários embutidos em todos-.:
os dormitórios, massa corrida, cortina, todo acarpetadó. �

TRATAR TEL.: 22-5495

CRECI- 63.

CORUJÃO CENTER
com nova decoração

RESTAURANTE

,PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

____J

.

I,

Ete colal é integlado po pefoas que' fauam afim. Ou aaaaaaassiin. Ou

por aquelas que pouco falam porque são deficientes da áudio-comunica­
ção. A cada início de ano, o coral do IATEL - Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
.� IATEL funciona como uma escola. Pré-maiernal, maternal e pri­

mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais, E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes'por semana.. nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. SenGO que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter' o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há urna mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone 22-8436_

Ajude
a acabar
com este
c

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS -Com 1. quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, giar'agem e área de
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço eWC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais..

RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmíca da cidade é baía NORTE- CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos­
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegante Ltda, Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

MUNiCíPIO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMAPA DE PREÇOS

EDITAL N° 31/77

. A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, com sede no Edifício Aplub 4°

andar à Rua dos Ilhéus n08 em Florianópolis, torna público
que fará realizar no dia 13' de junho de 1977 às 15,00 horas,
Tomada de Preços destinada a selecioriar propostas para
elaboração do Projeto Final de Engenharia de Pavimenta­

ção e Drenagem da área situada junto à praia de Itaguaçu.
Os Editais acham-se à disposição dos interessados

no endereço acima, mediante o pagamento da importân­
cia de Cr$ 200,00 (Duzentos cruzeiros).

Florianópolis, 27 de junho de 1977

EngO Mário F. F. Meyer
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE OBRASSERViÇO DE DESENHO

Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, memorial, orçamento, asso de

projeto.
Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.

REFÚGIO
Executive's aar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo

com Mirandinha ao piano.

Pi partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS

(viaCons. Mafra)

Av Cruz e Souza 67 - Campinas· Fábrica
,

Fone 44.1136
Rua Dr Fulvio Aducci 552_ -iEstteito - Vendas

.....'
' �

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso '''corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete .

Caldo de camarão'
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à rnilaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz·

LAJE PRÉ·MOLDADA 1ílPUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

22-6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica'
-,

REG. CREA, N.O s.irs .10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis· SC

l

22·4235

22-4002

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Max Moura

HO'ROSCOPO

ct Áries

OMAR CARDOSO
I Controle-se neste dia para não causar brigas e ou­

tras coisas que possam tirar sua tranqiülidade e

prejudicá-lo em todos os sentidos. Fase e dia PíOpí�
cios para progredir mentalmente. Ctlid� da saúde.
Neutro ao amor.

I

'-------=r--.�.-.y-,_-,.,. ��

"

Dia em que deverá trabalhar de acordo çom seu

estado físico, Portanto, não esforçar-se demais, pois
poderia prejudicar sua saúde. Excelente fluxo ao

amo'r e para conclusão de negócios. Pode viajar.

w ' Gêmeos

� Câncer

Cf Leão

Trabalhe com afinco e perseverança, pois o que está

pretendendo realizar não é tão fácil e de modo rá­

pido como pensa, Controle suas finanças e

organize-se mais profissionalmente. Otimo ao amor

e favorável às viagens e a loteria,

Dia em que sua personalidade estará exultada, o que
muito deverá contribuir para seu sucesso geral.
Contudo a precipitação e a inconstância poderão
prejudicá-lo, evite portanto. Excelente ao amor e às

, .1 viagens.
����----------�

Busque sua paz espiritual fazendo boas ações e con­

totos com crianças e religiosos. Não seja demasia­
damente orgulhoso. Terá sucesso na agricultura e na

compra e venda de gados, cavalos, etc. Algumas
,I dificu(dades no lar.

'----------���--�

Procure não tomar medidas precipitadas que pos-

,I sa:m prejudicara si e aos demais. Confie'mais em si e

não se deixe levar por falatórios maldosos. Sucesso
nas novas amizades, em viagens, diversões e no

amor, sobretudo.

Virgem

I.,. Não desanime quanto aos negócios que não deram

certo, pois novas e magníficas oportunidades se

apresentarão nestes próximos dias de influêncía as­

ii traI. O sucesso profissional, amomso, em viagens e

diversões será evidente.

Libra

Escorpião

1

li Não saia da rotina e não.precipite os acontecimen-

r tos. Tenha senso prático, principalmente se nasceu,

ii no'3° decaiwto. Por outro lado, será feliz nos conta-

tos pessoais e sociais e obterá, muito êxito nas vi,a,­
gens e no amor.

S'agitârio

I
.

,

Tome m1l ito CIl idado ao tratar com desconhec�do ou

com pessoas (/lIe núo merecem a confiança (llhéia.
CIl ide da sClIíde, da replltaçü(i do setor profissi'Onale
financeiro e procure conservar suas boas qllalida-
des. Ne,lItru ao amor.

. ..

r Dia em. que receberá benefícios de amigos, pa,rentes

\ e superiores. do campo profissional; em qualquer
Capricórnio{ caso de dificuldade que surgir. As novas amizades

"

estão favorecidas, bem como a.s_:diversões, passeios e

o amor. Pode viajar.
"=:::;:::==:==;���

I
Dominç seu hábito de criticar sem :oferecer algo de
positivo. Por outro lado,o dia'!qvóTe'cerá''Suas novas

.

idéias, invenções, o setor profissional efinancetro e

,seus contatos sociais e pessoais: Otirrw pat'a viajar e
amar.

Aquário

Excelente melhora wústado físico ementalfar-se-á
sentir hoje, bem como as chances de progredir pro­
fissional e In(.derialmentç. Co'ntudo, não se/a precí­
'pitado e não desanime diante das dificuldades. Bom
(1.(:) amor e à loteria.

peixes

CRAVOS ESPINH,AS, IFURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais probiemas. Agora existe no B'rasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especialízadas da Europa durante 9 anos, com

resultados sensacionais, ACNESPIM --comprimidos'- nas farmaclas e drogarias.

DECORAÇÃO: Acabo de ser

informado de que a simpa­
tica decoracão rla C(rntina Di
Carla foi trabalho da jocem
Sra. Rosa Fortes Regis.

ALICINHA: Chegando de
uma ciagem a São Paulo onde
recepcionou seu filho José
Henrique, que chegaca dos

· Estados Unidos a elegante
I Sr.a. Alicinha Souza Da-
mtanz. I

i -

I DE SAO PAUL9: Acabo de
I ser i nfórmado de que o jocem
,í casal Glorinha(e Admir Rico,
,em São Paulo, estão rece-

bendo cumprimentos de pa­
rentes e amigos pelo nasci-

1 menta de seu filho Daminel.

: CASAMENTO: Rita de Cas­
; sia Berreta e Eustáqui Lu­
I cena estão nos convidando
j para o seu casamento dia 9 às
120 horas, na Capela do Di-

· vino Espírito Santo. A ele­
· gante recepção aos convida­
: dos será no satão de festa do
Clube Penhasco.

NOVO VÔO,, Sexta-feira a

� Transbrasil dará 'início a um

l novo GÔO - Florianópolis,
, Porto Alegre, Curitiba, São
i Paulo e Rio de Janeiro, com o

"
Boeing 727. '

! CASAMENTO: Stela Pereira
! () médico Tunaro Bez estão
i de "casamento marcado para,
1 o dia 10 próximo, às 19:30
< horas na Capela do Colégio
I Catarinense. Stela e Tanaro

i recebem cumprimentos na

· recepção no salãd de festa do
Lira Tênis Clube.

1
·

O Sr. Apostolo Kosmos Com­

I
ninas está chegando de uma

viagem à Grécia e outros paí­
, ses. Sua .viagem foi roteiro
elaborado pela Brusa Tu­

,

risrno.

:ALMOÇO: Domingo, em sua

'bela residência, a bonita
: Hercília Catarina da Luz, re­
� cebeu convidados para um

almoço. Foi notada a p re­
:
sença da Sra. Carmem Luz
Colaço .

e Alcides Ferreira

entre outros conoidados .

No Departamento Materno
Infantil da U.F.S.C. acaba de
realizar concurso de Doeén­
cia Liüre, o Prof. Dr. Aloaro
José de Oliceira o qual foi
ap roi.ado com louco r, A
Banca examinadora foi com­
posta pelo Prof. Dr. Eduardo
Marcondes, titular de Pedia­
tria da Unicersidade de São
Paulo: Prof. Dr. Lzrail Cat
Professor de Pediatria da
Universidade Federal do Pa­
raná; Prof. Dr. Olaco Nerij,
Prof. de Neurologia da Ponti­
fícia Universidade Catolica
do Rio de Janeiro; Pro], Mu­
rilo Capella professor de ci­
rurgia Pedi átric a da

U.F.S·S· e Pro], Nelson Gri­
sard chefe do Depto . Ma­
terno Infantil da U.F.S.C. A
tese defendida versou sobre o

desenuoloimentn de crianças
desnutridas.

Nossos cumprimentos a Si-a.
Deputado Aldo Pereira de
Andrade (Miriani), pelo seu

anicersário sábado. 1':111 sua

residência, na cidade de
Blunienau, o Deputado e Sra.
Pereira de Andrade recebem
cum/] rimentes de amigas.

O Governador Konder Reis
acaba. de receber mensagem·
dos bisposde Tubarão,Dom
Anselmo Petrulla ;« de Caça­
dor, Dom Oneres. Maechiori,
nas quais' elogiam a atuação
gocernamental 110 trabalho
pelo desencoloimento da co­

m4nidad� catarinense,
'

O milionário Feri1a�do »u.
ronda, da' capital para­
naense, que se encontra na

África, deverá chegar.ao B ra­
sil somente no próximo mês.

O Deputado e·Sra. Zany
Gonzaga e seu filho Ricardo,
estão chegandatle uma via-

'.' ' I
gem a Curitiba.

CENTE QUE CHECA: Pro­
cedente de São Paulo está
chegando hoje à nossa cidcde
onde será recepcionado no

aeroporto Hercilio Luz, pelos
Diretores da Turismo Hoiz­
mann, o representante geral

. da [apari Airlines no Brasil,
Herbert Pastor.

BELEZA.: A Dra. Blanca
Perez Alonzo, cosmetôloga

.

dos produtos.Algemarin, dia
8 próximo estará ein nossa

cidade, para cotisultus e
orientação sobre tratamento
de beleza'.

CONVÊNio: Foi firmado
convênio entre à Coordena­
ção de Medicamentos Bási­
cos da-Secretaria de Saúde e

Promoção Social e a Peniten­
ciária Estadual de Florianó­
polis, visando ao forneci­
mento de medicamentos da
linha Ceme aos presidiários e

funcionários lotados nessa

instituição. O ato foi assi­
nado pelo coordenador de
medicamentos básicos, José.
Carlos Kincheski e pelo dire-:
tor geral da Penitenciária,
Ewaldo Villela.

CINEMA .\

� QUANDO AS AGUIAS �É, �NCONTRA'\:l (�he G,reat
Waldo Pepper) � Uma história sobre a aviaçao apos o

término da 1 a Grande Cuerra, o fascínio que ela exercia
sob.re os jovens, que não a queriam ,trocar por outra ativi­
idade: o ímpeto do vento no rosto do piloto voando numa
cabine aberta, o sentimento de liberdade, a' admiração e

�eleza. A_história se concentra sobre a figura de Waldo
· Pepper, um dos azes da época; o personagem é vivido por
Robert Redford, sob a direção de George Roy Hill, com
,quem esteve em B utcli Cassidu e Golpe de Mestre. Cen­

�sura 14 anos. Cecomtur 2-4-7,45-&,45

DE VOLTA AO VALE DAS BONECAS
KIÍ) BLUE NÃO NASCEU PARA A FORCA - 18 anos.

Roxy 2 e' 8hs.

, AS AVENTURAS AMOROSAS DE UMA LOURA, com
,Terry Torday, Glenn Saxon. 18 anos.Jalisco 8hs ..
I .

.

NEM AS ENFERMERIAS ESCAPAM
O CHOQUE DOS MUNDOS -18 anos. Glória 8hs.

HORROR' E SANGUE, de AI Adamson, com John Car-

.radine, Natalie Carrol. 18 anos. Rajá 8hs.

CONVITE PARA MISSA

A família de Olga Garofallis Campos, convida
aos parentes e amigos para a Missa do Pri­

. meiro Ano do 8eu falecimento, que será cele-
bráda hoje dia 29/6 às 18,30 horas, na Capela
do Colégio Catarinense.

.
'

COMUNICADO

I'

RAIMUNDO JOSÉ VEIGA

Supervisor da Receita

PALESTRA: Em palestra
feita no Centro de Formação
de Ojiciais da Polícia Militar
do Estado, o secretário Ortiz
mostrou a estrutura e o fun­
cionamento da Secretaria da
Saúde e Promoçüo Social, ex­
plicando as atioidades de­
senvolvidas pelos diversos
órgãos de sua Pasta. A pa­
lestra fez parte da série de
pronunciamentos aos oficiais
da Polícia Militar sobre'a di­
n âmica administrativa do
Governo do Estado.

-

CONVITE: Dos casais Osni
Medeiros e Nereu Correu
estou recebendo convite para.
a cerimônia de casamento ele
seus filhos Zaira e Renato,
marcado para o /)'róximo dia
15. Após a bênção na Capela
do Colégio Coração de Jesus,
os noivos receberão cumpri­
mento no salão de festa do
.Lira Tênis Clube.

DEBUTANTE: Em grandes
atividades para a noite do
Baile Branco, a diretoria do
Clube Doze de Agosto. Esta­
mos sendo informados de que

I

Meuer Filho

nooenta lindos brutos de
nossa sociedade já estão ins­
critos para seu "debut" dia
13 de agosto.

Hotel. Aldo Gonzaga já está
com contrato assinado com o

Flo ph. para movimentar

aquele simpático e acolhedor
ambiente.

FLOPH: Tece um fim de se­

mana bastante movimentado
o bar do Florianópolis Palace

Meuer Filho e Max Moura,
sexta-feira estão expondo sua
arte no Criciúma Clube,

Clube

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S. A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 011/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se res\,Jmem:
TOMADA DE PREÇOS N° 046/77:-

OBJETO: BALCÔES DE CAIXA E RETAGUARDA

, TOMADA DE PREÇOSN%47/77:-'
.

OBJETO: MESAS PARA MÁQUINA DE ESCREVER E PARA ESCRITURARIOS

TOMADA DE PREÇOS N° 048/77:-
OBJETO: ARQUIVOS DE AÇO COM 4 GAVETAS

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 07/07/
77, na Praça XV de Novembro n� 11 - Edifício Otília ELlZA. - 20 andar - sala 201,
Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.

COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES:- Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00·horas.

Florianópolis, 27 de Junho de 1.977

Maria Cr'Ístina

Dta ô

de julho, no perícdo no­
tu rno., O' LAGOA IATE
CLUBE promove um TO'r-·
neio de Futebol Suíço entre
as Diretorias de diversas 'SO'- .

ciedades da Capital, numa

preliminar do campeonato re­

lampago a ser disputado no

mês de férias, entre· equipes
fO'rmadas por assO'ciadO's dO'
UC, DOZE, LIRA, SEIS e

LIMOENSE. Já se nO'ta in­
tensa mO'vimentação,cO'm vis­
tas aO' acO'ntecimentO'.

x-x-x

RecebemO's dO' CRICIÚMA
CLUBE a PrO'gramaçãO' das
ComemO'rações dO' seu 17°
AniversáriO' de FundaçãO'. As
sO'lenidades terãO' iníCio dia 5
de agO'sto, com Jantar de Ani­
versáriO'. às 20:00 hO'ras, com
hO'menagens aO's ex­

presidentes e DiretO'res e a

participaçãO' das Debutantes
de 1977. Dia 20 será O' Baile
de Debutantes.

,X-X-l(
De muito bO'm gosto a �evis�a

Betina

do UC, cujo primeiro nu­

mero já foi distribuído aos as­

socíados. Homenagens jus­
tas, a programação do Clube e

um pO'uCO' de sua história,
fazem parte desta puhlicaçâo
que, corno é dito em seu edi­
torial, "Servirá corno um elo
de Iigaçâo entre O'S propósitos
dos dirigentes.e a' vO'ntade SO'­

cial que aeseja integrar um

Cluoe que talvez seja um dos
melhores dO' país".

x-x-x

"ESSA PEQUENA É UMA
PARADA" é O' filme que O'

Cinema do LIRA apresenta
no próximO' dia 4. \

X-X-l(

Ainda dO' LIRA temO's a in­

fO'rmaçãO' que cO'ntinua mO'­

vimeritadíssimo o CursO' de
Cerãmica, ministrado Pl!la
Artista 'Plástica ,"DIRCEA
BINDER". Entre as técnicas
ii'serem apre-ndidas figuram
a mO'delagem em argila, es­
cultura e pintura em cerã­
mica. prodsegue também o

cursO' de Pintura as terças-·

feiras nas dependências do
CLUBE.

x-x-x

Em fase de acabamento a es­

petacular pista de sÍ(ATE
construída na Sede do DOZE
em jurerê. Um projeto ameri­
cano que em seus mínimos
detalhes se enquadrou per-·
feitamente na topografia do
terreno, possibilitando aO'

DOZE, s�r O' únicO' Clube dO'
Brasil, a ter uma pista deste
mO'mentO'sO' eSPO'rte dentrO' da
mais perfeita técnica. Já para
o mês de JulhO', O' Departa-·
mentO' de EspO'rtes promo­
verá um campeO'natO' entre O'S

associadO's, que segundO' tive'
infO'rmações, aguardam cO'm

ansiedade a cO'nclusãO' das
O'bras.

X-l(-X

MARIA CRISTINA CI­
DADE GENTIL e BETINA
GOMES DA SILVA.
Debutantes do 105° Baile
BrancO' dO' DOZE, sãO' O'S 'des-·
taques da CO'luna.

l A VINGANÇA DO HOMEM CHAMADO CAVALO
:(The Return of a Man Called Horse) - Richard Harris

(repete o personagem doprimeiro filme; JohnMorgan volta
de Londres ao Oeste, em 1830, ao saber que a tribo Sioux

·

iiderada por Mão Amarela, está'escravizada e dominada

p'or Zenas Morro, que torriou suas terras e os explora. O
;diretor lrvin Kershner é merecedor de crédito pela reali­
lzação de filmes Classe B, demuito bom nível. Atuam ainda'
1Geoffrey Lewis e Gale Sondergaard. 16 anos. São José
B-Y',45-&,45.
�
; ROCKY, UM LUTADOR, de John G. Avildsen, com
�ylvester Stallone, Talia Shire, Burges Meredith. eu:

f-7,45�9,45.
.

I O ,SUPER EFICIENTE - pornochanchada italiana,
com Lando Buzzanca. 18 anos. Coral3-8-10hs.

A Prefeitura Municipal de São José co­

munica que transferiu as instalações da IN­

TENDÊNCIA DE BARREIROS para a rua Virgi­
lino Ferreira, junto ao Mercado de Barreiros,
ond'e continua com o atendimento a todos os

Senhores Contribuintes no horário normal das
segundas às sextas feiras 'das 9,00 às 18,30
·horas.

Prefeitura Municipal de São José, 23 de junho
de 1977.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A PALESTRA DE LUTZENBERGER

"A DITADURA DA TECN
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"Por-que está o homem moderno agredindo de maneira
cada tiez mais fatídica o seu ambiente? Porque ele está
preparando o seu pronrio desanareciniento? O por que
dessa corrida suicida? Será que 'existe uniagrande cons­

piração. de burulido» por aí que querem acabar C01Ti a

luunanidade? Não. É importante que se compreenda o

seguinte. Os maiores' estragos que hoje o homem causa em,

seu ambiente são quuse sempre causados por gente bem
intencionada. Niio por bandidos,
"E gente hem intencionada. Gente que querjazer coisa

que considera progresso; que considera desencoli.imento,
(

que está causando os estragos mais graces. O pessoal q ue
quer dessalinizar estas lagoas está hem intencionado.
Eles querem promocer um uolo carboqutmico, eles (/ue­
rem promover proureso, Produto Nacional Bruto.
Dentro do esquema menta] deles está certo o que eles
estão fazendo. E aí está o ponto [urulamental . O p ro­
hlema não está nas tecnologias em, si nem nas intensôes
em si. Essas intençoes são consequências de determina­
dos enfoques, de determinados esquemas mentais",

"Eu vou lhes dar um exemplo do atual enfoque
tecnocrático, de uma posição empresarial. Na
semana passada, no Simpósio que vocês tiveram
aqui na Universidade; nós tivemos um exemplo
genial desseenfoque. O professor Alcides Abreu,
com muito charme, fez uma palestra genial, com
uma lógica impecável e com grande elegância.
Ele expôs a seguinte tese: a região do sul de
Santa Catarina onde se encontram as lagoas a

serem dessalinizadas, é a região mais atrasada do
estado. Enquanto que o estado de Santa Catarina
tem hoje urna renda per capita de 1.120 dólares
por ano.ele teria provavelmente 1.500 dólares, se
não fosse aquela região atrasada a deprimir esse
PNB já bastante elevado, per capita. Quer dizer
que aquela região está atrasada, ela não está
acompanhando o desenvolvimento do Brasil. E o

Brasil por sua vez precisa caminhar muito, por­
que !lÓS temos que chegar também naqueles

• 6.000 dólares per-capita por ano dos americanos,
E os americanos não querem ficar parados, eles
querem cheqaraos 20 mil, aos 50 mil e assim por
diante e não há limite para essa coisa.
"Importante é que o professor Alcides Abreu

media esse atraso em termos de PNB. Então ele
chegou àconclusão de que o que nós precisamos,
é produção. Produção a qualquer custo hoje.
Vamos pensar ria distribuiçào amanhã. O que in-
teressa hoje é produção. Seja como for nós preci-
samos é produzir. E também não interessa o que
que se produz. Amanhã vamos pensar em distri­
buição. Mencionou, se não me engano, aquela
célebre frase da poluição da miséria e chegou à
conclusão que nós temos pressa, muita pressa. O
importante é agir.
"E agora vem uma frase fundamental que o

professor Alcides Abreu repetiu várias vezes: não
interpor controvérsias. Não obstaculizar a im-.
plementação das decisões. Devemos deixar os
tecnocratas agir, tomar as suas decisões e não
vamos, por amor de Deus, interferir com as de­
cisões deles. Ele chamou a atenção também a um

fato muito importante: ele disse que existe uma

antagonismo irreversível entre desenvolvimento
e preservação da natureza. Disse que todode­
senvolvimento significa destruição. De fato, se

. nós entendermos por desenvolvimento. essa
coisa que hoje nós chamamos desenvolvimento
então isso é verdade: não há desenvolvimento,
não-há progresso nesses termos que não signifi­
que destruição de alguma coisa. Muito em breve
nós vamos ter que comer carvão, ou cobre ou seja'
o que for, ou pesticida, Mas não vai ter mais ca­

marão para comer, não vai ter mais nada disso.
"E ele chegou então à conclusão final: nós

precisamos sacrificar a natureza em benefício da
riqueza. Frase genial, não é? Precisamos sacrifi­
car natureza em benefício da riqueza, mas ele
não definiu esta riqueza, Ele não disse que ele
era favorável à dessalinização e de fato depois até

Devemos deixar os tecnocratas agir.
Devemos? Precisamos sacrificar a

natureza em benefício da riqueza?
Alcides Abreu merece o prêmio Nobel!

negou ser favorável. Mas o raciocínio, dele léva
logicamente à aceitação dessa dessalinização.
Porque se eu preciso sacrificar natureza em favor
da riqueza, então vamos fazer ligeiro as coisas.
E sobretudo não interpor obstáculos ao processo
decisório dos tecnocratas. Se eu fosse o Harry
Amorim, chefe do DNOS, eU estava agora escre­

,vendo uma car,ta para o comitê Nobel, pedindo
um prêmio Nobel pa.ra esse homem. Porque mais
ajuda do que a que ele está dando para ,0 pNOS

não poderia haver. não são nem enunciadas expltcitarnente. Elas"Deixa fazer para ver depois. E todos os pro- .
estão apenas implícitas,

blemas que se criarem vão ser resolvidos de­
pois. Só o desenvolvimento vai nos dar os
meios para controlar os estragos que ele mesmo
causa...

'

Aí está o primeiro deles: Progresso se
Agir hoje, pra pensar depois. Os problemas que mede em termos de PNB. É mais progressistaserão causados nós os resolveremos. O deputado aquele que tem um PNB mais elevado. Mas o PNBMilton Carlos de Oliveira fez uma intervenção é um simples índice de.tluxo de dinheiro, a soma,muito sábia, num determinado momento, quand<? dos faturamentos, nada mais. A lógica detrásele disse! eu dU�ldo, eu duvido que algum d,aque- dessa coisa é muito simples. Se parte do princípioles pescadores Ia, mesmo g.anhGln.do.um múltiplo.. -que o que-interessa-é a renda do indivíduo. E odo que ele está ganhando hoje, 1:rocari� o 'seu" . 'PNB é 'a' soma das rendas. Cada vez que o di-lugar na lagoa, por um lugar no ABC paulista. No nheiro troca de mãos, alguém teve uma renda,ABC paulista 100% das crianças têm hoje pro- Então vamos somar todas as rendas e nós temosblemas respiratórios. ,Eu quero ver essa, P?bre o estado de desenvolvimento daquela nação, Masgente qua_ndo chegar a Id.ade, ad�lta, as mlsen�s .acontece que o PNB é uma medida que não faz
gue eles vao sofrer, Mas aqui I? e progre�so, nao distinção entre gastos desejáveis e gastos i ndese-e? E o que aquele pescadoresta fazendo aatraso. jáveis. Se hoje 'a tarde qu'ando eu voltar a Porto

Alegre o meu avião cair, as cofnpanhias de segu-'
ros vão gastar não sei quantas dezenas de milh­
ões de cruzeiros ou dólares, a companhia de
aviação vai comprar outro aviao. digamos que se

gaste 100 bilhões de dólares nessa coisa: o PNB
vai subir 100 bilhões de dólares, Progresso, não
é?
"O Produto Nacional Brutq não leva em conta

todos aqueles aspectos que não são monetaria­
mente quantificáveis e que, no entanto são os
mais importantes da vida humana. Daí se consi­
derar que aquele pescador da margem da lagoa é
mais atrasado que aquele operário do ABC pau­
lista, que está sofrendo tremendamente numa po- .

luição, que viaja três horas de ônibus de manhã
para chegar no trabalho. Mesmo que ele tenha 5
vezes mais renda, ele pode ser um homem 5 vezes
mais in,feliz. E eu me pergunto se há vantagem em
trocar a .vida de pescador, num ambiente são,
numa atividade autônoma, independente, onde o
indivíduo é senhor do seu próprio destino, pela
inserção num processo escravo numa grande
Indústria? O PNB não reflete essas

"li I'''I!./'( ,\,\1 i ,\I' li li 'rI(' 11('/"
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Esse tipo de raciocínio nos mostra

falta (otal de uma das \ irtu dcs mais
fundamentais: a virtude da xahcduriu.
Sabedoria núo e apenas cnnhccimcnto.
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"Depois teve uma intervenção ainda que eu
considero mais fundamental. O professor Lago,
referindo-se à palestrà do professor Alcides
Abreu, disse que havia sido uma palestra genial,
absolutamente lógica e consistente, mas que ela
estava dentro de uma determinada cápsula. Ele
usou a expressão cápsula que eu acho genial
nesse caso. De fato a palestra do professor Alci­
des Abreu é impecável do ponto de vista lógico e
foi apresentada com grande elegância. Mas ela
parte de certas premissas, sobre as quais falarei
mais adiante. E ela tem mais um aspecto e este
não é nada elegante. Esse tipo de raciocínio nos
mostra falta total de uma das virtudes mais fun­
damentais: a vi rtude da sabedo ria. Hoje existe
muita gente por aí que tem tremendos conheci­
mentos. Mas que são uns imbecis, uns bossais.
Existe gente analfabeta que são grande sábios.
Sabedoria e conhecimento são duas coisas bem
distintas ( .... ) E uma das virtudes fundamentais
da sabedoria é não cometer erros irreversíveis.
Nós podemos e' devemos cometer erros. O
homem só aprende mesmo no erro, Está certo.
Mas tem um erro que nós temos que evitar:
aquele cujas consequências irreversíveis sào
inaceitáveis. Se eu me preparar para saltar de um

precipício imaginando que lá embaixo existe al­
guma coisa que apare a minha queda, a sabedo- .

ria me' diz que se a minha suposição estiv,er er­
rada as consequências serão i rreversíveis, i nacei­
táveis, é melhor não saltar. Mas vejam hoje"tom
que facilidade são tomadas decisõ'es de tre­
mendo impacto ambiental que não levam em
consideração esse fato fundamental da sabedo­
ria: não cometer erros cujas consequências pos­
sam ser irreversíveis e inaceitáveis.
"Mas a objeção mais fundamental ao pensa­

mento tecnocrático, que foi tão genialmente ex­
posto no Simpósio pelo professor Alcides Abreu,
é a das premissas, que foi levantada pelo profes­
sor Lago. E-sse pensamento que em si mesmo é
lógico, perfeito, irrefutável, se baseia, ele repousa
em premissas e essas premissas são aceitas
como dogmas, Toda essa doutrina econômica
que hoje determina as decisões públicas, não só
nos países capitalistas cômo também nos países
que se dizem socialistas, todas essas decisões se
baseiam numa determinada doutrina econômica
e essa doutrina decorre de uma série de premis­
sas, que são aceitas cegamente, como dogmas. E
que não se discutem. Em geral essas premissas
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E errando que se aprende? Poder ser.
'Ias nào se deve aceitar os erros cujas
consequências sâo irreversíveis. 'E

melhor a gente mio saltàr do precipício.
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nossa ética só inclui a humanidade. Mas nós sa­
bemos que essa ecosfera, grande caudal da vida

. do.qual fazemos parte é urna grande sinfonia
onde tudo está ligado com tudo, onde todas as

partes são importantes, tão importantes como
numa orquestra cada instrumento. O homem tem
que entender que ele é apenas uma peça dentro
de uma gigantesca sinfonia, onde três a quatro
milhões de espécies diferentes vivem em corn­
plementação umas com as outras. Nós não po­
demos mexer numa coisa sem que estejamos
mexendo no teto. Vejam como é. absurdo esse

dogma do pensamento econômicoatual. que não
leva em conta os demais seres. Ele leva em conta
somente os caprichos imediatos do homem. Es­
quecemos. que a tecr.lOsfera vive da ecosfera.
Hoje os tecnocratas esquecem que toda essa pa­
rafernália tecnológica que eles estão montando
repousa sobre a saúde biolóqica do planeta, E se

coisas, mas ele é aceito cegamente como medida
de progresso. Todo mundo mede progresso em
termos de PNB. Porque existe um dogma mais
fundamental por trás disso, que é o de que só
interessa aquilo que é monetariamente quantifi­
cável. O dinheiro 'é uma espécie de solvente
universal e tudo se med'e em, dinheiro.

E ô que n-áo dá pará medir em dinheiro
não entra em considerações econômicas. Assim
o economista não tem que se ,interessar por har­
monia, por beleza, por amor, por salubridade.
Essas coisas não dá para medir em dinheiro,
então não interessam.

2° DOGMA

"Uma outra premissa desse absu rdo pensa-( mento econômico que nós temos hoje é o de que
nesse planeta existe uma única espécie impor­
tante, que somos nós. Todas as demais espécies
não significam nada, elas são apenas matéria
bruta, são objetos para a nossa exploração. É
dentro desse pensamento que 6ós fazemos as
coisas que estamos fazendo na Amazônia, agora
estamos arrazando os cerrados, estamo,s aca-\
bando com os campos do Rio Grande do Sul,
acabando com todas as lagoas, etc, porque aque­
les seres vivos que nós estaMos elimina'ndo não
têm direitos, eles estão fora de nossa ética. A

l I oj c os tccuocrutas esqucccru que toda.
L'ssa p�lrafernúlia tecnológica que eles
cstúo montando repousa xuhre a saúde
biológica do planeta. E depois ...

essa saúde biológica for abalada, a 'sociedade
industrial vai ruir como um edifício de cartas. E
estamos muito mais próximos desse desastre do
que nós pensamos.

jo DOGMA

"Existe um terceiro dogma que todos aceitam
cegamente: o dogma da: necessidade da sofisti­
cação e concentração tecnológica. Uma máqui na
é tanto mais progresso quanto maior, quanto
mais sofisticada ela for, quanto mais cara ela for.
O que nós queremos são os grandes centros tec­
nológicos, polos carboqulmicos, gigantescas si­
derurgias, usinas nucleares, quanto maior o
complexo tenológico, melhor, Quanto menos

acessível ao pequeno, melhor. O que interessa é a
sofisticação, o tamanho, a concentração de capi­
tal e, sobretudo - e isto é mais importante- a

concentração de poder de decisão econômica.
Assim, uma central nuclear, dentro desse pensa­
mento, é uma coisa tremendamente desejável,
porque elaé uma tecnologia extremamente com­
plexa, e absolutamente não está ao alcance do
homem pequeno nem das pequenas entidades, e
empresas. Ela significa uma gigantesca concen­
tração de capitais, da ordem de bilhões de dóla­
res. Ela significa uma grande burocracia centrali­
zada e o seu produto se espalha por imensas
regiões através daqueles pólipos, que são as li�
nhas de alta tensão, onde o usuário está fisgado
na ponta da linha e tem que aceitar o que vem da
burocracia central sem podersequer pensar em
participar, Ele tem que aceitar atarefa que lhe é
imposta e ele' absolutamente não participa das
decisões centrais".

AMANHÃ:
I os principais desastres ecológicos brasileiros,

as grandes burocracias
que precisam "mostrar serviço",

as opçôes de vida melhor
que não interessam porque

"não concentram poder Oll riqueza".
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Sistema de opções ao

vestibular é "uma

faca de dois gumes"
Refertndo-se aos universitários que estão fazendo de­

terminados cursos em 2a ou 3a opções, uma vez que a

classificação obtida no vestibular não permitiu a matrí­
cula na' 1a opção, o diretor do Departamento Administra­
çáo Escblar-'-- DAE - prótessor vatmor Senna, dissse que
"o pr9cesso é uma faca de dois gumes",
"Esse sistema apresenta vantaqens e desvantagens, No

primeiro, 'casC(, .está a elite intelectual onde os melhores

alunos ocupam' as vagas da 1a opção, o que favorece a

realização de um curso com muito mais interesse, Já no

segundo, o que se observa muitas vezes, é o abandono do

curso porque não era aquilo que o aluno queria fazer.; o
retorno à: Universidade com a realização de novo vestibu­

lar na tentativa de se matricu lar no cu rso desejado, e o

mais grave ainda, o esvaziamento de alguns cursos, de

menor demanda", �plicou Vaimor Senna.
Por outro lado, o diretor do DAE lembrou que "é consi­

deráye) o número de indivíduos que se adaptam ao noso

curso".
I

- Posso citar o exemplo de um acadêmico que preten­
dia fazer Administração, mas que ficou em 2a opção em

Economia. Quando abriu uma vaga em Administração, o
aluno foi chamado e perguntei se ele queria mudar de
curso. Ele, no entanto, me disse que havia gostado e

preferia continuar com Economia. Isso serve' para de­
monstrar que o indivíduo, muitas vezes, pode se adaptar e
gostar do curso que no início foi obrigado a tazer.

O professor Valmor Senna explicou também que pela
experiência obtida durante todos estes anos, "podemos
constatar q ue o processo. de escol ha profissional é na

maioria das vezes irreal. Grande parte dos vestibulandos
não tem vocação definida, ela é variável e oscila conforme
o mercado, dentro da lei da oferta e procura".

- O que notamos é que quando determinada área de,
atividade tem muita divulgação, a tendência é que muitos

procurem fazer cursos a ela correlatos, sem que para isso
o interessado pense mais profundamente se realmente é

aquilo que ele quer fazer. E tudo feito na base do entu­

siasrno e não da realidade. Em vista disso, é muito ousado
negar o sistema que está sendo adotado hoje, como tam­

.bérn não se pode validar. o sistema, uma vez que ele tem"
seusdeteifos. ,

ç:n.tr,e as desvantagens da 2a e 3a opções; o professor
,\lalmor.Serma citouê dos estudantes que se matriculam

apenas para 'garantir o vestibular e ficam fazendo o cu rso,

apenas corno uma espécie de cursinho pré-vestibular.
- Foram 'constatados alguns casos, com depoimentos

de alunos, de que é mais barato, principalmen.te para os

que moram 'fora'da Capital, cursar a universidade mesmo

em 3a opção. O problema é que os cursos pré­
uníversitátios são muito caros e os alunos ficam na uni­
versidade paratentar novamente outro vestibular. Eles
têm também avantaqern de poder fazer a refeição no RU,
.alérn da 'carte-ira de estudante. Também aproveitam para
dispensar uma série de disciplinas, se o cursei que preten­
dem fazer é da mesma área. A maioria entra com pedido
de troca de curso, mas é muito difícil de conseguir Já que
depende c!e' vaga.

As transformaçõe,s
sociais'e urbanas,
incentivadas pelo

incontrolável êxodo
rural 'na Ilha, decretam
o fim deis festas iuninas.

Hoje é dia de São Pedro, Quem viu

grandes fogueiras, quem viu balões,
quem ouviu foguetes nanoite passada?
Poucos responderão afirmativamente.
Quem o fizer, na certa, reside no inte­
rior da Ilha. E mesmo assim viu poucas
cenas juninas.
Durante anos, e isso já faz muito

tempo, é verdade, a isolada Ilha de
Santa Catarina comemorava todas as

festas juninas, de caráter religioso. A
seguir, com as mesmas fogueiras e brin­
cadeiras, marcavam a festa de Santa
Ana, em 26 de julho; continuavam em 6
de agosto 'com São Bom Jesus e encer­

ravam o ciclo em 9 de setembro, com
São Miguel.
Profundas transformações sociais é

urbanas nas últimas décadas acabaram
com esta tradição. Ano após ano, as fo­
gueiras' são menos numerosas. Hoje,
limitada apenas ao interior da Ilha,
onde a vida se mantém, em linhas ge­
rais, ainda semelhante a de décadas
passadas.
"A igreja vestiu a rriini-saia e correu

todos os santos do altar", aponta o fol­
clorista Franklin Cascaes como a ori­

gem no âmbito da religião católica, do
fim das festas junirias.
Mas, vai acrescentando, 'denotando

contrariedade com' o fato, outros moti­
vos que tiveram igualmente participa­
ção na' mudança desta festa popular:
- O ilhéu, do interior, começou a vir

a cidade para assistir o carnaval. Via
aquele mundo de gente. Ele descobria
também que frequentemente havia re­

treta na praça e via que muita gente
passeava, nos domingos e feriados, em
volta da praça. E se sentiu atraído pela
cidade ... " , l

Esta transferência para a cidade era

lenta, feita � medida que a economia

Mais do que uma simples
lembrança nostálgica,

o gradual desaparecimento
das manifestações típicas
do nosso povo representa

um significativo golpe
na nossa história.

das zonas pesqueiras ia se debilitando e

a cidade crescendo.
De repente, chegou a televisão. "E o

povo ficou menos religioso, menos es­

perto. E lhe enfiaram pela cabeça a

dentro que Roberto Carlos era o rei da
juventude", vai narrando Cascaes.

ANTES

Franklin Cascaes, há anos dedicado a

pesquisa do folclore ilhéu, traça um

quadro perfeito das festas juninas nas

décadas de 30 e 40, antes da decadên­
cia. "Eles comemoravam nove festas re­
ligiosas. Organizavam um 'juizado',
grupo que era encarregado-de arrecadar
dinheiro para os gastos e dividir as ta-,

refas entre os membros daquela comu­

nidade. Na cidade, se reuniam na igreja
mais próxima. No interior da Ilha, se

reuniam em uma das casas, e todas ti­
nham então um oratório".

Os produtos típicos consumidos, du­
rante os folguedos eram abundantes e

baratos. Aipim, batata doce, cana de

açúcar ... Nas brasas da fogueira assa­

vam também tainha. Havia quentão e

outras bebidas fermentadas.
Em volta do altar, o grupo ouvia aten­

tamente as orações cantadas pelos ve-,

lhos capelães domésticos. "Eu gravei
uma dessas missas, em 1946, do último
capelão vivo, na Barra do Sul". Eram
orações que nos pequenos núcleos ha-

bitacionais iam sendo alteradas através
do tempo.

<

Terminadas as operações, osanto era

retirado de seu altar e levado parara
outra peça, ou simplesmente virado de
costas, e ali mesmo, onde há pouco fun­
cionava uma capela, iniciava o baile.
- Os bailes eram feitos ao som de

gaitas. Na rua, se jogavam os foguetes,
.
os rojões, os foguetes-de-vara. Muitos
balões subiam no ar e iam cair emm
roças de cana, que destruiam. As pes­
soas faziam muitas promessas. Havia
leilões de produtos da terra.

.

- Uns pulavam a fogueira, ou passa­
vam caminhando sobre as brasas. Era
questão de fé, eu vi muita gente fazer
isso.

DEPOIS

- Há dez anos começou o fim. Não
temos mais ambiente natural, temos po­
luição. Vivemos em círculos fechados, a
sociedade desintegrada. Não há mais
espaço livre, tudo foi tomado por casas,
não existem mais chácaras", lamenta
'Franklin Cascaes.

De início lentamente, depois com ra­

pidez cada vez maior, o homem come­

çou a abandonar ointerior da Ilha, onde
a festa sempre foi, coràemorada com

mais intensidade .. Ele vinha fugido de
uma economia que se debilitava para
outra onde esperava novas e maiores

\O

, '

chances. "Veio morar no morro, ou foi
para outros estados, .morar em favelas
nos morros. Perdeu seu círculo de ami­
zades e não cria outro tân unido. Troca o

seu "benzedor", ou "doutor de sítio"
pelo "doutor da cidade", como diz.
Troca o natural pelo artificial, a expe­
riência pela teoria".
Antes de vir para a cidade, diz Case­

aes, o homem do interior já perdia seu

interesse pelas festas. "A própria igreja
contribuiu muito com .o fim das home­
nagens aos santos. Enquanto isso, com
o crescimento da tecnologia, a socie-,
dade abandona rapidamente suas festas
mais tradicionais".
Hoje, o próprio panorama urbano não

permite mais a realização da fogueira,
que era o ponto de convergência de to­
dos, o fato mais marcante das festas ju­
ninas. "Hoje não são permitidas. Esta­
mos cercados por postos de gasolina,
por automóveis, cobertos pelo ernara­

nhado de fios da rede de.energía elé­
trica e amarrados em torno dos edifí-
cios".

,

O folclorista destaca também um fato,
hoje inexistente, que contribuia gran­
demente para a união do povo durante as,

festas populares de antigamente. "Na
cidade, havia muita distância entre as

chácaras, entre as casas. No interior a

mesma coisa. Eles aproveitavam a festa
para se reunir, confraternizar. Hoje,
vivem empilhados".

As áreas que ficam próximas das obras deverão se manter limpas

que, via de regra, deixam cair
detritos nas proximidades e

sujam as calçadas e ruas.

Todas são avisadas 'de que
cometem infração, advertidas
e nalguns casos, em três ou

quatro obras das avenidas
Hercílio Luz e Mauro Ramós e

da rua Alves de Brito, a muni­
cipalidade 'chegou a mandar
limpar, por sua conta, os tre-

,

chos próximos a essas cons­

truções. E esclareceu que, na
próxima vez em' que isto se

tornar necessário, multará as

incorporadoras e embargará
as obras.

Prefeituramulta quem suja
a cidade e recolhe. fundos /

A Betonex, por exemplo, teve que pagar Cr$ 3:265,20 por jogar restos de cimento no mar. Há outros casos.

A fiscalização da Preteitu ra
- 8 fiscais na limpeza pública
e 26 para obras -, que teve
recentemente intensificada a

sua atuação no cuidado da

limpeza das ruas e logradou­
ros públicos da cidade, multou
ontem, pela quinta vez em

menos de 60 dias, a empresa
Betonex, fabricante e distri­
'buidora de concreto para as

obras civis de várias incorpo­
radoras da Capital.
As 13h55min, flagrado pelo

próprio chefe do gabinete do

prefeito, foi' multado, com

multa no valor de Cr$ 3.265,20,
o caminhão betoneira de pla­
cas AC-1365, Q�E que estava
sendo lavado na avenida Ru­
bens de Arruda Ramos, Idêntica multa foi imposta,
Beira-Mar Norte. e jogava pela fiscalização da Prefeitura,
dentro do mar os restos de ao Posto Duque de Caxias, sito
concreto. à rua Marcelino Simas, proxi-
Todas as multas anteriores midades da avenida Ivo Sil­

impostas à Betonex, por estar, veira. Este posto de serviço,
da mesma manei ra, espa- depois de advertido por três
Ihando rastros de concreto e vezes, continuava lavando

sujando as ruas, foram no. caminhões em seu terreno,
mesmo valor, de Cr$ 3.265�20. mas derramando para a cai­
O diretor da empresa multada çada e à rua a água e a lama da
foi chamado ao gabinete do

. lavação. Estas, com formação
prefeito, ainda na tarde de on- prolongada, deixam, via de
tem, tentando a fiscalização regra, o local intransitável para
evitar que, na próxima ocor- o público. Se o posto conti­
rência do gênero, sejam nuar nesse procedimento, in­
apreendidos os caminhões da forma o gabinete do prefeito,
firma, como foram, há pouco terá cassado o seu alvará de
tempo, cinco veículos da Con- localização.
cretex. ATERRO DA BAÍA SUL
OUTROS POLUIDORES Diversos apelos foram fei-

MULTADOS
O bar e restau rante Tritão,

na Praia da Saudade, apesar
de avisado dos horários da co­
leta de' lixo pelos caminhões
da Comcap e advertido de que
não deve colocar lixo na rua

fora desses horários, .é, tam­
bém, seguncto o gabinete do

prefeito, reincidente em deixar
o lixo na rua, para ser reco­

lhido, muito tempo antes da
hora marcada para a passa­
gem dos cami nhões e ao al­
cance dos cães, que viram as

latas e promovem a distribui­
ção do conteúdo pela rua, na

área próxima. Foi, por isso,
multado em Cr$ 816,30.

tos, especialmente aos mora­

dores e empresas situadas nas

ruas próximas, no sentido de'
que não seja colocado lixo no

aterro da Baía Sul. A prefeitura
tem conhecimento, entre­
tanto, que, no mínimo, três
comerciantes de ruas que limi­
tam 'com aquela área conti­
nuam levando para lá o llxo de
seus estabelecimentos. Esta,
para coibi r tal abuso, vai mon­
tartiscalizaçào permanente no

local, a qual deverá apreender
os caminhões que fazem esse

despejo e autuar.(com multas
superiores a Cr$ 3 mil) os co­

merciantes responsáveis.
Porta voz da prefeitura Para estes casos, de multas

afirma que problemas desse 'e incorporadoras e embargo
tipo não estàó o sendo causa- de obras que poluem a cidade,
dos por particulares, mas por garante que "a multa é alta". O
firmas locais. E admite que "o erro, entretanto, geralmente
pessoal não tem levado muito de vunciadc pelos que moram
a sério á fiscalização, pen- nas vizinhanças dessas obras
sando que essas multas, e que são obrigados a dei­
ocorno no passado, acabam fi- xar perto delas os seus auto­
cando esquecidas". Adian- móveis., está na não exigên­
tando que não mais é assim, cia, pela Prefeitura, de cober­
assegura que "aqora a enti- tura adequada nas paredes da
dade multada tem somente 24 nova edificação que limitam
horas para pagar o valor da com as ruas ou com .os terre­
multa. Se não, esta vai para a

' nos de vizinhos. Pois a falta
dívida ativa e posterior execu- desse equlpallTEHltU" é �uecau
ção".' todos os transtornos, com-asa
OBRAS TAMBÉM SUJAM queda tanto de detritos pe-
As construções de edifí- quenos como de materiais de

ciuos, principalmente no considerável porte, determi­
centro da cidade, também vêm nando danos e perigos para o

causando problemas para a pa!ri�Ônio e para as pessoas
fiscalização da Prefeitura, já próximas.
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